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- AIDS

Uma vítima a cada18 segundosI Aposentados' de Goiás
I começam a
receber hoje

O Governo admite, oito anos «
após a criação de um programa de -
combate à Aids, que ainda não Jconseguiu deter o crescimento da|
doença.Sabe-se, hoje, que um ai-dético, no Brasil, não vive mais
que seis meses. Nos Estados Uni-dos, a expectativa de vida desses
doentes é de três anos emeio após
a manifestação. A Organização
Mundial de Saúde revelou qu
cada 18segundos alguém é conta--
minado com o HIV �transmissordaAids.No Brasil,
11anos, o índice cresceu de 0,005
para 23,7 casos em cada grupo de
100mil habitantes.Rio de Janeiro
e São Paulo totalizam 76% dos
casos registrados no País, mas a
doença está disseminada nos 27
estadosemaisoDistritoFederal.A
OMS adverte: EUA e Europa de-
têm 89% das verbas de combate à
doença. Pag. 6 e DM Revista

Os aposentados dos
estados dc Goiás c To-
cantins começam a rece-
ber hoje os benefícios
referentes aomês dc no-
vembro,juntamentecom
o I3°ca primeira parcela
dos atrasados dos 147%.
OINSS (InstitutoNacio-
naldcSeguroSocial)cm
Goiás vai gastar Cr$
401,352 bilhões com o
pagamento dos 306.640
benefícios. Em lodo o
Pa ís a Previdência Soci-
al vai pagar
benef ícios ,
9.061 .909 urbanos e
4.115.923 rurais. Dc
acordo com o ministro
Antônio Britto, serão
gastos mais dc Cr$ 23,6
trilhões, umdosmaiores
desembolsos da história
da Previdência . Pag. 10

h .

*
>/. ��

i

I
.
/

e a

io ví rus
em

13.177.832
<r-sendo

C \ � Ht .
if> V* �� m» *�� �|I .íirWH

� � v vi VI«t. » -J 34r.Iv uf

4fv r 1 �
\ � : . i.* �.

� r-M I r* :-
Bi fciT i

H rt I '

*1 1*� *
5

^ r **
*�* # »*-vv* I

K"*.\ t .»

. .. .J1

*»

^:
*�- . . - -

IM
* Hrrf

t tas
*>.** *^w

* X

V" 3Mi i J*.- �. *i f- À' �i» *
% . -

mam»

»� . T»
ai v2 "\J. t ' PdrmK �V. VfifDonaGeralda

responde à
Dona Lucide

V»1,

frfiB> t,;;. x
r li. M�.> Mi

I* .1A & *>;>i-r ' *

37 r �

-- V �
s4* ?� i ' ^Prefeito de

Heitoraí
retoma
ao cargo

44. -1 '4-

Wt;.
>. } v

'7 v ; 'çHÈMt �... M:. <i'sV* *!» -i A
**i

/
. f * .4 tw*

RA^ r >\
� A . - T> |T '

* MW :vv.w :'* «R Ml
i»» r-'< .1 'A primeira-dama de Goiânia,

Geralda Albemaz, rebate as críti-
cas feitas por LucideAccorsi, mu-
lherdo prefeitoeleitoDarciAccor-
si. Ela reafirmou que �todas as
informaçõessobreo funcionamen-
to da Fumdec estão à disposição,
através do presidente do órgão,
José Carlos Siqueira. Para a pri-
meira-dama, � está claroque todas
as qucMÕe.» relativas ao funciona -
mento da administração estão à
cargo da comissão de transição,
formada de comum acordo entre
Nion AÍbemaz e Darci Accorsi�.
Pag. 4
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i Wk2:±Z4.4O prefeito dc Heito-
ní, Daniel da Rocha
| Couto (PFL) retomou
ontem ao cargo, depois
de ter sido afastado no

; últimodia 21 porscisdos
nove vereadores do mu-
nicípio, que declararam
vago o cargo c deram
posse ao vice, Rui Fer-
rtira . O juiz de Ilabera í,
s^enande Arimatêia .con-védeu liminar favorável
ao prefeito e aceitou as
provas que ele apresen-
tou dc que despachou
normalmente da prefei-

; tura ate odia 10, ficando
! afastadosomente 12dias
da cidade. Pag. 3

ChUVaS -Há quatro dias que o goianiense não vê a luz do sol. E a metereologia prevê que as nuvens
cinzas e o tempo chuvoso vão continuar pelomenos pormais um dia.Quem está sofrendo, além das crianças
que ficam presas em casa, são as ruas da cidade, que começam a ficar esburacadas.

Pesquisa
indica íris
em1Q para
presidente

/7

Nas reuniões rea -
lizadas pelo PMDB
tocantinense em Co-
linas e Palmas, sába-
doc domingo, rcspcc-
tivamente , o Diário
da Manhã c o sema -
nário Jornal realiza-
ramumapesquisa para
conhecer quem os
pccmedcbisCas do
Tocantins preferiam
comocandidatoa Pre-
sidência da Repúbli -
ca . Os dados indica -
ram Íris Rezende
Machado com 214
votos em primeiro lu -
gar, seguido de 106
para o ex-governador
de São Paulo Orestes
Quércia. Pag. 16

comoBancoCentral
Ogovernador írisRezende este-

ve ontem em audiência com o pre-
sidente doBancoCentral,Gustavo
Loyola, a quem pediu o reescalo-
namento da dívida de Cr$ 5(X)
bilhões do Banco do Estado de
Goiás junto à instituição, a sua
transformação em banco múltiplo
e a reabertura da Caixego.
Após reunião com o governa-

dor, a bancada federal do PMDB
informou ontem que apóia com
restrições a decisão de íris Rezen-
de de costurar um acordo pol ítico
com o PDS e o PDC.A revelação
foi feita pelo deputado João Natal,
porta-voz do grupo, que disse te-
merdiscriminações contra as lide-
ranças peemedebistas. Págs.3 e 9
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Polícia vai
vistoriar

carro a carro

i.

Ibrcedor
mata

jogador com
pedrada
O jogador Eduardo

César, cio Operário dc
Campo Grande , morreu
dentrodc campoao rece-
ber uma tijolada na nuca
durante a partida entre o
seu time e o Pontapora-
nense,numjogoernPon-
taporã válidopelas finais
doCampeonatodoMato
Grosso do Sul . a partida
seguia normal até os 30
minutosdosegundo tem-
po,quandoo juizMarcos
Augusto dos Santos ex-
puIsouosjogndorevsMar-
quinhos, do Pontapora -
nensc e Gonçalves , do
Operário. As duas torci -
das começaram a brigar,
invad i ramo campoe um
torcedor,ainda não iden-
tificado ,acertouo lateral
Eduardo César, que não
resistiu e chegou morto
ao hospital. Pag. ltf
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*Os policiais rodoviários fede-

rais de Goiás.Tocantins e Distrito
Federal decidiram começar hoje a
�Operação Padrão� nas rodovias
federais. Em assembleia realizada
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.ontem, pela manhã, com quase
lOOpatrulheiros, a categoria deci-
diu fiscalizar todos os carros que
passarem pelas estradas onde hou -
ver postos da PRF. Eles reivindi-
cam cumprimento das decisões
judiciais que determinam paga- TT . . . . .
mento de reajuste de 84,32%, bem Um dos hosPlUus ma»s prejudi- filantrópicos, a Santa Casa deverá Ministério da Saúde se recusa a
como o afastamento do diretor- �Z*0? com a crise 9ue a Saúde recebersomenteoscasosdeemer- liberar novas cotas. Os pacientes
geral da PRF, ítalo Mazzoni, a Pública atravessa atualmente no géneia. A Secretaria Estadual de que aguardam vagas para realiza-
renovação da frota de veículos e Estado é a Santa Casa de Miseri- Saúde dispõe de apenas 38% das ção de cirurgias já autorizadas, se-
equipamentos e a realização de córdia que interna 800 pacientes a 44 mil guias com as quais traba- rão atendidos.As estimativas são
concursos. Em Goiás a Policia cada mês, 60% dos quais, para lhou até o mês de outubro. O res- de que pelo menos 400 pessoas
Federal não participa da operação atendimento eletivo.Desde ontem tante foi utilizado na absorção da fiquem sem leitos na Santa Casanas estradas, junto com os patru- e até o final domês,como todos os demanda dos meses anteriores e o durante todo o mês. Pag.6lheiros. Pag. 13 hospitais públicos, conveniados e
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Indicadores
Económicos

OGovernador IrLs cumprimenta o Senador IrunSaraiva IUI reunião da bumuida

Doentes ficam sem leitos DõLirComercial
Compra

CrS 9.949,80
VeruJa

CrS 9.949,90
Dólar Turismo
Compra

CrS 10.800,00
Venda

CrS 11.000,00
Dólar Paralelo
Compra

CrS 10.900,00
Venda

CrS 11.000,00
Ouro (grama)
Compra

CrS 115.700,00
Venda

CrS 116.850,00
Praia (grama)
Compra

CrS 1.500,00
Venda

CrS 1.550,00
Ufir (hoje)
CrS 6.002,55
Poupança (hoje)
23,9065%
TRD (hoje)
0,96403 IV,

TK (dezembro)
23,29<7o

LOTO - Dois apostadores vão dividir a sena principal do
concurso 246da Sena - um tezoseu jogo em BeloHorizontee outroem
Blumenau. Cada um receberá CrS 2.620.091.452,00. A anterior teve
cincoganhadores (cercade 350milhões para cada)c, a posterior,apenas
um, cerca de um bilhão e oitocentos mil . Os números sorteados foram :
03, 04, 06, 18, 20 e 24 .

!
c1935-1992
9
j
%

orreuontem.noRio,
de isquemia cere-
bral , o diretor de te-

levisão Augusto César Va-
nucci. Ele se consagrou rui

televisãobrasileira aodirigir
cspccias, festivaisde canção
eganhoudoiscobiçadospré-
mios internacionais. Artista,
começou a sua carreira aos
1Oanosdc idadeemUberaba
cantandocm uma sorveteria.
Ele será enterrado amanhã
no cemitério Jardim da Sau -
dade . Pag. 7
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CONCURSO: 0237Diploma Aencrgiaelétricaestámaiscara,
O prefeitoeleito Darci Accorsi, emmédia de 20% , a partirde hoje .

o vice JovairAranteseos2i vere- O aumento decidido ontem peio
adores serão diplomados no dia presidente cm exercício ltatnar
11 , às 10 horas, no Tribunal de Franco ficou dividido cm duas
Justiça. O juiz Benedito do Prado parcelas. A segunda , com eleva-
marcouadíaiaepresidiráacerimó- çãomédia de 15%, entra em vigor
nia dc entrega dos diplomas. Dc- dia 15 próximo. Quem tem aso
pois disso, eles estarão aptos para residencial abaixo dc 30 kw por
tomarem posse no dia lttde janci- hora, aomês. não lerá aumento de
ro. Pág. 5 tarifa. Pág. 9

DEZENAS SORTEADAS
05 08 28 30 34 39

PRÉMIO ! VALORES ACERT.

SENA 186 417.617 ,60 00001

QUINA 2.791 .397 ,70 00003

QUADRA 74.769,58 00200
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Darci já definiu 50% dos
nomesde seu secretariado

1)1ARIO DA MANHA

JOAO BOSCO BITTENCOURT* indican issf s' \KSSI

�i Tem gente recorrendo até o Papa para consceuir cargos no
I Governo de Darci.
j
n Siron Franco está com a bola cheia . l - \p< �> na Suíça e na

Inglatena e vendeu quadras por ale 20 mil dólares

-1 Não convidem para a mesma assembleia o pedacinho lighl e a
Iropa de choque xiila do PT. Vai ser um estouro .

j ~t Pensando bem , mudar o quê. tché �

A definirão completa do secre-
tariado do futuro prefeito, Darci
Accorsi ( PTí . somente será anun -
ciada no próximo dia 20. A esco -
lha está sc dando,segundooeleito,
através de uma intensa consulta
aos partidos e lideranças pol íticas
que engrossaram o tn . vimento
�Goiânia é Mudança�. Darci em
informações à imprensa afirmou
que embora o anúncio seja leito
somente em de/embro, 50' í de
seus assessores diretos já estao i s -
colhiJos .

Fonlesseguraspróximasao pre -
feito indicam que o jornalista Isa-
nullo Cordeiro, editor de pol ítica
de �O Popular", deverá ocupar a
Secretaria deComunicaçãoMuni -
cipal . Isanul ío apesar de não per-
tenceraosquadrosdo PTseria um
canal aberto da l utura administra -
ção com us principais ve ículos de
comunicaçãodoEstado. Há outras
indicações sendo feitas como a do
radialista Edmilson dos Santos,
dos quadros da Rádio Difusora de
Goiânia. Edmilson estaria sendo
indicado pelo Padre Jesus Flores,
que segundo se comenta, fez uma
reunião com Darci para indicá - lo.

Já AurélioPugliesi , comercian -
te, é uma das pessoas próximas ao
prefeito, além de ter contribu ído
para que a campanha de Darci fos -
sevitoriosa. Aurélioe suamulher.
Sueli Fraissat, fazem parte do c ír-
culo de amizades do presidente
Luís Inácio Lula daSilva. Sempre
que Lula vem â Goiânia a sua
hospedagem é na residência do
casal.

O deputado estadual Sano
Júnior,ex -camlidalodo PFI .â P:
feitura de Goiânia , que integrei
movimentodc sustentaçãoda c*j
didatura do preleito eleito Da:
Accorsi. no 2- turno, Goiânia
Mudança, disse ontem que n
manteve qualquer contato com
dirigentes do PT após as eleiçõ ,
Durante toda a tarde dc ontem,e
negou vccmentemente que ten
feito indicações para a montam
da equipe de Governo. De qu
quer forma, ele admitiuapenasq ,
manteria umencontroontemà no
comoprefeitoeleito. �Até hojet]

falei sobre nenhum assun
Darci Accorsi . Vamos n

nao
com
encontrarapenas para trocar int <
mações. Darci tem ouvido, co;
forme a imprensa noticiou larg
mente, com todos os setores qt*
apoiaram�, explicou . A reunião*
ontem foi à portas fechadas.
Sandes Júnior garantiuque ni

irá indicar nomes para o preend
mento dos cargos de confiança
futura administração. �Olha,
mentários sempre surgem sob -
esse caso. Eu não vou indicar ni:
gém.Oprefeito lerá total libcnW
para governarec issoque realme-
te imporia nesse momento", j> :
rantiu.

próximo cliii 20Durei só anuncio n c<iiii|K - do primeiro caciilno no
uma secretariade estratégia Iunda -
mental para o crescimento ecnno-
micodomunicípio . Aarrecadaçao
em Goiânia teve uma queda em
mais de 40r/r . Luiz Alberto recebe
a indicação do deputado Alhos
Magno, principal arliculador das
forças pol íticas não petistas c|ue
apoiaram Darci .
O secretário do Meio Ambien -

te , vereador Paulo de Souza Neto,
disputou com Darci a preferência
em ser o candidato à Prefeitura
pelo PT. Paulo de Sou/a esteve
envolvidocomacomissãodeMeio
Ambiente da ( amara Municipal .
O vereadoré uin dos nomes corin -
gasdentrodoseu partidoe não tem
nenhuma restrição em ocupar a
Secretaria de Meio Ambiente .
ValdiCamárcioatéomomento foi
o único nome confirmado olicial -
mcntc por Darci Accorsi .
O Diário daManhã , na edição

do último dia 1 K. na página cinco,
publicou que Valdi Camárcio se-
ria o luturoSecretário deGoverno
de Darci , o que foi confirmado
com o anúncio oficial do prefeito
eleito. Resta saber se os nomes
acima serão confirmados para as
rcspcctivas pastas.

Mindé tem amplos apoios dentro
do PT, principalmente da tendên-
cia articulação, da qual Darci é
membro, e sódivide a prcferEncia
com o professor Niso Prego, um
das principaismilitanteseducado-
res do PT. Mindé embopra tenha
permanecida alastada da linha dc
frente da campanha de Darci , é
bastante respeitada pelas suas po-
siçõesc tem livreacessonosvários
setores educacionais de Goiânia .

Apresidência daCompanhiade
UrbanizaçãodcGoiânia (Comurg )
deverá ser dada ao Vice-prefeilo
Jovair Arames. Por se tratar de
uma empresa , quase sempre en-
volvidas em denúnciasde corrup-
ção, a Jovair não interessaria que
isso acontecesse. Jovair seria a
pessoa indicada para zelar pela
probidade da administração de
Darci,alémde teremmãosumdos
principais órgãos do Governo
municipal .

A LuizAlbertodeOl iveira seria
entregue a Secretaria de Desenvol -
vimento Económico. Em conver-
sas com assessores dc Darci , Luiz
Alberto demonstrou interesse
pasta de Desenvolvimento por ser

t

Fazendo um balanço eleitoral
Sandes acredita que tenha conx
guido transferir um grande pote»,
ciai de votos para Darci . "Eilili,
falarsobre issomaséclaroquen>í

podemos observar que meus ck;
tores acompanharam minha du.
sãode apoiar Darci Accorsi . Ixv
muitobom",entende.Sandesau.
ditaquescucmpcnhopessoal la:
bém foi importante . �Eume ent
jei na campanha do Darci Acco
c fiquei satisfeito com a vilóri*
disse. Ele nega que isso indiqi
que poderá influenciar à mor:
gem da equipe dc Darci . �Nó*
compromisso terminou dia 15
novembro . Eu nãovou indicar n.
guém�, prometeu Sandes Junkr
Darci Accorsi. por outro lai

mantém sua rotina de preparai
montagem das engrenagens ç.
deverão começar a trabalhar a p
tir dc janeiro de 93. A reun::
mantida ontem com Sandes air-:
não significa um encerramentos
atual tarefa dc ouvir as forças if
integraram o movimento Goiàr
é Mudança . O prefeito eleito cu:
tinua afirmandoqueos nomes q*
comporão a estrutura de govcit
só deverão ser divulgados dia ,
de dezembro .

Bamabé
Em primeiríssima mão.
Oaumentoque írisconcede-

rá so funcionalismo a partir de
janeirojá tem índicesdelinidos.
Vai variar dc 90Cf a 140'.; .

dependendo da faixa salarial .

Reviravolta
Está pintando zebra no se-

cretariado de Darci .
Os favoritos para a pasta de

Saúde estão vendo atropelados
por um azarão.
Anotem .

Para a Secretaria de Finanças.
Darci deverá indicar o ex-gerente
daCaixa Económica Federal ,Cai-
ro Feitosa, pertencente ao seu cír-
culodeconfiançac umdasrespon-
sáveis pelas finanças da sai cam-
panha . Cairo Feilosa leria livre
trânsito para articular e negociar
rcspaldos financeirospara a admi-
nistração pelista e não passui ne -
nhuma firula com setores econó -
micas estratégicos em Goiânia .
Mindé Badauv.professoraecx-

candidata ao governo em 86, irá
para a Secretaria (Jc Educação.

Problema Xangô
Darci terá um belo pepino

logo de cara pela frente.
Dar isonomia salarial aos

médicos do munic ípio aos n í-
veis de Inamps.
Abandeira foicarregadapela

patotinha dc branco do PT por
muitos anos.

Por via das dúvidas, o guru
que atende Darci está mexendo
ospauzinhosecônsul tandoseus
astros.

Na mosca
O super-secretário Otoniel

Machado retornou de Manaus
feliz da vida.
Primeiro a falar no Encontro

de Secretários de Justiça. Oto-
nicl puxouo coro.
Deitou falaçáo sobre o pro-

blema da criança c deu o tom ao
encontro.
Ponto para Goiás.

na

Difícil
Os técnicos petistas vão ter

que torrar muito tutano.
Hoje, um médico da prefei-

tura ganha CrS 1 milhão 200
mil . Pelo Inamps, o salário é dc
CrS 12milhéx;s.

Prováveis secretários
O

Uma Reação
Os servidores da Secretaria

dcSaúdeestãosemovimentan-
Só existe uma sa ída para o

Goiás parar o Goiatuba.
Contratar o Capitão Gancho

para beque .
Assim ,o Pirata não faz nada .

mdo.
Aguardam ansiosamentepe-

laseleiçõcsnasunidadesdesaú-
de, outra causa defendida pelo

N

i
Iaanulfo Luiz Alberto

Secretário doGoverno
ValdiCamárcio

PresidentedaComurg
Jovair Arantes

SecretáriodoDesenvolvimen-
to Económico

Luiz Alberto deOliveira
Secretário doMeio Ambiente

Paulo de SouzaNeto

Paulo de Souza

Secretário deComunicação
IsanulfoCordeiro

Secretário de AçãoUrbana
Aurélio Pugliesi

Secretário das Finanças
Cairo Feilosa

Secretaria de Educação
Mindé Badauy

Jovair
Zzzzzzzzz!!PT.

Amosca azul anda fazendoo
maior carnaval no PT.
Tá todomundopicadlssimo.

Navalha
Não é que o vereador Pedro

Batistapassoumesmoa tesoura
no seu bigode, que já durava
mais dc 10 anos .
A decisão, no entanto, nada

tem a vercom ao resultadoelei-
toral .

Tudo bem
Para alegria geral da galera,

mestre Kajuru retornou ao mi-
crofone no domingo.
Comandou a |omadacmquc

oGoiatuba despachouoGoiáse
engatou a primeirona rumo ao
título do Goianáo 93.

L
taSemanasantesda refregacom

DarcicJovair,Pedrinhojáanun-
ciava aos amigos o lhe end do
bigode.

Sandeu tuio interfere

PL realiza
cursos para
os eleitos

Inflaçãoo A PALAVRADOGOVERNADORMandrake Os novas ocupantes do Po-
derMunicipal vão suar frio .
Omelro de linho puro Bras-

pérola está na casa dosCrS 300

E o síndico do edif ício Be-
mosa, gente?
Um verdadeiro heró i .
Cobrandoumcondom íniode

CrS 230 mil, conseguiu cons-
truirchurntsqueira.pinlaropré-
dioclevantaroutrosbenef ícios.
E luxodos luxos, fez até um

heliporto.

íris prega o combate à sonegação fiscalO que é um orçamento, balan-
cete, balanço, requerimentos, pro-
jetosde lei, comoprestarcontas da
prefeitura. Estes e outros assuntos
foram debatidos no final de sema-
na em Gildas Novas, pelo Partido
Liberal , com o intuito de auxiliar
os novosprefeitos e vereadores. A
coordenaçãodesse eventoestevea
cargo do deputado Cleovan Si-
queira, segundo o qual o aprendi -
zado prévio é fundamental para os
eleitosconheccremo funcionamen-
to das máquinas administrativas e
legislativas.
De acordo com o deputado o

seu partido, nas últimas eleições,
conquistou 11 prefeituras, elegeu
18 vice-prefeilos e 180 vereado -
res. Este número, segundo obser-
va, é bastante significativo e re-
quer uma atenção toda especial
com os eleitos.
Essecurso intensivocontoucom

palestras, conferênciase esclareci -
mentos feitos por técnicos e espe-
cialistas. �É o início de um traba -
lho que pretende ampliar os hori-
zontesdoseleitos nas últimaselei-
ções", afirmou Cleovan Siqueira .

mil .
Para os mais modestos, so-

bra a opçãodo linhomisto, que
fica na faixa dosCrS 100mil ,o
metro.

Ogovernador írisRezende fez
ontem um apelo para que cada
pessoa da sociedade seja um sol -
dado na lula contra a sonegação,
exigindoa nota fiscal de tudoque
comprar. De acordo com ele, só
assim sc estará dando ao Gover-
no as condições de realizar mais
um benef ício do povo, de remu-
nerarmelhorosservidorespúbl i -
cos estaduais. íris disse ver com
alegria a campanhadesenvolvida
pelos funcionários da Emgopa,
que tem como objetivo contri-
buir para uma maior conscienti -
zaçáoda importância de seexigir
a nota fiscal para o aumento da
arrecadação.
�Esta participação é essenci-

al�, disse o governador, acres-
centando que é com o fortaleci -
mento da economia, com o au-
mento da produção em todas as
árcasvquc se combate a inflação.
Segundo observou, o bom de -
sempenho da arrecadação, o cor-
te de despesas e a aplicação cor-

reta do dinheiro do povo são a
fórmula correta de combate à in -
flaçãoeàrecessão.�Asonegaçãí >
destró i, rouba chances de vida ,
diminui o acesso do povo aos
benef ícios comuns e elimina as
obras dos planos de construção
do Governo�, frisou.
Para o governador, o único

caminhopassível contraodé ficit
público e a sonegação, é o com-
prometimento de todos com o
luturo do Pa ís, e que não há me-
didas salvadoras . O Governo dc
Goiás, disse Í ris Rezende,
dando a sai contribuição
causa, lembrandoque,nestesdois
anos de sua gestão, foi implanta -
da uma ampla reforma adminis -
trativa no sentido de reduzir cus -
tos com um maior controle de
gastos. A arrecadaçao da máqui -
na estatal foi direcionada para as
obrasde baixocustoe forteapelo
social , sendo criadas melhores
condições de trabalho c atacado
de frente o problema do desem -

prego, com os incentivos â agn
cultura e à indústria.

írisRezende ressaltouque ini
cial ivascomoadasserv idoresd
Emgopa são fundamentais par
que o contribuinte entenda o set
papel , ,sui respoasabil idade c
sui força nabuscade umaecone
miamaissólida emais produti'
em Goiás. Arrecadando mais, 1
Estado terá condições de real i/a
mais.Serãoma isobrasque irara |

empregos e beneficiand' ,
um maior número de pessoas. ( í
governador fez um chamantent
para que todas se engajem L' r t
campanhas como a da Emg°P- f
que cada Secretaria e cada órgãj /

crie formas de contribuir com *
fortalecimento do Estado.

Vingança
Bolada A torcida do Vila Nova tem

pelo menos um consolo neste
melancólico final de Goianáo
93 para a Capital .
Vai continuar sendo o único

*

Eoqucse fala noscorredores
do Centro Administrativo.
Em dezembro, cada deputa -

do estaduil deverá receber per-
to de CrS 75 milhões. letra .

mais

quente vem
a esta

* E a garça, gente?
Acabou virando o
bode expiatório.
* Um lênis Rcebok,
importado,está cus-
tando a ninharia de
CrS 820 mil . Ufa!
* Eas legítimas Ha-
vaianas, tchê?
* Amado Batista ar-
rebentou a boca do vingou noGoianáo.

balão no �Fantásti-
co".
* Atenção:em boca
fechada não entra
mosquito.
* Está tórrido o ro-
mance entre Lcan - * Secretariado: uma
dro e a atriz Luiza questãode saberes-

colher,
* O efeito caipira * �Chove chuva ,

chove sem parar..."

* Faltando 30 dias
para assumir o go-
verno, o PT ainda
não apresentou seu
programa de gover- t:

no. c

O programa "A I»ala \ rJ ç
GovL*niador", é lransinitid�,�'1' ç
cadeia de rádio de segun . s
leira a sábado, das 6li55 às ç
horas.

Thomé.

í
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Bancada do PMDB vê acordo com restrições
FÁBIO NASSER

GenebaldoA bancada federal do PMDB
apoia com restrições a decisão do
governador íris Rezende de costu-
rarum acordo pol ítico eadministra-
tivo comoPDSc PDC.A revelação
foi feita ontem pelo deputado fede-

1 ral João Natal, eleito porta-voz do
i grupo, depois dc uma reunião dc
L duas horas entre o governador e a
i, bancada federal no Palácio das Rs-
ii meraldas. Não compareceram ao
, encontro o Senador Irapuan Costa
t Júnior c a deputada Lúcia Vânia, da
ala dissidente do PMDB, além do

, deputado Mauro Miranda.
João Natal explica que os parla-1mentares estão conscientes da nc-

� cessidadc do Governo dc formar1 uma forte bancada dc sustentação
1 na Assembleia Legislativa,oque se

^ concretizaria com a aliança com o
1 PDC e PDS. No entanto, estão com
receio de que esse acordo venha a
rdiscriminar e preterir as lideranças
npeemedebistas que merecem a par-
ticipação na administração íris
oRczendc depois de uma �luta dc 30
tanos para se chegarao poder�,oque
iipode acontecer com a reforma ad-
\ministrativa que o governador pre-
tende promover em janeiro se for

^ fechada a aliança.Diante disso, já se sabe que dois
deputados federais não concordam
com esseacordo:Alanode Freitase
f LuizSoyer.Ambos têm problemas
com lideranças pcdccistas em seus

Emenda pode
ser votada
ainda hoje
O presidente da União dos

Vereadores de Goiás, verea-
dor Walter Souto (PMDB),
afirmou ontem que o senador
José Fogaça (PMDB-RS),dis-
se que a Emenda Genebaldo
deve entrar em pauta ainda
hoje . Segundo Fogaça, os se-
nadores votarão ainda pare-
cer sobre o presidente afasta-
do Fernando Collor. �Não
haverá dificuldade para
colocá- la no plenário para
aprovação�, garantiu o sena-
dor peemedebista.
ParaWalterSouto, tudo in-

dica que nãohaverá problema
para a aprovação da Emenda
GenebaldoCorrêa. �Ominis-
trodoTribunal SuperiorElei-
toral (TSE), Paulo Brossard,
inclusive já emitiu considera-
ções favoráveis à ampliação
do número de vereadores.
�Enviamos ainda questio-

nário ao presidente nacional
do Instituto Brasileiro de Ge-

Souta questionamento ao

ografia e Estatística (IBGE),
EuricoAndrade, no sentidode
tentarmos entender os resulta-
dos preliminares do Censo de
1991. Dc acordo com infor-
maçõcsobtidasjuntoaolBGE,
os resultados oficiaisdo censo
deverãoserdivulgadossomen-
te cm fevereiro de 1993�.
Souto espera ainda a apro-

vaçãode seu projetoque prevê
amanutençãodoatual número
de cadeiras em Goiânia para a
próxima legislatura.

2MIram Saraiva, João Natal e VirmondesCruvinel, discutem acordo com íris Rezende Machado

tendimentosentreogovernador íris
Rezende c as lideranças do PDC e
PDS.Querem a confirmaçãodeque
a aliança não será prejudicial para
os seus projetos políticos, o que
certamente aconteceria caso fosse
fechada uma aliança com o PDS e,
principalmente, com o PDC.
Viabilizandooacordo, íris Rezende
terá que beneficiar as lideranças do
PDC e PDS, liderando verbas c dis-
tribuindocargos,oquediminuiria a
parcela de participação do PMDB
na administração do Estado.

municípiose não aceitam que esses dor garantiu qoe o acordo não vai
representantes sejam beneficiados prejudicar os interesses do PMDB,
pelo Governo, o que aconteceria que tem como objetivo o fortalcci-
casose fechasseoacordo.�Sódare- mento dc suas bases municipais no
mos carta branca se ela não signifi- interiordo Estado.�Vai haverações
car uma carta preta para os práticas para realizaro acordo,mas
peemedebistas históricos que tra- respeitando a legitimidadedos nos-
zcm consigo a legitimidade da sos companheiros do interior, onde
militância�, avalia Natal. os diretórios do PMDB já demons-
O deputado João Natal revela traram o seu compromisso, a sua

que íris Rezende, durante o cncon- identificação com a administração
tro, concordou com o alerta dos íris Rezende�, disse Natal,
parlamentares para que as lideran- O encontro serviu para demons-
ças peemedebistas nãosejam preju- trarque uma parcela do PMDBestá
dicadas com a aliança. O governa- vendo com certa restrição os cn-

:1

i.

i

; Prefeito afastado reassume Deputado confirma o
aumento para servidorr. decisão do juizi, ontem, reassumiu atitude dos vereadores. �A Câmara

suas funções. Em entrevista por te- Municipal de Heitoraí, a poder de au-
lefoneaoDiárioda Manhã ele infor-
mou que fará hojemesmoo pagamen-
to do mês de setembro aos servidores
do município. Segundo ele, o paga-
mento está atrasado, apesar de a Pre-
feitura ter dinheiro cm caixa , porque a
Cimara Municipal não aprovou o pe-
dido dc suplcmcntaçáo orçamentaria.
Pela legislação, um prefeito só pode dendo prematuramente seu mandato,
gastar recursos excedentes ao previsto seja pelo desprest ígiomoral c político
no orçamento com aprovação prévia a que ficará relegado,seja em dccorên-
da Câmara.O prefeito encaminhou o cia da paralisação dc seu programa dc
pedido,mas os vereadores rejeitaram, governo nos últimos momentos de
O juiz Renan de Arimatéia consi- gestão�, finalizou o juiz, concedendo

derou,emsua decisão,comoabusiva a a liminar.

O prefeito de Heitoraí Daniel da pode se ausentar por mais do que 15
L�Rocha Couto (PFL) reassumiu ontem dias de suas funções sem comunicar à
(suas funções na Prefeitura.Ele foi afas- Câmara c dar posse ao vice. Pela deci-
í tado no último dia 21 pela Câmara são de seis dos nove vereadores da
nMunicipal ,que declarou vago o cargo cidade, todos do PMDB e dc oposição
1e no mesmo dia deu posse ao vicc--prefeito Rui Fcrreira , que passou uma
ssemana à frenteda Prefeitura domuni-
típio, distante 129 quilómetros de
"Goiânia. Daniel impetrou um manda-
dodesegurança para retomaraocargo ve ao vice-prcfeito, que viajou no dia
%o juiz da comarca de Itabcra í, Renan 10, retomando no dia 22, um domin -
Arimatéia expediu ontem uma limi- go, quandosoube que havia sido afas-

ihar favorável, rcconduzindo-o ao car- tado. O juiz considerou procedentes
qgo. os documentosapresentados pelopre-
; Os vereadoresse apoiaramna prer- feito.
, jogativa legal de que o prefeito não

bso, precipitou a declaração de vacân-
cia do cargo de Prefeito e afastou o
impetrante dc suas funções, por au-
sência desautorizada do município,
antes que se completasse a quinzena
exigida em lei�,considerou o juiz.�Há
evidente perigo dc prejuízo para o
impetrante (o prefeitoDaniel) em per-

O deputado Agenor Rezende, líder �Temos a convicção de que o recesso
doGoverno na Assembleia Legislativa, parlamentar se iniciará no dia 15 dc
confirmou ontem que o governador Íris dezembro, porque até aquela data terc-
Rezende vai conceder mesmo aumento mos tempo hábil para apreciar c votar
salarial para os servidores públicos es- todas as matérias pendentes, inclusive
taduais a partir dc janeiro do próximo a de aumentar aos servidores públicos
ano. �Já fizemos gestões junto a e o Orçamento do Estado�, afirmou.
Govemadoria do Estado, que dctcrmi- Com relação a dotação orçamentá-
nou a sua assessoria a elaboração de um ria destinada a Assembleia Legislativa,
projeto concedendo aumento salarial o l íder do Governo garantiu que ela
aos servidores públicos a partir de pri- será suficiente paramanter asdespesas
meiro de janeiro�, ressaltou. dc custeio do poder de um modo geral
Agenor Rezendedisseque essa men- com o pessoal. �Inclusive, temos pre-

sagem governamentaldeverá chegar até visão de melhorar as iastalações c
o dia 10 próximo, na Assembléia informatizar
Legislativa,para ser apreciada e votada. Legislativa.

ao prefeito,Daniel Couto teria viajado
no dia 4, ficando 17 dias fora. Mas o
prefeito comprovou, com documen-
tos como cheques assinados, balance-
tesencaminhados c audiência, inclusi-

Assembleia
DanielCouto, tão logo recebeu a

> Sandro só
volta àAL
em janeiro

n

i

i

MUTFIX BEG
P
1
O deputado Sandro Mabel

'

(PMDB), ex-candidato à Prefeitura
de Goiânia, voltou no domingo de
suas férias no Caribe e decidiu on-
i

.tem não retomar às suas atividades

^como parlamentar antes do recessotde final de ano da Assembleia
'Legislativa. Sandro explicou sua
opção, dizendoque nãoquer atrapa-
Jliaro trabalho que Arédio Teixeira
(PMDB), seu suplente e ex-assessor
parlamentar do Governador í ris
Rezende, está desenvolvendo no
;omando para aprovação de matéri-
is de interesse do governo na casa.
ím Iode janeiroo deputado Sodino
/ieira assume a Prefeitura dc
Juirinópolispara seu segundoman-
iato e Arédio fica em definitivo na
Lfaga.
L �Eu entendoque naatualsituação
#muitomais interessante paraGoiás
1 Goiânia que o deputado Arédio
pque na Assembléia do que o meu
"etomo, para não interromper o tra-
balho que foi iniciado�, declarou
mtem SandroMabel, que ficou com
A família durantedezdias na Jamaica,
)rabeandomergulhoe pesca subma-
rina. Ele tomou a decisão apesar de
cus assessores lerem encaminhado,
ia última sexta-feira, a formalização
le seu relomo.
Mas o deputado garante que sua

f
jstãncia do gabinete não implica
jn paralisação das atividades como
nrlamentar. Ontem ele participou
i ;a entrega dc sistema de água
Município de Teresópolis c ar
lTelende iniciar uma maratona de
c isitas aos quase 20 municípios do
tteriorque apoiaram sua candidatu-

141emGoiânia.�Estareiconversando
a população e os prefeitos ami-

* ;>s nessascidadesc também, procu-
rrirei estar atento aos interesses de
�bdos os municípios que represento
Assembléia, para encaminhar

rnef ícios�, complementa.
] [ Sandro Mabel não deixou de te-
�^r comentá rios sobre Goiânia e avltura administração dv Darci
Veorsi (PT), seu concorrente vito-
1 bso nas umas da capital. �Vejo
>n\ apreensão as manifestações e
ementá riosem tomode uma prová-
(pl administração voltada a favore-
,i$ r o retomo de Lula em 94 como
|;*ndidatoa presidente�,disseMabel.
. K cidade nãodeveseradministrada
>mo um instrumento da atividade
> lítico-partidá ria�.

r
MAIORIA DOS DEPUTADOS
APÓIA PARLAMENTARISMO

O movimento pró-parlamentartsmo desencadeado no país já
suscitadiscussões naAssembléia sobre osistemadegoverno, que
irá a plebiscito em abril do próximo ano. A maioria dos deputados
goianos tem se manifestado favorável ao parlamentarismo. A
tendência foiverificadaemconsultas informaiscornosparlamentares.
Denovedeputados consultados, setepreferemoparlamentarismo,
um é pró-presidencialismo e outro ainda não se definiu. A opinião
geral é de que o parlamentarismo e o sistema mais eficaz, testado
e aprovado nos países mais democráticos e modernos do mundo

OdeputadoKléber Adorno, PSDB. sustenta, por exemplo, que
o seu partido é o único estatutariamente parlamentarista. Como
cidadão e políticodefende esse sistema de governo.Os deputados
Romilton Moraes, Carlos Mendes e Jossivani de Oliveira, que
integram a bancada do PMDB. são parlamentaristas. Jossivani de
Oliveira salienta, entretanto, que existem algumas condições
necessárias paraa implantaçãodosistema. "Primeiro,uma reforma
partidária para o fortalecimento dos partidos".MarconiPerillo, PST,
ressalta que o Brasil experimentouo presidencialismo durante 103
anos e o resultado não foi satisfatório. Também na defesa do
parlamentarismo,Carlos Alberto Silva, PST, considera quecomum
PrimeiroMinistroa responsabilidade ficadivididaproporcionalmente
no voto popular.

Em princípio presidencialista, Nerivaldo Costa, PDC, diz que a
cultura ao brasileiro está centrada para ter um presidente. �E não
vamosmudar issode umdia para o outro", acrescenta, ressaltando
queestáabertoàdiscussões. Jáocolegadebancada,deputadoAyr
Nasser, é um parlamentarista convicto. Sua defesa do sistema
começapelovotodistritalquedeveráacompanharoparlamentarismo.
Na sua avaliação, além de descentralizar o poder, o sistema vai
educarmais os políticos, quepassarão a termais responsabilidade
Cleuzita de Assis, PFL, considera que o momento não é para
mudançanosistemadegovernoe defendeopresidencialismo
a eleição de um presidente sério e honesto. "O povo não
preparado para essamudança Precisamos diminuir omandato do
próximo presidente e fortalecer nossas instituições e partidos,mas
com o presidencialismo"

SEU LUCRO EM MENOS TEMPO

com
está

Resgate em 28 dias CIDADÃO GOIANO

AAssembléiarealizousessão especialontemparahomenagear
título de cidadão goiano o empresário Onesvaldo Almeida

Santos, natural de Minas Gerais mas com relevantes serviços
prestados ao Estado no ramo de transportes, interestadual e
estadual.Ahomenagem foipropostapelodeputadoWolneyMartins.
PDS.

com
no O BEG sempre teve as melhores

opções de investimento para você.
Fundão, CDB , RDB e Ouro BEG .
E agora está lançando mais um
papel super rentável no mercado:
MUTFIX BEG .
Agora , você não precisa esperar um
mês inteiro para resgatar seu
investimento.

Com apenas 28 dias, você pode
resgatar seu dinheiro para reaplicar
como quiser.
E pra ganhar dinheiro com o
MUTFIX BEG você nem precisa ser
nosso cliente.
É só querer lucrar mais cedo.

agora

REIVINDICAÇÃO

Odeputado JossivanideOliveira.PMDB,apresentouuma série
de requerimentos na Casa solicitando obras ao governador Iris
RezendeMachado para munic ípios de sua base eleitoral. Ele está
pleiteando junto ao governo estadual construção de três salas,
quadra coberta e vestiários na Escola Estadual Ana Lemes, de
Paraúna; elaboração de estudos e projetos topográficos, pela
Secretaria de Açâo Social e Trabalho, na posse Vila Rica, no
municípiodeNeropolis, eaindaaconstruçãodeum trevodeacesso
a área.

r}MUTFQ)XBECi
EXPUCAÇOES

Osmar Magalhães, deputado do PT, está solicitando do
Governo e Justiça do Estado, Otoniel Machado,

informações sobre alguma medidas adotadas pelo diretor geral do
Cepaigo, Nicola Limonqe O parlamentar quer saber as razões
objetivasque levaramodiretor da instituiçãoaafastar coletivamente
os agentes penitenciários de suas funções, descondiderando seus
direitos de concursados e colocando-os à disposição da PM, além
das medidas que a Secretaria de Justiça esta tomando para
regularizar a situação.

bundo Mutuo di* Renda Fixa Seu lucro em menos tempo.

Secretário de

ii
BEG

i i«nu » jrva
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DIÁRIO I)A MANHA

Resposta deDonaGeralda
à futura primeira-damaGEAN CARVALHO

A primeira -ilama dc Goiânia.
GemidaAlbcnviAdissc-onicmquc.
ao contrário do que afirmou Luci-

dcAccor> i,muiherdopretciu > elei -

to, DarciAccorsi , toda as intorma-
rôcs sobre o funcionamento da
Fumdccestioàsuad isposiçãoatra -
ves do presidente do órgão, José
Carlos Siqueira. Geralda estranha
as críticas feitas por Lucide. que
dissequeGeralda se nega a reccbc-
la para falarsobreoprograma

�Tra -

balhandocomas Mãos . Segundo
a primeira-dama "licou claro que
todas as questões relativas ao lun -
cionamenlo dos diversos setores
da administração municipal estão.1 cargo da comissão de transição,
formada de comum acordo entre o
prefeito que sai c o que assumirá
em Io de janeiro".
Geralda afirma que atualmenlc

se dedica em tempo integral á ex-
posição que pairocinani no próxi -
modia H de dc/cmbro. contendoa
nova produção do �Trabalhando
com asMãos". Neste sentido, nao
pode cuidar de repassar detalhes
de funcionamento da Fumdcc. ta -
refa que , segundo ela . cabe ao su -
perintendente do órgão. Geralda
lembra a Lucide que as ações da
Fumdcc não se resumem ao pro -

�Trabalhando com as

Maktub
Ficandoounãona LBA.Nair

Ijobonãomuda seusdcMinos:é
candidatússima a depulada cm
94 .

Soft
Do deputado estadual Alhos

Magno sobre a composição do
futuro secretariado do prefeito
eleito Darci Accorsi: �Em ne -
nhummomentoocritériodeser
petista dc carteirinha será ou
não levado cm consideração�.

Chateação
Ao contrário do que parece,

nem todos os pctistas ficaram
satisfeitas com a indicação dc
Cimárcio para a Secretaria dc
Governo. Pessoas ligadas a Pe -
droWilson avaliam que ele foi
preterido no processo. Darci
estaria preparando Camárcio
para tentar, novamente, o Go-
verno dc Goiás cm 94

, concede entrevlatn exclusiva aoGlobo Rep
órter

conceitos.Queremmudanças:per
so que isso é uma desculpa par.
não continuar com o programa".

A primeira-dama. Geralda Albemaz

Alternativa fez, ela sempre demonstrou
cr íticas veladassora",afirmaGeralda . �Estou, isto

sim . é preocupada cm trabalhar.
Estou atuando duro com a mesma
seriedade com que sempre traba -
lhei à frente dos programas sociais
domunic ípio*�,dizela . ParaGeral -
da,asobservações leilas por Luci -
de ate agora parecem sugerir que
ela �está buscando arrumar uma

nos
intenção de lazer

até mesmo expl ícitas. Isto é
sinal de que nosso trabalho está
incomodando� .

Prevenção é isso a í. O dis-
curso dc Irapuan Costa Júnior
de uniãodo PMDB para 94 tem
umobjetivocerteiro:não fechar
as portas do partido para um
poss ível acordona próximaelei -
ção. O senador ainda não ava -
liou se, em 94. será mais inte-
ressante marchar com a situa-
ção ou com a oposição.

ou

Aocontrariodc Lucide,que cliy
eslar preocupada cm montaro ga-
binctc de futura presidente da Fu
mdec, Geralda afirma que nunu
teve esta preocupação. Ela dispen-
sou gabinetes e, inclusive, ocarn
de representaçãodoórgão,que fo
repassado ao setor de Parques c
Jardins. �Na Fumdcc não tenhi
gabinete. Fico nas oficinas dos
nossosprogramassociais�,dizcla
�Agora, as estruturas gerais d.
nassa ação social estão na Fum -
dcc, cujas portas continuam aber-
tas para que cia obtenha todas as
informações que quiser�.

A primeira -dama lembra que
Goiânia nos quatro anos da admi -
nistraçãoN ionAIbernaz fo iacida-
de brasileira que mais investiu em

desculpa para naocontinuarcomo obrassociais, conforme conferiuo
relatório da Associação Brasileira
dc Secretá rios de 'Finanças

Dona Geralda alirma que Luci - (Abrasf). Pelo relatório, Goiânia
de,acompanhadade DarciAccorsi gastou KV /t em setores sociais,
e do vereador Elias Rassi Neto, já bem â frente das capitais adminis-
visitouasunidadesdo�Trabal han- iradas pelo PT. Segundo Geralda,
docomasMãos� nas vilasReden- �0 PTsempre lezcampanhasba.se-
ção c União, assim como já com- adonoconceitodcmudanças. Ela,
pareceuopessoaldaUniversidade Lucide, já conhece o programa.
Católica. "Em todas as visitas que umto 6 que tem emitido cr íticas c

programa .

grama
Mãos�. Diz que o órgão tem inú-
merasoutras atribuições cujos de-
talhes dc funcionamento devem
scrobtidasatravésda comissãode

Fora
O deputadoMarconi Perillo

descarta o nome dc Ronaldo
Caiado como provável candi-
dato a governadorem 94. �Éum
nome problemático�, diz ele.
Na oposição, Marconi aposta
cmLúcia Vânia,Darci Accorsi,
JoaquimRori/ c PauloRoberto
Cunha.

transição..
�Os encargos que assumi na

área social da Prefeitura não me
permitem praxupar com a suces-

Aardúa trajetória do �Trabalhando com as Mãos
tandoasun idades, trabalhandodii>
turnamente, com carinho c amo1

colocando tijolo por tijolo�.
Cotado Geralda Albemaz historiou a

constituiçãodo programa �Traba-
lhando com as Mãos� desde a sua
fundação até as dias atuais. �Nós
começamos o projeto cozinhando
na barraca de Goiânia, da Pecuá-
ria.Oprogramacomeçoucm 1988.
Nesta época, não tínhamos recur-
sos c a Fumdcc não possu ía credi-
bilidade.Masmudamos esta situ-
ação�.
A primeira-dama revelou que

cozinhava pcssoalmentc na barra -
cadcGoiâniaparaconstitu í rabase
doprograma. �Fomospessoalmen-
te cozinhar para angariar recursos.
O BEG foi a única instituição a
colaborar.Já naquclaépoca euopte i
por não Cer gabinete. Abri mão do
ar refrigerado, do telefone, do car-
rocommotorista . Aliás, o carrode

Outro nome que já é dado
como certo para o corpo de au-
xiliares dc Darci: seu vice, Jo-
vairAninles.Deveassumiruma
secretaria especial para auxiliar
Accorsi nas mais diferenciadas
questões .

Geralda disse queo esforço vi
leu a pena, porque o programa f
crescendo na proporção em qu
apresentava seus primeiros resr
lados. �O Trabalhando com t

Mãos foi conquistandoseu cspai,
c ganhando apoio na sociedaik
até serassumidopor todos�. Hoje
o programa é reconhecido interna
cionalmente e tem a plena aprova
ção da Uniccf, o órgão da ONl
paraacriança. Já oprograma�Dc*
pertar dos Idosos� está subsidian-
doa Universidade da Terceira Id.1
dc.�Continuarei trabalhandoscr
pre pelo desenvolvimento soe:
de Goiânia�, disse Geralda.

Popular
Quando retomar à Assem -

bléia Legislativa, cm janeiro,
SandroMabel já tem como cer-
toa reativaçãode um programa
que ele lançou e que fezomaior
sucesso: a bolsa de empregos
para carentes desempregados.

Tic-tac
Darci Accorsi não tem hora

para discutir os detalhes de sua
futuraadministração.Àsvezes,
um assessor mais próximo é
surpreendido com um telefone-
ma na madrugada . Que traz um
pedido ou uma ordem do chefe
maior.

Sai de baixo
O sumidão Athos Pereira só

deverásairda toca láparao final
dc fevereiro. Quando o Gover-
no Darci estiver completando
quase cem dias.

DonnGeralda: �o esforço valeu a pena�

atividades, foram sendo constitu í-
das as condições para que o pro-
grama�TrabalhandocomasMãos�

fasse implantado.�Fomos implan -

Outra frente
DarciAccorsi deu um tempo

nas articulações sobre a forma -
ção de seu secretariado neste
final desemana. Reuniu-se com
20 dos 21 vereadores da Capi-
tal . Em pauta, a busca da garan-
tia da govemabilidade.

representação foi repassado para a
SuperintendênciadcParqucscJar-
dins".
Ela explica que, a partir destas

Ayr Nasser defende
o parlamentarismo

Câmara faz seminário
para novos vereadoresPerguntinha

TrilhaQual será odesfechodas ne-
gociações sobre o acordo do
PDC com oGoverno?

�Souparlamentaristaconvicto",
posicionou-sc ontem o l íder do
PDC na Asscmbiéia Legislativa,
dcputdo Ayr Nasscr, incluindo na
justificativa de seu apoio ao novo
regime a defesa que sempre fez
pelochamado votodistrital . Épre-
ciso, de acordo com Nasser, des-
centralizar o poder existente
mão do chefedo Executivodentro
do regime presidencialista.

�Eacho queoparlamentarismo
educará mais ainda os pol íticos,
que lerãomais responsabilidade",
acentuou. �Acho também que fa-
raó com que o númerode partidos
seja diminu ído, para acabar com
essa Torre de Babel em que se
transformou a pol ítica brasileira".
, Contraoregimepresidencialis-
taAyrNasseraponta �a centraliza-
çãodo poder�, por exemplo, indi -
cando que hoje a Câmara das De-
putadoseasAssembleias Legisla-
tivas nao têm poder de legislar
sobre matérias financeiras. �Os
deputadosapresentamemendascm
umorçamento,porexemplo,e tudo
aquilosóé respeitadocmanlid
o governante quiser", frisou.

Nasser deixa claro, no entanto,
que naosignificadizerqueoparla-
mentarismo não terá também os
seus vicias. �Terá, é claro, seus
defeitos,principalmenlcsendonós
iniciantes neste regime", ressal -
vou.�Masconsiderandooque está

goianiense, envolve a estrutura
organizacional, competência do
munic ípio c funcionamento dos
órgãos municipais. O orçamento
para opróximoano também estará
cm pauta, juntamente com dados
económicos c financeiras do mu -
nic ípio.
A coordenação do simpósio é

do presidente da casa, vereador
Pedro Batista (PMDB). O verea-
dor Niso Prego (PT) fará uma ex-
posição sobreo funcionamento da
Câmara c também participarãodo
eventoo presidentedo Instituto de
Planejamento (Iplan), Harlen Iná -
cio dos Santos c o secretário de
Finanças da Prefeitura, Valdivino
dc Oliveira . Os dois abordarão o
tema sobre a atual real idade do
munic ípio de Goiânia.

Os 16 novos vereadores
co foram reeleitos
râo os cargos sem noção do funci -
onamento do LegislativoMunici-
pal .ACâmara realiza, nosdias 3e
4 próximos, pela manhã, um sim -
pásioparamostraro seu funciona-
mento c a realidade sócio-econó-
mica do munic ípio. Eles travarão
conhecimento com temas como
normas c técnicas legislativas, o
dia-a -dia do plenário, o funciona-
mento das órgãos da administra-
çãomunicipal eo regimento inter-
no da casa.
Os vereadores também terão

contatocomaorganização interna,
o organograma ua Câmara c os
cargoscomissionadas,alémda Lei
Orgânica de Goiânia. O terceiro
tema tratado, o Poder Executivo

m-
Eéccecece... nao assumi-

cruzada
Darci Accorsi Caixcgo. Que coi- homenagearde>por-

ouLuizBittencourt? sal
Quem será o pol íti -
co do ano? A elei -
ção é sexta-feira.

r 1

tislas.

"M O que pensa

���Osecretário da AlhasMagno a res-
Fazcnda, Haley peito de seu futuro
Margon Vaz. foi ho- pol ítico?

Até hoje Mar- menageado ontem ��� Filosofia do
coni Perillo sonha com o troféu Bola dia: filho de peixe,

com a reabertura da deOuro,criadopara peixinho é.

\na
- 1
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Com Editoria Política
w

Diário da Manha p

Marconi eKleber já
comemoram resultados

l ni^ruf - l nid*.s Gráfica r Editora Lida.
JÚLIO NASSER
PraaldanU

Nasser; voto distrital

acontecendoatualmenlc,acho t
comaltoespíritode patriotismo
pol íticos brasileiros poderão o
tornaraquelasarestasque cxisl»
ou que poderão existir no paí
mentarismo".
Em nível regional , Ayr Nas* (

sempre foia favordovotodistri <

que deverá acompanhar o pa' l

mentarismo. �Só um pol ítico |
sua região conhece os problcf
da região e poderá trabalhar
cia", explicou. �Vemos a í p°
cossendo votadosno Estado in
ro, sem ter uma região determ r

da para levar seus benef ício*

BATiSTA CUSTODiO
Edrtor Geral

IMARA CUSTODIO
Dirvto<â Comercial trabalho desenvolvido por um parla *

mentardurantecertoperíodo.Nomeu
explicou Perillo - �oconjunto

é positivo. Fui o deputado qu
emendas apresentou ao orçamento
este ano, da mesma forma que fui o
parlamentar que mais apresentou re-
querimentos de ordem administrati-
va".

Os parlamentares que ficaram no
segundo turno da eleição para o me-
lhordoano,doClube dos Repórteres
Pol íticos, estão satisfeitos desde já.
Na trilha para melhor deputado esta -
dual foram votados os deputados
Marconi Perillo, PST,eKleberAdor-
no, PSDB, que estarão disputando o
segundo turno na sexta -feira.

PAUIO CFSAR MARTINS
Edltcr Executivo

EUI É R HflfM
Editor E»p«cial

caso
e mais

Editado pci UNICRAF UnidasGrafia» o Editora Ltda Av Anhungueru 2833 Salor
l este Umvrfvtano CEP 74210 - PABX 261 - 7371 TELEX 6? 1056 FAX (062 )
261 -7665 EDITOR GERAI 202 1715/1432 � EDITOR EXECUTIVO 202 1374
1174 COMERCIA! Fone Fa* 261 -4 / 74 - 261 7371 cama! 25

SUCURSAIS
BF. XSlLIA SClN 404 N 50 RI C - Salas 116 117 - Plano Piloto � DF Tal (061)
321 8972 f a* 226 i98 7

O SC

Marconi fez questão de lembrar
que foi ainda por intermédio dedocu -
mentoscde solicitações porele apre-
sentadas, que foram constatadas irre-
gularidades na Cclgque culminaram
com o afastamento do então

TOCANTINS ACNO i conj 01 Qd 37 � saia 07 Galena Golardo � Palmaa (70)
Fone (063) 862 1422

ANÁPOLIS A* Bar.iu do Rio Branco n ® 1 284 . Sala 02 � Cenlco Tel 3210118
CEP 77100

Mais votado que Kleber Adomo,
Marconi Perillo afirmou que os 27
votosqueobteve no primeiro turno já
equivalem a uma vitória, poismostra
que"os jorna listas políticosdcGoiás
estãoalertas,vigilantesmesmo".Para
Marconi,muitos foranios fatosqueo
levaram à melhor votação, mas o
sinónimo dc tudo é trabalho.

t

REPRESENTANTES
SÁO PAULO Radimpfen*® Repcoaonlaçòe» lida Rua Oscar freire 1 105 �

Jardins Tel (011 ) 282 4311 F a* 282 -4251 - CEP 01426

RIO DE JANEIRO GRP Grupo de Represoolaçao e Propagando l Ida Av Graça
Aranha 145 Grupe, 602 Tel (021 ) 262 2457 Fãx 262 0130 CEP. 20030

presi -
dente, Felicíssimo de Sena. Para o
pa riamenfardo PST,osegundo turno
doClube toma a proposta ainda mais
salutar:Os próprios parlamentares se
movimentam, até mesmo os que não
estão envolvidos no pleito, c mos-
tram que oClulx* de Repórteres Pol í-
ticos tem seu peso".

ED I TA L DE COMUN I CA ÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE EDÉIA

Ambiente* de^Goia^ F̂EMA^rf ,Fundacoo Estadual do
M®"

^«"O^âocoNAM^O - O

^̂ ^jon l̂l
VENDA AVULSA

Dia* uiott e Domtfigo CrS 3 000.00
\

"Não se trata apenas de avaliar
esta ou aquela proposta apresentada,
e sim de se verificar o conjunto do

I
Assinatura pelo telefone: 261-7495

Piantao de atendimento sabados domingos e feriados
C
8
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)TRE diploma Darci e Jovair no dia 21
nará e cm seguida entregará os diplo-
mas aos eleitos,oficializandodefiniti-
vamente o resultado das urnas de
Goiânia em 3 de outubro e 15 de no-
vembro. Depois de diplomados, eles
ficam aptos a tomar possenodia lude
janeiroemsuas respectivas funções.A
legislaçãoeleitoralpreviaoprazoatéo
dia 15dedezembro para a diplomação
dos eleitos,mas o juizpreferiu anteci-
par a entrega dos diplomas.
Com isso, fica encerrada essa etapa

dc trabalhos da Justiça Eleitoral perti-
nente à eleição dc 1992. Foi o juiz
Benedito do Prado Lambem quem co-
ordenouo processo dc totalização dos
votos do segundo turno,quç foi feito
no mesmo dia da votação. A medida
que os votos eram apunidos,os resul-
tadoschegavamâ centralde totalização
e Benedito do Prado pôde divulgar
o resultado oficial às 2h5() do dia

valeante e Helder Vallim, do PTR;
Ricardo Yano e JúlioCésar Lemes,do
PST.

CARLA BORGES PDS discute hoje o
acordo com governo

O juizeleitoralda l* zona,Benedito
Jo Prado,marcou para o próximo dia
1, uma sexta- feira, a diplomaçao do
refeito eleito Darci Accorsi (FT),do

Incc-prcfcitoJovair Arantes (PSDB) c
Dos 21 vereadores. A cerimónia
Balizada às 10 botas,no salão do Tri-
wunal do Júri, no Tribunal de Justiça
bo Esado.Todos eles já foram previa-
Wiente proclamados eleitos pela Justi-
Pka Eleitoml.Depois da diplomação os
pjízcs das oito zonas eleitorais pode-
feo marcar a data para a incineração
as cédulas utilizadas pelos eleitores.
lt>s votos estão nos cartórios eleitorais
i só podem ser destruídos após a
Jiplomação,porque aí não cabe mais
)cnhum recurso contrário ao resulta-
Jooficialdaseleições.Masem relação
io segundo turno deGoiânia não hou- �
ve nenhum recurso.
A cerimónia de diplomação é sim-

ples, porém dc valor jurídico.O juiz
lavrará a ata da diplomação, que assi-

O juiz Benedito do Pmdo não foi
localizado ontem por nossa reporta-
gem para comentar sobre a possibili-
dade de onúmero de vagas daCâmara
Municipal não permanecer em 21.
Além da Emenda Genebaldo Corrêa,
queaindapode.ser votada peloSenado
Federal, fixando em 31 o número de
vagas paraGoiânia existe o projetodc
resolução do vereador Walter Souto
(PMDB), tramitando na Câmara Mu-
nicipal, fixando cm 33 o número da
próxima legislatura.Esseprojetodeve
ser aprovado. Nesse caso, como os
eleitos já foram proclamados epodem
inclusive já ter sido diplomados, e
quandooprojeto for aprovado,devem
ser chamadosos suplentes.O juiz ago-
ra já voltou a dar expediente em seu
gabinete na Justiça Comum, na 12*
VaraCriminal.A Justiça Eleitoral não
tem juízes nem desembargadores ex-
clusivos.

A Executiva do PDS se reúne hoje,
por volta das 11 horas,na Asscmbléia
Legislativa,para discutir o acordo da
bancada dos deputados estaduais com
o Governo. O deputado Vandcrval
Lima é o encarregado de comunicar
aos demais segmentos do partido, os
termosexpressadospeloGovernopara
a efetivação do acordo.
O líder do partido na Assembleia,

Wolncy Martms, prefeito eleito de
Anápolis,não participará da reunião.
Ele estará em Brasília,garantindo re-
cursos federais para viabilizar sua ad-
ministração. Mesmo assim, como fi-
guramais expressiva doPDS desde as
eleições, deixa o seu recado de que é
abertamente favorável a uma compo-
sição com oGoverno.

Entretanto, essa nova perspcctiva
para o partido só deve acontecer se
estiver cm amplo acordo com o que
anseiam as bases. E se o apoio for
realmente feito,éprecisodiscutirquais
serão os seus níveis e quais serão os
espaços destinados ao PDS. �O que
importa é o crescimento do partido'*,
salienta o prefeito deito.
Vandcrval preferiunãoadiantar os

pontos que serão abordados na reu-
nião. Só afirmou que levará aos seus
correligionários os resultados das reu-
niõesmantidas com o governador c o
secretárioOtoniel Machado durante a
última semana.Mesmoassim,odepu-
tado garante que as conversações es-
tão em uma etapa preliminar.

scra

Prado:diplomação dos eleitos

Rose Cruvinel,Mozart Morais c Má-
rio Ghannam, do PMDB; Marina
SanfAnna,PedroWilson Guimarães
cValdiCamárcio,doPT;AJdoArantes,
do PC do B; José Nclto, Izídio de
Souza e Saul da Farmácia, do PL;
Honor Cruvinel e Pedro Azulão, do
PSDB;AnselmoPereira,doPDS;Luiz
Antônio Caiado, do PFL;Misacl Pe-

16.
Além do prefeito e do vice, serão

diplomados os seguintes vereadores:
#

LucianoPcdroso,Vânia Albuquerque, rcira de Oliveira,do PDC; Ageu Ca-

IA SELECAODE OURO
V

4

%

C Osmar: identificação política

Deputado
; reassume o
: parlamento

1

O prefeito eleito Darci Accorsi
r̂eassumiu ontem sua cadeira na As-
vscmbléiaLegislativa.Naparteda tarde,
manteveuma reunião commembros do
DiretórioMctropolitanodoPTpara dis-
cutir os seus compromissos com o par-
tido, frente a administração. O presi-
dentedodiretório,deputadoOsmarMa-
dgalháes, disse que o enfraquecimento
nda oposição na Assembleia está sendo
superestimado pelo Governo.
Darci reassumiu o seu postono par-

amento semmuitoalarde cm uma ceri-
, ^nônia rápida c informal,

às 20horas.O
;uturo prefeito de Goiânia preferiunão
1 fazer discursos aos seus colegas depu-
rados. A sessão noturna dc ontem foi

movimentada como o resto do dia:

^ >
oucos assuntos em pauta e poucas
liscussõcs.A grandepolêmica ainda se

5*cfere a até que ponto vai a unidade da
abancada doPDC em relação ao acordo
'(Com o Governo.

Unidade,aliás, foio queDarcipare-
ter conquistado na reunião com par-

tidários do diretório. Segundo ele, a
tónica exigênciamanifestada no encon-
tro diz respeito basicamente a informa-
.jões.Odiretórioquer apenas queDarci
4c comunique sobre o perfil dc sua
Isquipe.Onovoprefeito temc terá liber -
dade, digamos pessoal, para definir o
leu secretariado.
* A despeito do enfraquecimento que
\ oposição experimentará na Assem-
bleia,casooPDCconcretize uma com-
Dosição com o Governo, o deputado
psmarMagalhães faz avaliações posi-
:ivas.Para o petista,o alinhamento do
PDC e outros partidos com o Governo
facilitará o trabalho dos eleitores nas
Dróximas eleições. Principalmente no
Jjue diz respeito à identificação dos
lampos ideológicos por onde trafegam
Ds candidatos.

A tendência,acreditaOsmar,é o fim
Josdiscursos genéricosde campanha c
iospartidosque nãopossuemprincípi-
)s bem estabelecidos. Em síntese, o
llinhamento do PDCdemonstra a falta
Je uma organizaçãopartidária com ba-
>es em princípios.Dessa forma,o clci-
orado terá muito mais condições de
iscolher os seus candidatos em futuros
>leitos.
Mesmonoplanodasarticulaçõesno

parlamento, a oposição não sairá tão
balada como os deputados govemis-
as estão pensando. Osmar comenta
que oGoverno costumava ter umamai-
oria de 24 a 17 deputados. Se passar a
Jter uma vantagem de 31 a 10,nãomuda
niuito. Só aumentará a importância da
Iscalização e despertará a atenção po -
)ular sobre os trabalhos do
arIamcnto.(I)anin Júnior)

Residencial

Rua 5, Qd. C-2. Lts. 26/28
S. Oeste - Goiània-GO

CU.-HK,

3 quartos (sendo 1 suite).
4 quartos (sendo 2 suí tes) . Setor Oeste.
Setor Oeste. Entrega das chaves em março/94
Entrega das chaves emjulho/93 1 área total
248m' área total N

UMA SELECAO DE VANTAGENSa

PREÇO
0menor preço domercado lFACILIDADES
Tudo é facilitado na Encol. Venha fazer seu plano

p
/1 VOCÊ ESCOLHE ONDE, QUANDO E COMO QUER MORAR

A Encol oferece a opção de projeto que se adapta às suas necessidades.

-Saburo quer
maior prazo
\ com a Celg

Você escolhe o tamanho, o local e o estágio da obra

***** FINANCIAMENTO
Com agente financeiro ou direto Encol.

i
TROCA
A Encol aceita troca: imóvel, carro, telefone, gado. soja e outros
QUALIDADE

O deputado estadual Saburo
iHayazaki (PDC) está preocupado com
DS termos em que serão negociadas as
Jívidas de diversos municípios para
�^oinaCelg.Saburoquer ampliarem 60iiias o prazo de negociação da dívida,
jpara que os próprios prefeitos eleitos
tenham condições de estabelecer a lor -
ota do pagamento.
f O montante da dívida chega a CrS
230bilhões.Sóomunicípio deGoiânia
deve cerca de CrS 50 bilhões as Cen-

1
traisElétricas.Odeputadoacredita que
"muitas cidades só terão condições de
ressarcir esses débitos cm um período
não inferior a dez anos. Dessa tornia,
Xontinua Saburo,amaior resjxmsabili-
tl.ule é dos futuros prefeitos e não dos
ttuais.
Onrazo estipulado pelaCelgexpira

napróxima semana,no dia 7 de dezem-
bro. Saburo encaminhou um requeri-
jmento ã presidência da Asscmbléia,
pedindo ao governador íris Rezende
íáJUC reveja esse prazo e estabeleça um
í -ldiamcnlo de 60 dias.

I
Quem exige qualidade prefere sempre a Encol.
31 anos construindo qualidade.

SEGURANÇA
egeo/ Nào existe negócio mais seguro e lucrativo do que um imóvel Encol

E você conta com a Garantia de Recompra Valorizada - GR.ff

RENEGOCIAÇÃO
A certeza de uma boa renegociação é mais tranquilidade para você.

Rua R-8 Qd R-2B Lts 14 /15/16 e 17
S. Oeste - Goiânia - GO2 quartos (sendo 1 suite). 5

Setor Oeste. !
u.Entrega das chaves

*em dezembro/94. o

encol O
1 1Orrri área total 8

Departamento Imobiliário:
Loja Central: A* RepúblicaOo LiDano c/Rua 20 � Seíor Oestei

� Td 212-3S00
Loja 1: Av República do LiDano � The Pla/ra � Setor Oeste � Te! 22*2M7
Loja 2: Av Pedro Pauio de Soura s/n' -Gaánia 2 � Td 205-6207

'
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Casarão desaba emata8no
centro histórico de Salvador
SALVADOR (AE ) - Tfcrmi- r

~ " �

_
"

nou cm tragédia uma alegre noita -
da de pagode no centro histórico
dc Salvador:oitomortosc 18 feri -
dos. A lage da cobertura dc um
casarão do século 19. na Rua Joa -
quim Tavora. desabou sobre cerca
de 60 freq+entadorus do Bar Re-
canto Baiano, que funcionava no

terceiro andar do sobrado . O desa -
bamento. provocado pelo excesso
dc chuvas, foi na noite de domin -

go.
O Bar Recanto Baiano lica na

região do Pelourinho c tixlos os
I insde semana promove opagode.
No terceiro andar até 100 pessoas
se reúnem para beber cdançar. Por

das chuvas, no domingo a

Ireq+ência foimenor. No cantodo
salão,a lageque sustentava a caixa
d�água soterrou 30pessoas , resga-
tadas pelo Corpo de Bombeiros.
Dos feridas, três continuam inter -
nados em estado grave.
Entre as v ítimas, três policiais

femininas - Ana Lúcia Santana
Silva , Lívia Silva Santos e Márcia
CurdindoNascimenloBrito.de 2a r. jnc-loimv íi ileimlmenU*.Com iw chuvas, a hitfe cedeu c, nlém do» morto», há 18 feridos
anos. O bar não tinha alvara para
funcionar . Os vizinhos culpam a ^0 j0 {) funcionamento dc lc ^o prédio vizinho, onde mora
Prefeitura peloacidente, porque já estabelecimentos comerciais em ZcnilcGirvalhodeSouza .Elacon-

li/crammaLsdeumabaixo-assina- pI (<t|j0S residenciais. Mas não há
,ou 4llc M um ano níl° consegue

do contra o barulho c alertando fiscais para fazer cumprir a lei . dormir dc sexta-feira a domingo _ _
para o fato de o sobrado não ter por causa do pagode. E disse que entre zu e ZZ anos. Boa parte do;

estrutura para suportar o peso e a A cobertura do casarãoera uma não sabia a quem reclamar pelo imóveisdocentro históricodeSal

movimentaçãode pessoas. NaSu- precária estrutura de madeira, co- fato de sua casa ter ficado sem vador estão cm ruínas.O conjunt

pcrinicndència da Urbanização e berta por telhas dc alumínio, nela telhado c sem uma das paredes. arquitelônicodoPelourinhoé ton:

Conservação, da Prefeitura , a in - cSlava instalada a caixa d �água . O Noacidcntcmorrentm,alémdas bado pela Unesco como patrimõ

formaçãoédcquea Lei de Usodo desabamentoda lage destruiu par- tiês policiais, Andrci Sucks Pelá- nio da humanidade .

Sucatearam os órgãos
de espionagem política

tne intimidar.
Eu estava acompanhadode

um amigo que também teve
um irmãoque foimilitante e na
hora que constatei o furo de
segurança que a equipe havia
cometidoaose deixar xer reu-
nida , comecei a rir. porque vá -
rios deles me conheciam e sa -
biam que eu os conhecia tam -
bém.

WALDOMYRO BATISTA causa

Outrodia estive em Brasília
e conversando com um amigo
fiquei sabendo das dificulda -
des que a Adesg (Associação
de Diplomados da Escola Su -
perior deGuerra ) vem passan-
do. 1 lá pouco tempo atrásessa
ent idade,gerada na maioria por
admiradores do regime mili -
tar. tinha quatrosalas alugadas
em área nobre no Distrito Fe-
deralehoje nãodispõedemais
nenhuma, estando instalada
numa saleta emprestada e sem
a m ínima condição de funcio-
namento.
Quem viuantesequem a vê

hoje não pode deixar de se
lembrar de como eram arro-
gantes aqueles elementossim-
patizantes do autoritarismo e
se alguém quisesse militar na
pol ítica partidária , ou mesmo
no governo, tinha que partici-
par dessas entidades que exis-
tiam pira dar respaldo ao go-
vemodogolpemilitarde 1964
e reciclado em 1968.
Estou fazendoestas coloca -

ções porque outro dia, maus
precisamente no sete de se-
tembro passadoapós odesfile
cívico-militar uma passeata
pelo impeachment do Presi -
dente Collor desceu a Tocan-
tins, foi quando eu tive a opor-
tunidade de flagrar uma equi-
pe toda do órgão que também
faz espionagem pol ítica pira o
Governo estadual, a famosa
PM -2, após uma jornada de
trabalho, esperando possivel-
menteaconduçãoque iria levá -
las de volta ao quartel.
Eram umas dez pessoas, o

chefe provavelmente, era o
mais velho, que portava uma
máquina filmadora e era velho
conhecido meu, pois por oca -
sião da denúncia do Tortura
NuncaMaisde que presos po-
l íticos da ditadura poderiam
terem sido enterrados no Ce -
mitério Parque ele lá esteve
fotografando e também à vala
que suspeitávamos, tentando

Mas o objetivo dèste artigo
é ressaltaro sucak amentodos
órgãos de espionagem púni -
ca, quem viu a matéria publi-
cada p- la �Veja" com o sar-
gento Marival Chaves sobre
os presos pol íticosdesapareci-
dosdo regime autoritáriodeve
se lembrar também que gran -
desempresasautomobil ísticas,
contribu íam com os porões
oferecendocarro> novinhosem
folha e aqueles que chegavam
a 30 mil Km rodados eram
trocadas imediatamente.
Acredito que o caminho

rumo a uma democracia plena
não temmaisvolta. retrocesso,
e o abandono em que vivem
aqueles que considero viúvas
dos milicos evidencia isso. E
tudo começou com o governo
de Fernando Collor de Mello
que tinha defeitos, mas nesta
questão avançou bastante, ti -
rando aos poucos as poderes
que detinham os membros da
chamada �Comunidade de In -
formações" da í a ferocidade
com que vários de seus expo-
entes, tipiSebastiãoCurió. in -
vestiram contra ele.

0

E preciso ficar esperto com
certas manobras pira não fa -
zermosojogode nossos inimi -
gas, vamos vercomooGover-
no Itamar Franco vai se com -

portar frente às reivindicações
das entidades de direitos hu-
manasde agora emdiante ,mas
recriaçãodo SNI nãoaceitare-
mos, pois sabemos perfeita -
mente a quem servem .

gio, PedroAlcântara de Souza Fi
lho, Marcelo Adriano dos Santo*
Ruth de Souza c PauloCésarSar>
chcsdos Reis, de idades variand

Primeiromundo fica com 89% ÇolSa Ciyildo Rio pode
ir à grevedas verbas de combate aAids

tra a Aids, sediada na Universida-
de de Harvard (EUA). Em ato na
sede do Conselho Regional dc
MedicinadoRio (Cremcrj),SUilin
advertiu que uma das principais
causas da epidemia mundial dc
Aids é �a discriminação que se
verifica até nos investimentosdes-

RIO (AE) - Embora concen-
trem menos de 30% das 2,6 mi-
lhões dc casos de Aids já notifica-
dos nomundo, os países da Amé-
rica do Norte c Europa Ocidental
estão recebendo 89% do total de
recursos investidos no tratamento
da doença. No ano passado, o go-
vernonorte-americanogastouUSS
2,7 (CrS 26,7 mil ) por pessoa em
campanhasdeprevenção, enquan -
toas pa ísesafricanosdesembolsa-
ram apenasUSS0,07 (CrS603.00)
porpessoaeos latino-americanos,
USS 0,03 (CrS 297,00).
�O fossoé cada vezmaior entre

ricos c pobres", denunciou o pro-
fessor José Slalin Pcdrosa , presi -
dente do Grupo pela Vidda , ac
divulgar ontem o primeiro e mais
completo relatório sobre Aids pu-
blicado no mundo, dc autoria da
Coalizão Global de Pol íticas con-

que não está sob controle�, afir-
mou. RIO (AE) - O presidente di

Coligação dos Policiais Civis &
Rio, Carlos Eustáquio, disse on-

OpresidentedoGrupoPelaVida tem que a entidade vai apoiar i
espera que o Dia Mundial de Lula �manifestação espontânea", qu
contra a Aids, que se comemora poderá levar a categoria a um*

hoje, sirva de advertência para os greve por melhores salários. G
tinados ao combate à doença�. países desenvolvidas. �Estamos policiaiscivisdoRioestão usande
Dc acordo com o relatório, de- falando dc uma pandemia, que já o sistema de radio das viaturas

nominado �Aids no Mundo cm eslá cspalhada por todasas regiões das delegacias para articular

1992�, o contingente de pessoas do mundo", disse Slalin, ao criti- movimento. Nestas transmissõe

infectadas peloHIV nos próximos cara injusta distribuiçãodosrecur- o governador Leonel Brizola, se.
três anos pode chegar a 110 mi- sos. Segundo ele. 97%do total de vice,NiloBatista,eodirelor-gcra.
Ihões dc adultos e 10 milhões de investimentos em pesquisas favo- doDepartamento de Pol ícia Espe*
crianças, dos quais 3,8 milhões
desenvolverão a doença . Esta pro-
jeção, alerta Slalin Pcdrosa, émai-
ordo que lodosascasosdeAids já pobres nos últimos seteanos, para
notificadosdesde que adoença foi prevenção c tratamento da Aids, é c podem entrar cm greve ,
descoberta , há 11 anos . �A Aids igual ao que foi gasto ano passado Os baixos salárias pagos pe!i
hoje se caractcriza por uma epide- pelos EUA somente na prevenção Pol ícia Civil - um detetive ganfe
mia dinâmica, volátil e instável, da doença. CrS l ,690milmais80%depcricif

losidade - e a pressão para que :
govemo envie logo â Assembléú
oplanode carreirada categoria sã:

idosos, a Aids atinge a parte mais osmotivas principais da convoca-
economicamente ativa da popula- ção. Além disso, eles querem c
ção, pessoas entre 20 e 45 anos. pagan.'nto de hora extra .
�Os milhões gastos hoje salvarão �O que acontece é trabalho es-
milhõcsdevidasebilhõcsdcdóla- cravo. Tem policial que trabalha
res amanhã�, informa o relatório, de segunda a sexta em delegaciat

nas finsdc semana é escalado par;
trabalhar nas praias, dando proto
ção aos turistas c ninguém gant
hora extra�, denuncia Carlas Eur
láquio.Segundocle, não há�corç*
mole� na pol ícia:�Eque opessoi
não tem preparo f ísico para traN-
lhar tanto�.

rcccu pa íses do Primeiro Mundo, cializada, delegado Elson Campe-
O relatório mostra ainda que o lo, são ofendidos. Os policiais Sí
total dc recursosdoadasaos pa íses reúnem hoje às 14 horas diante <t

sede da Secretaria de Pol ícia Civi

número dc casos aumenta em um
milhãoa cadaseismeses.Todosos
dias, cerca dc 5 mil pessoas são
infectadas, com um novo caso a
cada 18 segundos. Segundo a
OMS, a estimativa é dc que 10
milhões de crianças ficarão órlãs
até o final do século.
Hojccxistcml ,5milhãodcpes-

soas infectadas pelo v írus HIV na
Ásia. Em 1987,o númerodc casos
era praticamcnte nulose compara -
do com os de agora.
Outro relatório, a serdivulgado

hoje pelo Instituto Panos, de Lon-
dres,mostra que cercade 80%dos
casos de Aids identificados hoje
são de pa íses em desenvolvimen-
to. Ao contrário dc epidemias de
outrasdoenças,quematam princi-
palmente os mais jovens ou mais

Genebra (AE-REUTER) �
A OrganizaçãoMundial de Saúde
(OMS) informou que a Aids está
sc alastrando cada vez mais pelo
mundo c que os fundos para a
realização de programas de pre-
venção precisam ser aumentados
cm 20 vezes. A agência de saúde
das Nações Unidas divulgou rela-
tório pedindo que o montante de
dinheiro destinado às campanhas
dcprevençãodadoença naspaíses
em desenvolvimento seja elevado
para USS 2,5 bilhões, contra os
USS 120 milhões gastos no ano
passado.

A estimativa da OMS é de que
atéo final doséculo,40milhõesde
pessoasestarão infectadaspelo ví-
rus HIV, transmissor da Aids . O

Waldomiro Batista é
coordenador Estadual

do Grupo
Tortura Nunca Mais

Em todoomundo, apenas0,3%
da ajuda financeira dos pa íses in-
dustrializados para os pa íses
desenvolvimentosãogastoscom a
AidscoHlV.Oestudomostraque
osgastasdeagorasignificarãoeco-
nomias mais tarde. Um exemplo
dc uma pesquisa na Tailândia su-
gere que USS 100 milhões gastos
em atividades anti-HlV/Aids cm
1991/92 podem resultar em 3,5
milhões dc pessoas a menos que
seriam infectadas c USS 5,1 bi-
lhões economizados.

em

MARIO�SCHOPP
O novo point de Goiânia

A Ontem o serviço de rádio ó
Pol ícia Civil voltou a ser usai -
para ofensas a autoridades estada
ais e para a divulgação de falsz
ocorrênciasenvolvendo, príncipe
mente, os agentes da Divisão u<
Repressão a Entorpecentes,
não estão dispostos a fazer gre':

Isto é o Bebidas selecionadas,
a cervejinha super gelada,
osmelhores tira-gostos.MARIO�S CHOPP

Ambienteagradávde a simpatiados socios Joao LuizeHelenicã
0 encontro cia Happy Hour de 5 � a sábado - música ao vivo

Rua 11-A esq . com 16-A - Setor Aeroporto - Fone: 229-3011

No Brasil,a sobrevida é de seis [meses Marcelo
Quintella é
liberado

imediata e eficaz. Slalin cila o
exemplodo Riode Janeiro, �onde
só existem 180 leitos disponíveis
em hospitais universitários, quan-
do seriam necessários pelomenos
mais 300 leitos�.
O último holetim epidcmioló-

gico do Ministério da Saúde, di-
vulgado recentemente, demoastra
que a epidemia de Aids no Brasil
cresceu nos últimos 11 anos de
0,005 para 23,7 casos para cada
grupo de 100 mil habitantes. Des-
de 1981 , já foram notificados
31.466 casos de Aids no Pa ís e
calcula-se a ocorrência de pelo
menos 30% deste total em subno-
tificações. Rio de Janeiro c São
Paulo, somados, concentram 76%
do total dos casos. Mas Slalin Pe-
drosaadverteque a doença �já está
disseminada nos 27 estados brasi-
leiros c mais o Distrito Federal".
Oito anos após a criação de um

programa de combate à Aids, , o
govemoadmitequeainda nãocon-
seguiu deter o crescimento da do-
ença. �As ações ainda não foram
agressivas o suficiente�, disse on-

RIO (AE) - Um doente dc Aids
noBrasil nãovivemaisdoqueseis
meses, enquanto nas EUA a ex-
peclativa de vida do aidético é de
até três anos c meio após a mani -
festação da doença. Uma das cau-
saséquenoBras i 1 ,aocontrariodo
que acontece nos EUA. os hospi-
tais públicos atendem muito mal
os portadores do HIV por precon-
ceito eporacreditarem que o trata-
mento é caro. Os gastos com um
paciente politraumatizadoou com
doença crónica degenerativa são
maioresdoque os asadas no trata -
mentodoaidético, segundoestudo
realizado pelo Hospital Universi-
tário Cicmentino Fraga Filho, da
UFRJ , uma das principais unida -
desdereferênciadeAids noRiode
Janeiro.
�Oshospitais brasileiros vivem

uma situação de penúria�, denun-
ciou ontem o presidente doGrupo
pela Vidda , José Slalin Pcdrosa.
Segundo ele. < >s doentes de Aids
vivem pouco porque não contam
com diagnóstico precoce e não
dispõem de internação terapêutica

tem a diretora do Programa de
AidsdoMinistério da Saúde, Lair
Guerra de Macedo. Hoje o Dia
Mundial de Luta Contra a Aids
seiá lembrado cm mais de 160
países. No Brasil , que ocupa o 4U RIO (AE) - O estudante #
lugarem númerodecasaschidoen- engenharia mecânica Marcd
ça no mundo, o slogan é �Vamos Augusto Quintella , 19 ano-;
Juntos Contra a Aids, de Maos seq+estrado dia 12de outubro, í
Dadas Com a Vida�. libertadoontemdemanhã perto í1

SerradasAraras, alturadomunic
pio dc Pirai, interior do Rio i'
Janeiro. Ele foi deixado na V- j
Dutraaumquilômetrodoposto^ ((
Pol ícia Rodoviária Federal.
posto, ligou paraos pais, empres* c
rioSérgioQuintella eTeresaCré
tina, que foram apanhá-lo.

PENSOU EM CAPOTAS DE FIBRA? i
i

í

topotjs pjfj D-20

l

� <
l

Capotes çsrã F-1000 c-ext cm i

Lair Guerra admitiu a falta de
infra-estrutura para atender os do-
entes, dc campanhas ininterruptas
dc prevenção, de articulação entre
governo, instituições não gover-
namentaise sociedade e também a
grave situação do sangue no Bra-

r

Capotas para Cabines-Duplas Capotas p/Sarelro , Pampa , Chevy e Florlna

�DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO?^

IÍEíAUCO
Praça do Cigano

i n -°òO
l S. Coimbra

FVrprwcntdCôcs e Comercio Ltda Goiânia Go.
sil .

�TAIX cCHJ.?AiTlcn;Oi i
A diretora argumentou que o

programa de combate à Aids con - pagou de resgate . Inicialmentc i ^tinua , principalmente na área dc seq+estradores exigiram USS t
educação. No início do próximo milhões (Cr$ 90 bilhões). O^ano letivo, estudantes de 5 a 9 nheiro foi levado às 4h30 pc� l�
anos, dc 10a 14 anos e de 15 a 19 pais, de carro, a uma rua na Zor� t
anosenconirarãonasescolas carti - Norte da cidade, indicada r;
lhas sobre doenças scxualmcnic criminosos. Paraoricntaropereu ^iransmíssívelselaboradasparacada soda fam ília , os bandidas asav.if g
aixa etária. telefones celulares.

A família não contou quan-

P.A. E. - PRONTOATENDIMENTO ESPIRITUAL
Oração, intercessão, aconselhamento e visilações - ligue: 210-
2042 - com Valdivino, Deus tem a solução para o seu problema .
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5N DIÁRIO I>A MANHÃ

Brasília (AE)�Os presiden-
tes do Supremo Tribunal Federal ra,após recebera síntese da acusa-alegarque não foi dado o prazo de

Çáo - que ocorrerá logo após a
votação do relatório, e da defesa.

48 horas para os senadores exami-(STF) c do processo de impeach-N ment, Sydney Sanchcs, e da narem o relatório da comissão.co- que deverá ocupar o prazo de 48
horas para fazê-lo, Élcio Alvares

embora os mesmos tenham sidomissão especial do Senado, sena- impressos na manhã de sexta-fei-dor ElcioAlvares (PFL-ES),deci-
diramadiarparaamanhã,às14h30, encaminhará o processoaominis-ra.

tro Sydney Sanches. Gtbe a elea votação do relatório que decla-
rou procedentes as acusações con-
trao presidente afastado Fernando

Segundo o senador,os advoga- abriroprazode pelomenos10d iasdos de Collor têm insistido em para o presidente afastado se dc-apontar falhas nocumprimentodo fender, antes do julgamento final
do Sentido, que deverá ocorrer no
próximo dia 18.

Collor por crime de responsabili-
dade.A votação ocorreria hoje.às
14h30.

rito do processo de impeachmcnt.
quer seja argumentando que não
tiveram suas alegações inclu ídas

O presidentedoSenado,Maurono relatório da comissão especialA decisão, endossada pelo pre-
sidentedoSenado,MauroBcncvi-
des (PMDB-CE), foi provocada cessos de julgamento,pela desconfiança não apenas de- Para osenadorÉlcioAlvares, ales, mas da maior parte das sena- situação ficaria caracterizadaseclesdores, de que os advogados de conseguissem provar que houve paranãodcixardúvidassobrene-defesa estãoagindo para criar con- cerceamento ou desrespeito no nhum procedimento ou prazo dedições que assegurem asilo pol íti- cumprimento dos prazos da defe- defesa�, afirmou Álvares.co a Collor na França. As leis sa,mesmo cm se tratando de itensdaquele país favorecem a aprova- não previstos no ritodo julgamen- O presidente da comissãoespe->ção de pedidos de asilo dos reque- to.SegundoAlvares,nocasocspe- ciai assegurou que o adiamentodarentes que tiverem sido vítimasde cífico que levou ao adiamento da votaçãodo relatório não afetará osfalhas ou transgressões nos prn- votação, os advogados poderiam prazos do processo. Na sexta-fei-

Bcnevides, previu que pelomenos
60 dos 81 senadores atenderão à

ou pedindo tempode48 horas para
analisaremodepoimento prestado
fora do prazo,comoodocx-minis-
,tro da Economia, Marcfiio Mar-
ques Moreira. �Estamos alentos

nenevidea aprovou o adiamento

convocação para votar o relatório,
o que ocorrerá em sessão normal
doSenado.O documento terá que
ser aprovado por, no m ínimo, 41
votos,oquecorresponde à metade
mais um dos senadores. Os sena-
doresNcyMaranhão(PE), l ídcrdo
PRN; Áureo Mello (PRN-AM) e
Lucídio Portella (PDS-PI) deve-rão rejeitaro relatório,conforme já
anteciparam.

I tomar passa o cargo ao presidente da Câmara. Ibsen Pinheiro

Ibsen, pela segunda vez
presidente da República
Brasília (AE ) � O presidente Saúdcjamil HaddadcodasTrans-emexercício. ItamarFranco, trans-

mitiu ontem, às 13h07,o cargo ao
v seu substituto, deputado Ibsen Pi-
nheiro (PMDB -RS ). Itamarviajou ta Durante, e a assessora especial,a Buenos Aires, onde participará RuthHargreaves.embarcaramcom"3a reuniãode integraçãodoGrupo
do Rio, formado por países cm Relações Exteriores, Fernando
desenvolvimentoque têm um acor-
dode cooperação na á rea pol ítica.
Ibsen, que estava no exterior e
voltouao Brasil antes do previsto, Geraldo Faria, que há 30 anos
assumeocargo interinamente pela acompanha o presidente Itamar
segunda vez. A primeira foi no dia Franco c atualmente é o seu seere-
20, quando Itamar participou da tárioparticular, reapareceu hoje na
reuniãodoGrupodos7,emDacar, BaseAérea,depoisde permanecer
no Senegal. quase 20diasdesaparecido.O jor-O presidente do Supremo Tri- nal �O Estado de S.Paulo� publi-bunal Federal (STF).minislroSyd- cou que oempresário PauloCésai
ney Sanches. compareceu à sole- Farias diria, em seu depoimento à
nidadeeacompanhouItamarFran- comissão de impeachmcnt do Se-
co, na transmissão do cargo, até a nado,caso não tivesse sidocance-
cscada do avião Boeing 737 da
ForçaAérea Brasileira (FAB).Não
participaramda cerimóniadecum-
primentos. realizada na Base Aé-
rea, os ministros do Exército, Ze-
nildo Zoroastro.da Fazenda.Gus-
tavo Krausc, do Trabalho, NValter
Barelli, da Ind ústria. Comércio e
Turismo, José Eduardo Vieira, da

portes, Alberto Goldman.
O minisiro-chele da Secretaria

Gerai da Presidência.MauroMot-Supremo decide hoje sobremandado de segurança
s Brasília (AE) � O ministro menlodoimpcachmentparaopró-.Moreira Alves, do Supremo Tri- ximo ano. AJém disso, trata-sc debunal Federal, deverá decidir hoje um caso inusitado, poisé a primei-; sobre o mandado de segurança ra vez que um presidente do STF
. aprescnladoontcmaoSTFporJosé funciona como presidente de um
*Gulhcrmc Villela, advogado do processo de impeachmcnt c não
presidente afastado Fernando Co- está descartada a possibilidade de
31or. Se Moreira Alves conceder que uma decisão sua seja revista-I iminar, fica suspensa a votaçãodo por um outrom inistro - fato raro na
írclatório da comissão especial do história do Supremo.
^Senado - que julgou procedente a Sc concedera liminar,Moreira
^acusaçãocontraCollor -c, portan- Alves pedirá informações a Syd-
to,oprocessode impcachment,até ncySanchcs,que tem dezdias pa ra.0 julgamento do mérito da ques- responder.Tidocomo umdosma is

pcrfcccionistas e eruditos minis-* Villela contesta as decisões do trosdoSTFccom perfil deconser-
^presidente do STF, Sydney San- vador, Moreira Alves tem históri-
'ehes, que preside o processo de co de divergências com Sanches.
impeachmcnt, alegando ccrcea- Ele foi escolhido para relator por
mento do direito de defesa, insiste sorteio.
aasuspeiçãoc impedimento de 29 O advogado José Guilherme
jcnadorescpedcreabcrturadepra- Villela sustenta que o ministro pastura da comissão especial (e de
to para as alegações finais (o ex- Sydney Sanchcs indeferiu prova Sanches) com relação ao depoi-ijiinistro Marcílio Marques Mo- requerida pelo acusado, abriu pra- mento de Marc ílio, que foi toma-~tira foi ouvido depois disso). zoparaasalegações finaisantesde do, mas depois das alegações fi-A decisão é aguardada com ex- conclu ída a produção da prova c nais. Diz que foram apresentadas"Sedativa. Ela pode levar o julga- recusoua arguiçãoílc impedimen- provas,comoascontas telefónicas

da Casa da Dinda para a de PC
Farias,sem tempo para checagem.
E, ainda, que os argumentos da'defesa nunca foram levados em
conta.
Nesse processo, disse Villela

em entrevista,o valor praticamen-
tc único tem sidooda pressa.Sc o
julgamento ocorrer mesmo no dia
18, como o previsto, não se fcstará
gastando a metadedos 180dias de
afastamento de Collor, acrescen-
tou.Segundo ele,se tem atropela-
do formalidades essenciais sem
necessidade.
Perguntado se acreditava na

possibilidade de uma decisão do
presidente doSTFser alterada por
um ministro da casa, Villela disse-
que é necessário queoSupremo se
pronuncie sobre todas estas ques-
tões. O que, segundo ele. pode se
dar rapidamente, como ocorreu
com o primeiromandado impetra-
do por Collor contra o rito da Câ-
mara, que levou 14 dias para ser
julgado.

Itamar Franco. O ministro das

HenriqueCardoso, já está em Bu-
enas Aires.

tão.

lado, que também depasilou di-
nheiro para Itamar Franco através
da conta de Geraldo. Para provar
que não tinha nenhum vínculocom
PC,Geraldo Faria autorizou a Po-
l ícia Federal a quebrar o sigilo
bancário de suas contas, mas até
agora nenhuma providência foi
adotada sobre esse assunto.

Evnristo:defesa dificultada

to c suspeiçãode diversos senado-
res. Villela queixa-sc muito da

Itamar: �Não estou parado�Especulações em torno do direito de ir-e-uir
a

BuenosAires (AE)�O presi-
dentecmexercício. ItamarFranco,
negou ontem que o governo esteja
paralisado à espera do julgamento
dopedidode impeachmentdo pre-
sidente afastado Fernando Collor.
�Ogoverno nãoestá parado.Enca-
minhei um projeto de reforma fis-
cal ao Congresso, que poderá mo-
dificá-lo ou não. Espero que o
Congresso nos dê condições de
govemabil idade", afirmou, ao de-
scmbarcarnoaeroportoJorgeNew-
bery, em Buenos Aires, onde vai
participar hoje e amanhã da VI
Cúpula Presidencial do Mecanis-
moPermanentedeConsultaeGm-
centruçáoPol ítica.ochamadoGru-
po do Rio, que foi formado no

Brasil.
Itamar foi recebido,noaeropor-

to,pelocmbaixadorMarcasAzam-
buja,com quem teve uma rusga na
semana passada que quase resul -
tou na demissãodoembaixador.O
presidente não gostou de ler, mis
jornais, que Azambuja havia dito
que o Brasil é um pa ís com muito
azar, por ter passado pelamorte de
TancredoNeves,ogovernode José
Sarney, o escândalo PC-Collor e.
agora, o governo Itamar. O presi-
dente havia exigido a demissãodo
embaixador mas o chanceler Fer -
nando Henrique Cardoso conse-
guiu acalmá-lo, entregando uma
carta em que A/ambuja desmentia
o comentário.

Brasília (AE) � Não há, a da Silva, está na França, o presi- ele é citado por carta rogatória do funcionárioa partirdo in íciodoigor, qualquer impedimento para dente Collor também pode estar", (para que venha se justificar; se processo�, lembrou.-jue o presidente afastado Feman- Mas �é evidente� que ele não pre- não o fizer, o processo corre à sua OsenadorEduardoSuplicy (PT-*0 Collor deixe 0 País, como tem tende ir para Paris, acrescentou. revelia). SP) iniciou uma série de contatosr;ido noticiado. Mas se ficar evi- Segundo explicou o ministro comjuristasparaseinforrr.arseháMcnciado que esta é uma tentativa do STF, o Código de Processo Se Collor renunciar, este qua- alguma forma de impedir Collor:le fugir da ação da Justiça, pode se Penal prevê motivos para a dccre- dro não muda, porque continua deseausentardo País.Eleconver-ustificar a decretação de sua pri - utçãoda prisãopreventiva, inclusi- correndo o processo por crime co- soucòmócx-prcsidentedaOrdemão preventiva. A explicação foi vc para assegurara aplicaçãoda lei mum noSupremoTribunal Fede- dos Advogados do Brasil (OAB),:tada por um ministro doSupremo penal. E isto pode se dar diante de ral.Deacordo comoartigo 369do MárcioThomazBàslos,que pediu^Tribunal Federal, baseado no Có- uma tentativa do denunciado ou CódigodcProccssoPenal.umréu, tempo para consultarobras jurídi-ligo de Processo Penal. Jasé Gui- indiciado de subtrair-se à ação pe- após ser citado, não poderá mudar cas. Também pretende falar comItermc Villela, advogado de Co- nal, frustrandoa aplicaçãoda lei.A de residência ou se ausentar dela José Carlas Dias, Fábio Konderlor, porém, garante que esta nãoé prisão preventiva podeser requeri- pormaisdcoitodias.semcomuni-
; intenção do seu cliente.
Mesmo ressalvando que a pos- blica ou pelo ministro relator do:ibilidade de renúncia não lhe diz caso.

Comparato, Hélio Bicudo e Luiz
EduardoGreenhalgh.da pelo procurador-geral da Rcpú- car à autoridade.

Impedido -O relator da Comis-
são de Impeachmcnt no Senado,
AntônioMariz (PMDB PB), reco-

Se o processo já estiver instau- nhecc que é minoria, mas diverge dente da Associação Brasileira de

O presidente daOAB,Marcelo
Lavcnere, que junto com o presi-espeito.porser um assuntopesso-

I de Collor, Villela disse que o

^residente não tem este propósito, rado e não for decretada a prisão doSTF. Ele acha que o presidente Imprensa (ABI ), Barbasa Lima
Ã)mo demonstram as providênci- preventiva, o governo brasileiro afitstadoFernandoGillor nãopode Sobrinho,acusouCollor porcrimesquesua defesa continua toman- pode pedir ão governo (da França, scauscntardo Paíssem a autoriza- de responsabilidade e motivou ao. Ele concorda que se Collor no caso) a extradição que, no en- çãodoScnado.AntônioMarizdis- aberturadoprocessodeimpeach-'uiscrdeixaroPa ís.nãohá nenhu- tanto, está sujeita à apreciação da sequeCollorestá também impedi- ment, contou aos senadores queha restrição. �Pelas mesmas ra- Justiça francesa. Na hipótese de o do de renunciar ao cargo de presi- cstá mergulhadocmlivro.sjurídi-oes que o presidente do PT (que presidenteafastadodeixaroBrasil dente da República. �O Regime cos, para opinar sobre a possibili-
*uer impedir uma eventual via- agora, o processo prossegue e, Jurídico Único (estatuto do servi- dade de renúncia e de viagem do4m de Collor), Luiz Inácio Lula quando for acolhida a denúncia, dor público) proíbe a exoneração presidente afastado.

Maciel quermandato de
4 anos para presidente

ção Comercial do Rio. Marco
Maciel reconheceu que a campa-
nha peloprcsidencialismocsiáatra-
sada. �Os parlamentaristas sa íram
na frente,masagora é a nassa vez�,
anunciou.O senador não conside-
ra �uma questão prioritária�o ple-
biscito marcado para abril, mas
garantiu que "logo, logo os presi-
dencialistas vao estar nas ruas
mostrado que este é o melhor sis-
tema de governo para o Brasil�.
Para a deputada federal Sandra

Cavalcante (PFL RJ ),que também
articula a Frente Parlamentarista,
uma dasquestões lundamentais rui
defesado novosistema degoverno
será a inclusãode mecanismoque
possibiiile a dissoluçãoda Câmara
dosDeputadose nãoapenasa que-
Ja do Gabinete. "Sem isso não há
parlamentarismo�, garantiu.

Rio (AE )�O senador Marco
Maciel (PFL PE.) afirmou ontem
que a campanha para a manuten -
ção do atual sistema de governo,
com vistas ao plebiscito marcado
para abril do próximo ano, vai
incluir a proposta de redução do
mandato do presidente da Repú -
blica. O objetivo, segundo ele, é
realizar de quatro em quatro anos
eleições gerais tanto para o Con-
gresso quanto para .1 Presidência
da República . �A coincidência é
muito importante,poiso presiden-
te seria eleito com uma base pol í-
tica definida�, disse Maciel. Além
dosenador, a proposta é defendida
também poroutro presidencialista
convicto, o governador do Rio,
Leonel Bri/ola ( PD I ).
Ao participar de debate sobre

sistemas de governo na Asso- ia-

Advogado deCollor aceita as
; justificativas do procurador

Galdino tem
que explicar
se torturava
Brasília (AE)�OministrodaJustiça,MaurícioCorrêa,vaiaguar-

daro retomodosecretáriode Pol í-
cia Federal, delegado Amaury
Galdino, que está nos Estados
Unidos, para pedir explicações
sobre as denúncias feitas pelo ex-
preso pol ítico Aluizio Valério da
Silva de que ele teria comandado
sessõesde torturaduranteo regime
militar.Galdino.queacumula tam-
bém o cargo de diretor-geral do
Departamento de Pol ícia Federal
(DPF),está participando nosEUA
de reuniões com integrantes do
departamento de combale ao nar-
cotrá fico norte-americado (DEA ).
Ele retorna ao Brasil domingo e
deveráseencontrarcomoministro

; somente na segunda-feira.
O advogado Aluizio Valério,

em matéria publicada no �Jornal
do Brasil", garantiu que o delega-
docomandou.em 1971,assessões
de tortura sofridas nos 46 dias em

Brasília (AE)� O advogado
> presidente afastado Fernando
ollor, Jasé Guilherme Villela,
nda não decidiu se entrará com
ão contra o procurador geral da
ípública, Arlstides Junqueira,
as praticamcnle descartou esta
issibil idadeontem.Aocomentar
uspasta de Junque iraà interpela-
o feita por Collor, ele disse que
procurador �deixou claro (na

"inscrição da entrevista dada à
3Cde Londres)que nãoafirmou
«0presidenteestivesseenvolvi-
1 na proposta de suborno�.
f
Na entrevista.Junqueiraconfir-
i tersido v ítima de uma tentativa
' subornodeUSSSOmilhõcsque
ria como objetivo impedir que
j denunciasse Collor por crime
..inum aoSTF.Collor seconside-
i ofendido pelo que saiu publi-
Jo nas jornais,masVillela agora centemente o seu regimento tor- casu ísmo. O habeas-corpus deve
/edita que Junqueira explicou nandoaberta também a votaçãodo ser o instrumento escolhido ( ha
e nãoenvolveuopresidente.Ele pedido de autorização para que o ainda a possibilidade de um man-
tua vai estudar o restante da presidenteseja processado por cri- dado de segurança) por ser mais que ficou detido em instalações
JrevLsta para ver se há outras me comum. específicoquanto ao processo cri- clandestinasdoDoi-Gidide Reci-ídidas a tomar minai que culminaria com penas fc. Assessores do ministro da Jus-
Hoie José Guilherme Villela Villela entende que está, desde contra o presidente. O advogado liça não acreditam que a denúncia
tra no Supremo Tribunal Fede- já, cerceadoo direito de ir e vir do disse que aCâmara não quer defe- provocará oafastamentodo secre-
com um nedido de habeas-cor- presidente afastado. Ele sustenta sa para Collor e tenta suprimi-la, tário,alegandoqueMaurícioCor-
s em f ivor de Collor contra a quea alteração foi feita paraatingir masqueCollor irá util i/ar todasas rêa tem

1cisão da Câmara que alterou re- dirclamcntcGilloreque este é um chances de se defender. relação a Galdino.

Isquemia cerebralmata
AugustoCésarVanucci
Rio (AE ) � O diretor de pro-

gramas especiais da TV Globo.
Augusto César Vanucci, morreu
às 18h de ontem, aos 57 anos.
vítima de Isquemia cerebral. Va-
nucci estava internado em estado
de coma profundo desde a manhã
de quinta feira na Casa de Saúde
São Lucas, em ( opacabana.Zona
Sul, onde chegou para fazer exa-
mes, depois de sentir-se mal na
noite anterior.
Vanucci te \ e um derrame cere -

bral durante a realização dos exa-
meseentrouem coma.O corpodo
diretor de programas especiais da
TV Globo, esta sendo velado no
Teatro Vanucci. no Shopping da

Gávea, Zona Sul. O enterro,ainda
sem hora marcada , será hoje no
cemitério Jardim da Saudade, em
Jacarepaguá.

Dos mais talentosos diretores
de programas de TV do Brasil,
Augusto César Vanucci entrou na
TV Globo no ano de sua criação,
em 1965. Estreou comandando o
humorísticoTV ].ondeestrelavam
Agildo Ribeiro e Paulo Silvino e
ficou na Globo até transferir-se
paraaBandeirantes.em1978,onde
ficou 12 anos .
Na volta à Globo, em 1990,

Vanucci assumiu a direção de es -
peciais, musicais e humorísticos*.

Aristides Junqueira não teria feito acusa -̂òes direta* a Collor

% %

muita confiança� em
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Confronto diplomático ameaça
relaçõesdePeru e Venezuela�I oordarcomAndrésPcrcz.maseon-

dcrcimobanhodcsangucdescxta-
fcira. noqu-il. segundoogoverno.

, guardas presidenciais c emprega -
dosda televisãoestatal forammor -
tas pelos rebeldes.

Apesar dc a tentativa de golpe
ter sido dissolvida rapidamente
pelas tropas leais, o bombardeio
ucreo um Ginicas lomou-sc roais
violento do que o de fevereiro,

quando 40 pessoas foram mortas.
A capital eslava calma na

nhã deontem.Aexpecta tiva era de
que o
financeiros funcionassem normal -
mente. Não há nenhuma informa-
ção sobre o destino das 1.300 ofi-
ciais e soldados presos durante a
tentativa de golpe.

Líderes de países da América
Latina e do Giribe reúnem-se em
BuenosAires a partir de hoje para
discutirem o futuro da democracia
na região. Diplomatas afirmaram
que o encontro de dois diasdos 13
membros do Grupo do Rio deve
ter conto tema principal a tentativa
de golpe de Estado na Vene/uela.

Caracas {AE-Reuter ) � Um
confronto diplomá tico promete
esquentar os ânimos depois que o
presidente do Peru. Alberto Fuji -
mori, aceitou dar asilo aos 93 sol -
dadosvene/uelanosenvolvidos na
tentativa de golpe de Estado, na
sexta feira .Ossoldados, liderados
pelo general Francisco Visconli.
da Aeronáutica, voaram para a ci -
dade peruana de Iquilos após o
fracasso da tentativa de golpe,que
fez mais de 170 vítimas latais e
milhares de feridos.

O congros** dos dopuUdo* ru^o*
ó o maior desafio «IoYeltaln

Banimento do PC russo
i ilegal

ma -
mcnto. tantoosadvogadosdc Yelt
sin quanto os do PCUS, ao qual (
filiado o PC russo, celebraram vi

tória.

Moscou (AE-Reuter) - O

Tribunal Constitucional russo de-
cidiu ontem queopresidente Boris
Ycltsin agiu ilegalmente cm reda-
ção ao banimento do Partido Co-
munistasoviético,depoisda tenta-
tiva frustada do PC dc dar um
golpe de Estado no ano passado.
De acordo com o presidente do
Tribunal, Valery Zorkin, Ycltsin
acertou ao banir as lideranças par-
tidá rias golpistas, mas ele nao ti-
nha o direito de colocar na ilegali-
dade as órgãos locais do PC, co-
nhecidas como �mente, honra e
consciência do nosso tempo �.
A Corte também semanifestou

contraa atitude dc Ycltsin em rela-
çãoaoconl iscode propriedadesdo
Partido. De acordo com a,dccisao
judiciá ria, o Estado poderia assu-
mir as propriedades controladas
peloscomunistas, incluindo luxu-
osas casas dc campo, mas Ycltsin
não poderia ter tomado posse dc
propriedadesque estão registradas
em nome do Partido Comunista.
Depois dc nove meses de julga-

comércio e as mercados
A Venc/ucla.que já havia rom -

pido laçosd iplorná ticoscomoPem
no começo do ano, quando Fuji-
moridissolveuoCongresso,pediu
àOrganizaçãodosEstadosAmeri -
canas que fizesse com que o pa ís
deportasse as rebeldes. Analistas
pol íticos venezuelanos acreditam
que Fujimori vai asar os rebeldes
como peças de barganha para ga -
rantir a reabertura das relações di - dadáos que asem seas votos nas
plomá ticas.
Ogovernoeos I íderes da oposi -

ção, abalados com a segunda ten-
tativa de golpe de Estado no pa ís
em nove meses, apelaram aas ci-

�De agora em diante, o partiil
poderá continuar suas atividade*
A decisão da Corte confirmou p

legalidade c sua ideologia*

disseol íderdo PartidoComunlst.
russo,Valery Kuptsov.�Nósesta.
mos satisfeitas com a decisão d<
Corte.O partido nãoexistemais,c
que restou foram gruposdeorgani
zações locais, com pensionista;
como membros", disse um do;
advogados de YelLsin, Mikha
Fedotov. Mas o maior desafio d.
YelLsin começa hoje, com a reu-
nião doCongresso dos Deputado
do Povo, dominado pelos parla
mentares dc oposição.
Uma organização fragmentada

c instintivamente couservadora.
que torna difícil qualquer previsã -
sobreo futurodc YelLsin cde seus
planos de reforma pol ítica c eco-
nómica.

sua

Fujimori deu HHIIO, miu* jxxle UKHT rebeldes jium serc
>n«r ànlniot»

índice de impopularidade atinge
quase �>0 por cento, recusa-se a
renunciar e garante que fletirá no
poder até o iinal de seu mandato,
em fevereirode 1994. Pol íticos de
todas as partidos relutam em con-

eLições locais e estaduais do pró-
ximo domingo para demonstrar o
pixicr da democracia.
O presidente da Venezuela,

GíriasAndrésPercz,70anos,cujo

Governo deAngola denuncia a GrHP° ?10
o -i ^

. / ITT °1 LiloULlLil

violaçao da trégua peia Umta democracia
BuenosAires (AE-Reuter)�estavam a caminho do Zaire para

vendero u ísque.bateriasecassetes Os presidentesdas pa ísesdoGru-
cncontrados no avião. podoRio iniciam hoje umacúpula

dc dois dias na capital argentina
Apósmaisdc ummêsde impas- preocupados com o futuro da dc-

sc político,oMovimento Popular mocracia na América Latina eGi-
para Libertação de Angola ribe.Aoconclu írem asdiscussões,

os presidentes vão divulgar uma
nota advertindo que qualquer pa ís
sob regime golpista será excluídos
das foros internacionais. A infor-

Luundu (AE-Reuter)-O go- za Norte e mataram três policiais
vemo angolano acusou ontem o na prov íncia de Namibc. �A Unita
grupo guerrilheiro de Jonas Sa- está desonrando o acordo de Na-
vimbi, a União para Indcpendên- , mibe�, anunciou a rádio, referin-
cia Total de Angola (Uniu ), de do-se à ratificação do tratado de
violar uma trégua estabelecida há paz dcmaio de 1991.que pôs fim
poucosdias.quandoSavimbiaeei- a 16 anos de guerra civil. A Uniu
touos resultadosdoprimeiro tumo já assumiu o controle de mais de
das eleições de setembro, que ga- 70'T do território angolano e os
rantiam continuidade do governo diplomaus estão céticas sobre o
comunlsu . A emissora de rádio fim dos confrontos no pa ís.
csutal informou que a pol ícia re-
sistiu âofensivadaUniu nacidade Sul de ter retomado o apoio aos
de Uigc, quando morreu um sar- guerrilheiros. Dois sul-alricanos e
gcniobrasileiroda PolíciaMiliUr, um angolano com passaporte da
Adilson Barbosa da Costa.
Osguerrilheiroscercaram a ca- semana quando aterrissaram no

pitai da prov íncia de Benguela, aeroporto de Luena, na prov íncia
explodiram uma ponte em Kwan- de Moxico. Os três disseram que

(MPLA). no poder desde a inde-
pendência de Poriual em 1975,
reabriu o Parlamento na quinta-
feira. Os 70 depuUdas da Uniu
não compareceram, embora Sa- mação foi antecipada pelo minís-
vimbi já tenha anunciado que pre- trodasRelações Exterioresargen-
tendcfaz.er parle dc um governode tino, Guido Di Telia.

OGrupodoRio foi fundadoem
1988 c os membros são Brasil,
Argentina, Bol ívia, Colômbia,
Chile,Equador,México,Paraguai,
Uruguai c Venezuela. As Hondu-
ras represenum aAméricaCentral
c a Jamaica, os países anglófonos
do Giribc. Panamá e Peru estão

composta por 150chefesde fazen-
dasestatais, fcrozmentcopostas fe
reformas radiai is propasUs pcl
atual governo.
2)CentroDemocrá tico�Abn

gaquatro facções, representadap
200 deputados. Uma das facçõe
tem como base o Partido PopuL
daRássiaLivre,chefiadopclovict
presidente russo Alcxandcr Rv
sokoi.Outra facção reúneos repr.
sentantesde regiõesétnicasdopai
3) ForçasCriativas�Segund

o coordenador dasfacções, Vlaè
mir Novikov, as idéiasdefendida*
por este bloco estão próximas d
ideologia social-dcmocrala. Elct
composto por três facções, reunin-
do um total dc 150 deputados.

#

4) Coalizão Reformista � É
bloco que reúne os parlamentara
reformistas mais radicais, dão b
tal apoio a YelLsin.Tem lOOdcp.
tados,mas não tem uma formaçi
tradicional de bloco. É formac
por duas facções, uma delas L
pequena que mal atinge o númer
de deputados necessários para «
enquadrar na definição parlam#
tar dc bloco. A facção maior, ;

formada pelo Movimento Dcm
crálicoRusso,q ue já teveseusdp
dc poder,quandoassegurou a ele
ção dc Ycltsin, cm 1991,mas dtv
dc então vem se fragmentando.

Moscou (AE-Reuter) � O
CongressodasDcputadasdoPovo,
máxima instância do legislativo
russo, se reúne a partir dc hoje.
Será um encontro histórico, o pri-
meirodepoisdocolapsodo regime
comunista. A preparação para o
Congresso foi marcada por agres-
sivos ataques parlamentares con-
tra YelLsin e seu gabinete.Mas às
vésperasdoencontroosdeputados
parecem estar relutantes cm assu-
mir uma postura dc crítica radical
contra as reformas económicas c
pol íticas propostas por Ycltsin.
Mas um resultado final só será
conhecidoquandose iniciaro pro-
cessodcdlscussãocvoiação,quan-
do os quatro blocos mais fortes
deverão sc manifestar claramcnlc.
Eles são:
1)Unidade Russa� Dc oposi -

ção, reúne comunistasemilitantes
nacionalistas.Masseus 350mem-
bros não têm poder para forçar
qualquer decisão porque o racha
entre este bloco c os demais é
muito grande, eles são considera-
dos sectá rios.Doisdc seus l íderes,
Scrgci BaburincVladimir Isakov,
querema renúnciade todoogover-
no c o impcachmcnt dc Ycltsin. A
maior facção simples dentro deste
bloco,a UnidadeAgrá ria, não está
unida por laços pol íticos. Ela c

O governo acusou a África do

unidade nacional. Ele pediu às
Nações Unidas que organize o se-
gundo tumo das eleições, mas o
MPLA quer primeiro o desarma-
mento dos guerrilheiros.

Nam íbia foram delidos no fim de

suspensos. A crise na Venezuela
pós-golpe obrigou o presidente
Girlos Andrés Pcrcz a sc ausentar

Aocomandoda PM,Itamarallr- los de um sargento,ocoronel disse
ma que ogoverno brasileiro�pres- que foi informado pelo Itamaraty
Laraaassistência necessáriaao tras- que aONU Limbém providenciará

indenização à fam ília de Adilson. cuPu*a -No fim dc semana, o Grupo do
Riochcgou a emitir um comunica-
do condenando os golpistas vene-
zuelanos,masDiTelia jáanunciou
que haveráoutrodocumento.�Va-
mosexpressarma is uma vez nossa
solidariedade�, afirmou o minis-

BeloHorizonte (AE)�O pre-
sidente em exercício, Itamar Fran-
co, enviou domingo à noite men-
sagens de pesar á Pol íciaMilitar c Udo das restos mortais e outros
aos familiares do sargento morto trâmites". Um oficial da PM cn-
em Angola. �Estendo aos familia- carrcgou-sepcssoalmcntcdetrans- Poraiusa du existência dc con-
res do sargento Adilson Barbosa mitir a notícia à mãe do sargento, flitos na região de Uigc, o traslado
da Casta, falecido no cumprimen- MariadeLourdcsBarbasa,62anos. do corpo para o Brasil ainda é
lo dc missão dc paz das Nações incerto,embora haja uma cxpccta-
Unidas em Angola,a expressão dc �Ela aparcntou-sc resignada tivade que isso possa ocorrer hoje.
meu profundo pesar pela perda com o fato�, afirmou o coronel. pormciodeumaviãodaTraaspor-
sofrida, com o heroico sacrif ício Alémdapcnsãoacidentá riadaPM. tes Aéreos de Angola ou da Força lro: ^ Argentina assumiu tempo-
dc sua vida�, diz em telegrama. cujovaloréodobrodosvcncimen- Aérea Brasileira (FAB). ranamente a presidência da orga-

nização.

Parlamentar japonês retira a
acusação contra o ex-premier

Visita dos
EUAa Taiwan
gera protestoTóquio (AE-Reuter)�O par- mentais dc sua ligação com o cs-

lamentar japonês, Masaru Urata, cândalo. �Essa letra é muito me-
quclambém é um dos legisladores lhor do que a minha", disse
do partido govemista, o Liberal Takeshita. provocando riso entre
Democrata, retirou ontem as acu- osparlamentares.Nodia seguinte,
sações contra o ex-primeiro-mi- Urata disse que estava presente no
nistro. Noboru Takeshita. �Eu la- momento da cnnfceçáo do docu-
mento ler causado problemas ao mento,
público e ao senhor Takeshita�,
disse Urata. Na sexta feira, ele
acusou Takeshita de cometer per- documento na minha frente, posso
júrio ao negar sua ligação com o jurar pelo cé u c pelos deuses. Eu
escândalo dc suborno envolvendo não posso desculpar o perjú rio�,
a transportadora Sagawa. disse Urata. No Japão o crime dc

perjúrio é pun ível com uma pena
Ao depor no Parlamento, na máxima de 10 anas de detenção,

quinta-feira. Takeshita negou ter Segundo a agência de notícias
escrito um memorando, datadode �Kyodo�, o .secretá rio-geral do
1987.que é uma das provas doeu- PLD.TamisukeWatanuki.a rcira-

tação de Urata prova que Takcshi-
la estava falando a verdade. Ele
disse também que o partido não
prevê uma punição para Urata.
Mas os partidos da oposição

pretendem pressionar Takeshita a
renunciar ão Parlamento.Elescxi-
gem que outras duas testemunhas governo dc Pequim considera
sejam ouvidas. Segundo os parla- Taiwan como uma província rene-
mcnlarcs os novos depoimentos gada, mas em setembro realizou
csclareceriama ligaçãodeTakeshi- um acordo de venda de 150 jatos
ta com a Sagawa e provariam o de combate F-16 a Taiwan. Um

negóciodcUSSóbiihõcsqucalraiu
recebida para permaneccwr no a ira dcWashingtonsobre Pequim ,
poder, em 1987. Um aliado dc
Takeshita. Shin Kanemaru, tido
como o pol ítico mais influente do
pais nas últimas quatro décadas,
também está sendo ouvido.

Ministros podem renunciarPequim (AE-Reuter) � A
China protestou ontem contra a
visita da representante comercial
do EUA,Carla Hills, a Taiwan.O

Moscou (AE-Reuter) � O
ministro da Economia russo, An-
drei Ncchayev, disse ontem que
não descarta a possibilidade de
todo o gabinete ministerial pedir
demissão cm bloco. A manobra
objetivaria aumentar o espaço po-
l ítico do presidente Boris YelLsin
para negociarcomasdeputadosda
oposição, maioria no Congresso
das Depurados do Povo, que co-
meça hoje.
A manobra não é exatamente

Uma novidade.Emabril, no último

encontro dos depurados, com
mesma postura, o governo as4-
m iu a iniciativa àscríticas ccon>
guiu permanecer no poder. M
Ncchayev nora que agora o cli'
pol ítico é diferente do de aK
quando a renúncia coletiva foi'

jeirada. �Todas querem a no4'
renúncia�, disse Ncchayev.
Na suaopinião,a renúncia tf*

tiva técnica deixaria YelLsin o
'

liberdade para formar um n*�
governo.

"OscnhorTakcshita escreveuo

recebimento de ajuda financeira

Ea primeira visita oficial norte-
americana.desde 1979 quando os
EUA reconheceram a independên-
cia de Taiwan da China. �Esta
visita é uma oportunidade para
reafirmar a amizade e o rápido
crescimento da relação comercial
entre os dois povos", disse Hills,
ao chegar ontem em Taiwan.Mas
as críticas de Pequim se referem
também à Grã-Bretanha.

Ministro inglês envolvido em
escândalo tem apoio deMajor

Bush dá apoio às reformas
Washington (AE-Reuter) �O presidentenorte-americano,Gc-

orgeBush, iclelonouonterríparao
presidente russo, Boris Ycltsin,
para expressar o total apoio dos
EUAaoseu programade reformas
políticas c económicas. A mensa-
gem dc apoio vem num momento
crucial, um dia antes do início do
GtngrcssodosDcputadasdoPovo,
o encontro da cúpula legislativa
russa, na sua maioria dominada
por parlamentares conservadores
de opasição a YelLsin.

A China avisou ontem ao go-
verno britânico que sustenta o seu
veto sobre todos os projetos de
longa duração elaborados pelo
governo colonial de Hong-kong.
Pequim alertou Ltmbém que todos
os contratos firmados pela atual
administração de Hong-kong que
não forem aprovados por Pequim
terminarão junto com o dom ínio
britânico sobre a ilha, marcado
para 1997.

A ameaça chinesa recebeu uma
rápida resposta do governo de
Hong-kong. Segundo o governa-
dor da colónia britânica,Chris Pat-
ten,a decisãochinesa fere a Dccla-
raçãoGmjuntaSino-Britânica, I ir-
mada em 1984

Londres (AE-Reuter) � O o assessor, referindo-se à conclu-
govemobritânicodefendeuontem são da administração britânica a
o ministro da Economia, Norman frente da Comunidade Europeia
LamonL contra a imprensa, que (CE).Majorcstá foradopa ís.numa
pediu a renúncia dele no fim de ronda pelos companheiros daCE
semana por causa de denúncias de tentanto aivar adesões à nova po-
crimc de peculato. O ministro foi l íticaeconómicaanii-reccssivaque
acusado de asar dinheiro público propõe Lamoni.O principal ponto
para pagar as custas judiciais de é a redução nas laxasde juros para
uma ação de despejo que moveu estimular a expansão económica,
em 1991 contra uma terapeuta de
problemas sexuais. Um funcioná-
rio de alui escalão declarou que o
primeiro-minislroJohnMajordcs- havia abalado a credibilidade do
considera qualquer alteração no governo Major.Mcllor foi acusa -
gabinctc.
�Ele não eslá pensando em

mudanças. Está U > ra ]mente enga -
jado nos esforçosque antecedem a Lamont a má gestão da crise brilá -
cúpuia de Edinburgh�, comentou nica. O ministro anunciou, no en-

tanto, que nao vai renunciar.
Um funcioná rio jastificou que

verbas podem ser asadas pelos
ministrosquandoas d ívidas forem
decorrentesdoexercícioda função
pública.A terapeutaalugouoapar-
tamento dc Lamont quando ele se
mudou para a residência oficial de
ministro. � Isso foi resultado da
posiçãode Eimont, que obrigou a
uma ação imediata�, afirma uma
carta do cx-secrelário doTesouro.
Pctcr Middlcton, ao esclarecer o
desembolso do dinheiro público.
Lamont esteve envolvido na

semana passada num escândalodc
menoresproporções.quandoojor-
nalTheSun anunciou queominis-
tro havia ultrapassado o limite do
cartão dc crédito.

Um escândalosexual que levou
à ren úncia doministroda Cultura,
David Mcllor, em setembro, já

�Estamos ao seu ladoe ao lado
da promoção das reformas pol íti-cas e económicas�, disSe Bash,
duranteos dc/.minutos dc convcr-sa com o l íder russo. Segundo o
porta-voz da Casa Branca,Marlin
Fii/watcr, Bush está

BUMíI: telefonema para VeB

preocupadocom aoposição
�sin.Antes nós nunca tinham*

^lado ramo por reformas r� !
URSS, e nós queremos Pr�in 'ílas dc qualquer maneira�- �" F
Fitzwater.

do também de ler aceitado ilegiti-
mamente um pacote de férias pa -
gas. Mas agora pesa ainda sobre preocupado

com uma poss ível rejeição ao pro-grama de reformas. �Bem, ele está
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Energia sobe duas vezesnomês
« Brasília (AE)� Depois dc 41
dias sem reajuste, o governo deci -
diu hoje aumentar em 20%, em
média,a partirdehojc.as tarifasdc
energia elétrica. No dia 15 de de-
zembro, as tarifas subirão mais
15% cm média. A novidade
nova pol íticade tarifasparaosetor
elétrico é que os pequenos consu-
s midores escapam da elevação das
1 ( tarifas.

Quem consumir até 30 quilo-
watts/hora/mês não lerá aumento.
Dc 30quilowalLsa lOOquilowalls/
hora/mês,o reajuste será de 11% e
acimadc 100quilowatls/hora/mês.
dc 21%. Os coasumidorcs indas-
triaisecomercia is terãoum reajus-
tede 22%. O presidente da Elelro-
brás, Eliscu Resende, informou
ontem que os pequenos coasumi-
dores(quegastamaté 3()quilowal-

. Ls) representam 4, 1 milhões de
; medidores, o equivalente a 18.5
milhões dc habitantes.
No dia 15 de dczzembro, a re-

gra será mantida. Quem consome
até30quilowaiLs/hora/mêsnão terá

v aumento. Os consumidores entre
' 30 quilowatls a 1 (K) quilowalts/
� hora/mês lerá um rcajastedc 7,5%,
c acima dc 100 quilowalls/hora/

" més, 16%. Os setores industrial e
comercial terão um aumento de

* 16,5%.Deacordocomosdadosdac Eletrobrás, os consumidores entre
:: 30 quilowatls c 100 quilowatls/
hora/mês chegam a 34,5 milhões
dchabitantes.Acimadc lOOquilo-
watts/hora/mês,são65milhõesde

* pessoas.
Antesdcembarcarpara Buenos

í Aires,ondeparticipa hojeequarta-
- feira da reunião do Grupo do Rio.
- o presidente convocou as presi-
dentes da Eletrobrás. Eliscu Re-
zende, c de Fumas, Marcelo Si-

Previdência
quer ampliar
arrecadação

Tabela de isenção do
IR corrigida em 23,7%
Bras ília (AE) � O limite de 8.283.519,00 e estarão sujeitas a

isenção do Imposto dc Renda na uma al íquota de 25% . O valor do
fonte subiu para CrS 6.002.550,00 abatimento por dependente subiu
em dezembro. As faixas de renda de CrS 194.100,00 para CrS
da tabela para desconto do IR na 240.102,(X) em dezembro. A de-
fonteestemêsforameorrigidasem dução especial para aposentados
23,7% cm relação às que vigora-
ram cm novembro, a mesma vari-
ação da Unidade Fiscal dc Refe-
rência (Ufir) no mês passado.
Rendimcntosl íquidoscntreCrS base para o cálculo do IR na fonte

6.002.550,00cCrS 11.704.973,00 de dezembro, inclusive da quita-
deverão deduzirCrS6.002.550,(8) ção do 13a salário. A bonificação
c pagar 15%dc impaslo. E rendas dcNatalc tributadacxclusivamen-
l íquidas acima de CrS icnafontcccmscparadodosalário
11.704.973,00 descontarão CrS dc dezembro.

na

Bras ília (AE)�Oministroda
Previdência Social , António Bril-
to, pediu aos l íderes do Governo
na Câmara, Roberto Freire c no
Senado, Pedro Simon. que articu-
lem um encontro com as lideran-
çasdc todosos partidospara expl i -
carcada detalhe dosprojetosqueo
presidente em exercício Itamar
Franco enviouontemaoCongres-
so. Britto quer sensibilizaros par-
lamentares para a necessidade de
aprovação dc vários pontos que
dãoagilidadeemelhoramaarreca-
daçãoda Prcv idência. �Esta é uma
forma de não aumentar al íquotas.
Conto com opatriotismodos pol í-
ticos para aprovaros projetosatéo
dia 15 deste mês�. espera ominis-
tro.
Um dos trêsprojetos,assinados

ontem por Itamar. na Base Aérea
dc Brasília , institui a figura do
Ouvidorda Previdência,eleitopelo
Congresso Nacional e indicado
pelos Conselhos de Previdência
Social eode SeguridadeSocial .O
Ouvidor �não será um enfeite �,
assegurou Britto . �Ele lerá força
para propor medidas, modificar o
que seja prejudicial ao segurado e
acompanhar a execução do orça-
mento da Previdência".'disse ele.
Outra proposta apresentada on -

temaoLegislativoaltera a compo-
sição do Conselho Nacional de
Seguridade Social e o Conselho
Nacional de Previdência Social ,
aumentandoma isqua trovagasem
cada um deles com a inclusão de
representantes dos aposentados c
trabalhadores rurais.
O terceiro projeto altera pontos

da legislaçãoda Prev idenciacomo
objetivo de aumentar a arrecada-
ção. O ministro demonstrou on-
tem que o esforço de arrecadação
já está dando resultados: a fiscali-
zação cm 115 empresas no último
mês propiciou a arrecadação de
CrS 757 bilhões.
Britto disse que termina o ano

com 500 mil aposentadorias a
menos, canceladas por ilegalida-
de, emais 250mil canceladas por
óbitos. �Isso graças à eficiência e
ao rigor da fiscalização�. Ele co-
memorou ainda , o fato de iniciar
ontem o pagamento do maior vo-
lume dc benefícios - cerca deUSS
2,2 bilhões - aos aposentados bra-
sileiros. Sento expedidos 26 mi-
lhões de documentos para pagar o
mês dc novembro de 13 milhões
de apasentados; a antecipação do
13a para 10milhõesde segurados;
e o pagamento dos 147% para 3
milhõesdebeneficiários. �

civis e militares com mais de 65
anos subiu de CrS 4.852.510.00
para CrS 6.002.550,00.
A tabeladedezembroservirádc

Tabela para cálculo do Impaslo de Renda na lonte em dezembro

Base de cálculo CrSParecla a dedu/ir CrS
até 6.002.550,00 -
dc 6.002.550,01 a 11.704.973,006 002.550.00
acima dc 11.704.973,00 .... 8.283.519.00
Dcsconto-por dependente; CrS 240.1023X)
Abatimento especial para aposentados, com mais de 65 anos; CrS
6.002.550,00.
Fonte:Secretaria da Receita Federal

Al íquotas%
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Ilnnmr quer os preços públicosmenores que u inflnçáo

Projeto aumenta tributoselétrica.
O ministro das Minas e Ener-

quetra, para uma reunião cm sua
residência, no Lago Sul . �Os rea -
justes das tarifas públicas não po- gja, Paulino Cícero, afirmou on-
dçm ultrapassaros índices inllaci - Tem queo presidente cm exercício
onários�, disse Itamar aos presi - Itamar Franco pediu um estudo
dcntcsdascstatais. �Vamasadotar profundo sobre o setor elétrico,
o mesmo sistema dc aumento das

dc caixa.
ParaLuizFernandoFurlan.pre-

sidente da Associação Brasileira
das Companhias Abertas (Abras-
ca), asmudanças constituemmais
obstáculos à abertura de capital
das empresas. O número dc com-
panhias abertas no País, que já
chegou a 1.200 dez anos atrás,
ontem foi reduzido para cerca dc
800, das quais 600 com ações ne-
gociadas cm bolsas. �Infelizmen-
tc, são as companhias abertas que
saem sempreprejudicadas,porque
o hábito de recolher imposto no
Brasil já nãoémuito comum�,diz
Furlan.

São Paulo (AE) � As novas
normas do Imposto dc Renda das
empresas, previstas no projeto de
lei queogoverno enviouontem ao
Congresso, vão aumentar a sone-
gação e reduzir aindamaiso volu-
me negócios em Bolsas, avalia
Waldir Luiz Braga, presidente da
AssociaçãoBrasileiradosConsul -
torcsTributários (ABCT).A tribu-
tação na fonte dos rendimentos
obtidos no mercado dc ações, se-
gundo ele, é uma tributação adici-
onal . �E puro e simples aumento
dc carga tributária, o que vai pro-
duzir um aumento da sonegação
porqueasempresas já estão sobre-
carregadas dc impostos�, diz.
Segundo Braga, oque o gover-

nopretendeé impediracompensa-
ção do prejuízo fiscal no final da
apuração do imposto, como se as
aplicações financeiras,variáveisou
não, fossem especulativas, quan-
do namaioria doscasossão opera-
ções normais de aplicação do giro

EliscuResende declarou que se
tarifas comoo dos combustíveis", fosse para cobrir a defasagem pro-
determinou.Opresidenteanalisou vocada pelos 41 dias sem rea juste
os custos da Eletrobrás para dar a - o último foi dia 19 dc outubro -,
palavra final sobre o reajustes, em o governo teria que reajustas as
duas etapas, nas tarifas dc energia tarifasdc energia elé trica em 36%.

Acordo com Bird está rompido
ais c federais . Um dos maiores
problemas é a d ívida das con -
cessionárias de energia elétrica
estaduaiscom a Eletrobrás,que
chegaamaisde USS20bilhõcs.
O presidente da Eletrobrás

disse que o estudo proporá ain-
da o enxugamento do setor.
Entreasmed idas está a redução
dcpessoal eaté o reagrupamen-
lo dc empresas federais e esta -
duais. O governo enviará ao
Congresso cm forma de projeto
de lei todas as providências re-
comendadas pelo estudo. "O
objetivo é racionalizar o setor
elétrico�, resumiu Resende.
Outra questão que deverá ser
discutida é a remuneração das
empresas concessionárias esta-
duais. Pela lei 5.655, de 20 de
maiode 1971 .asconcessionári -
as dc energia elé trica deveriam
ler uma remuneração de 10%' a
12% sobre o investimento re-
munerável . Hoje. esta remune-
ração não passa de uma ficção.

tem que o acordo com o Banco
Mundial está �soh exame�. Se-
gundo ele, a complexidade do
setorclétricohrasileironáopode
se limitar a receber reajustes
acimada inllação.�Têmqueser
levado cm conta também os
custos,paraevitara ineficiência
das empresas", argumentou. O
estudosobre11se l < >relétricoque
está sendo preparado deverá
proporo fim da tarifa unificada .
A Eletrobrás defende que as
empresas com custos menores
cobremmenospela energia elé-
trica. �Se temos que lixar as
tarifasdeacordocomoscustos,
é evidente que as empresas que
tiverem custos menores, terão
que aplicar tarifas menores�,
sustentou .
EIiseuResendeexplicouque

o estudo,depois de pronto, será
anunciado pelo presidente Ita -
mar Franco, que discutirá com
todos os governadores as pen-
dências entre as esferas csladu-

Brasília (AE)�O governo
não vai mais cumprir o acordo
com o Banco Mundial (BIRD ),
que estabelece uma remunera -
ção dc 10% acima da inflação
anual para as tarilaspúhlicas .O
presidente em exercício Itamar
Franco disse ontem aos presi -
dentes da Eletrobrás e Furnas,
Eliseu Resende e Marcelo Si -
queira, queo governosóautori -
zará aumentos abaixo da infla -
ção.

i

v
AAbrascadefende umasimpli-

ficaçáo do sistema tributário, com
a manutenção chis al íquotas exis-
tentes, c o alargamento da base
tributária.�Asonegação no Brasil
é muito grande porque poucas pa-
gam muito e o universo dc contri-
buintes diminui a cada ano.�

i
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BC baixa hoje novas
regras para consórcio

O Brasil se comprometeu
com o Banco Mundial - princi -
pal financiadordosetorelétrico
brasileiro - a elevar em termos

<
t:

reais (acima da inflação) a re-
muneraçãodas empresasdo se -
tor, até atingir uma tarila de
USS67omegawall/hora no fim
doano.O preçoatual é de cerca
de USS 48 o megawatt e o go-
verno não pretende dar reajus -
tes acima da inllação.
O presidente da Eletrobrás,

Eliseu Resende, observou on-

E Brasília (AE)�Adiretóriado
Banco Central deve aprovar, na
reunião desta quarta- feira, várias
alterações na atual legislação dos
consórcios . O consorciado con-
templado vai poder pagar antcci-
padamente toda a sua d ívida junto
aogrupoeoBC também vai facul -
tar ao consorciado a substituição
dcgarantias.Qualqucrprejuízoque
ocorrer nessa substituição de ga-
rantias vai ser de responsabilidade
da administradora, não podendo
ser repassada ao grupo.
Outra importante modificação

diz respeito ao rateio, entre o gru-
po, do aumento do preço do bem
que ocorrer entre a dali de realiza -
çãoda assembleia e a da aquisição
pelo consorciado contemplado.
Pela regraatual ,qualqueraumento
nesse per íodo era de responsabili -
dade do consorciado contempla-

do. Agora o Banco Central optou
por dar um prazo ao consorciado
contemplado para a aquisição do
bem.

:
t

r
Dentro desse prazo, ainda não

definido mas que deve ficar entre
10 e 15 dias úteis, um eventual
reajuste no preço do bem vai ser
repartido entreosconsorciadosdo
mesmo grupo. Passando esse pra-
zo e o consorciado contemplado
não adquirindo o bem. ele vai ter
que arcar sozinho com o reajuste
que houver, geralmente superior
ao rendimento da carta de crédito.
Todas essas modificações vão ser
feitas pelo BCatravés de circular.
No relatório sobre consórcios,

distribu ídomensalmente pelo BC,
a inadimplència registrada no se-
torde automóveis , nomêsdeoutu-
bro, era de 14.64% , para um total
de 623.972participantes.

i
;
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iProdução das indústrias pode
ter queda de 5,9% neste anob

)

y
Rio (AE)�A produção indus-__ trial racionaldeveráencerraroano

*com uma queda de 5,9%, de acor-
do com a caria de conjuntura do
rInstituto de Pesquisa Económica
'Aplicada (Ipea),divulgada ontem .
;Caso não haja ajuste fiscal que
1 permitaalterara pol íticaeconómi -
ca , a taxa acumulada de doze mc-
Uscs, em junho de 1993, apontará
para um aumento da recessão com
uma queda de 9% no produto da
indústria geral, de acordo com o
coordenador do Grupo de Acom -
panhamento Conjuntural do Ipea,
Cláudio Considera.
Nesse mesmo período, a carta

conjuntural indica que a indústria
de transformação cairia 10,1%. O
Ipea calculou também que a queda
do Produto Interno Bruto (PIB )
acumulada até setembro foi 1%
inferior à registrada no mesmo
período de 1991 . E estima que o
ano de 1992 terminará com uma
queda de 1 ,5% em relação ao ano
passado.
Na carta, os economistas do

Ipea comentam que o recuo da
inllaçãode novembro (23,4%)pelo
índice Geral de Preços do Merca -
do ( IGP-M) em relação à variação
de 26,76% cm outubro era previs-
to, cm grande parle, por causa das

reduções das pressões dos preços
por atacado e de produtos agr íco-
las .

A cartamostra outras tendênci-
asparaoquarto trimeslcdesteano,
corno para ocomércio,que deverá
sofrer uma queda de 4 ,9%, en-
quanto o setor de construção civil
também deverá registrar recuo de
menos 5,3%. Na opinião do eco-
nomista Gtrlos Von Doellinger. é
possível que a indústria e o comér-
cio em geral mantenham seus pre -
ços cm dezembro, por causa das
vendas relacionadas às festas dc
finaldeano.

TRD projetada com redutor
médios dos Certificados dc Depósi -
tos Bancá rios (CDB), o que Já ao
poupador um ganho de 0,5%, já que
anterioniKrntc o redutor eni de 2% .
As cadernetas dc poupança que ani -
versariam quarta - feira e depoisserão
remuneradas em 25 , 10099% e
26,30699%, respcctivamenlc.

Bras ília (AK )�OBancoCentral
fixou ontem em 0,96403Kí a Taxa
Referencial Diá ria (TRD) para hoje e
quarta - feira . Essa TRD projeta uma
TaxaReferencial (TR)de 23 ,5% para
omésdedezembro, contra os23 ,29%
registradas em novembro. A TR a
pari irdestemêsjá está sendocalcula -
da com redutordc 1 ,5% sobreosjuros

Antônio Britto

50 FORMAS DIFERENTES DE VOCÈ FELICITAR OS AMIGOS. ESCOLHA JÁ!
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Campanha antiaftosa
*̂ i i

Tribunal de Contas do Es-
lidodeterminoua instaura-
çáode inquéritonaEmalcr-

GO visando o ressarcimento aos
colresda empresados valores cor-
respondentes ao prejuízo u.;ssado
conta ilegal idadecometida nacom-
pra de material de uso gráfico em
novembro de 1991 , Segundo o
Tribunal , a Emater optou por ad -
quirir os produtos da 1BR Siste-
mas e Equipamentos Lula. que
cortou preço superior ao do con-
corrente na Iicitação.causando um
preju ízo, à época , de CrS
2.( )9( ).945.3() que. conforme cá l-
culos da Di \ isâo dos Cartórios de
ContasdoTCE. chegou, cm valo-
res de novembro deste ano, a CrS
105.817.979.94

O %
L - J iSecretaria da Agricultura inicia hoje, a

segunda etapa de vacinação contra a lebre
aliosa no Estado. A expectativa é de vaci -

perto de 12 milhões de cabeças de bovinos,
atingindo .95% do rebanho vaeinávc! em Goiás.
Segundo o Secretário Múcio IVniiãcio, sera de-
sencadeada uma intensa campanha de esclareci-
mento junto aos produtores tutats. sobre a impor -
tância e necessidade de vacinar o gado. O lança-
mento da campanha acontece na Fazenda Aldeia
Maria , de propriedade do criador Constantino
CunhaGuimarães.Maisde4(X )prolission;tis. entre
veterinários e
campanha, e
municipais c regionais da Hmalt r. que também
participa da campanha, até 3 : de dczcmbio.
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14- � '1 técnicos da Secretaria estarão na
ainda contara com os escritórios Afr .\ �

ATENÇÁO:REVENDAOSCARTÕESL.B.V.E AJUDEMILHARESDECRIANÇASCARENTESA TER UMBOMNATAL.
PEDIDOS DECARTÁODENATAL Preço da unidade Cr$ 3.000 - 200 a 500 15% Desconto CrS 2.550 - 600 a 1.000 20%
Desconto CrS 2 400 - 2.000 acma 30% Desconto CrS 2.100 - acima de 3.000 em condições especiais.Fone: 291-2555
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Iris renegocia dívidas comBC
Lavoura comunitária
recebe ajuda externa

sovarei
Brasília (Sucursal ) - O presi - é

dente do Banco Central, Gustavo i
Loyoia, recebeuontem cmaudiên-1
cia o governador de Goiás iris

�

Rezende c o secretário estadual de
Planejamento. Flávio Peixoto. No
encontro, o governador reivindi -
coua renegociaçãodosdébitosdo
Estado com o Banco Central; a
prorrogação do prazo para o paga -
mento de d ívidas do Banco do
Estado de Goiás e a sua Iranslor-
maçãoembancomú ltiplo;alémda
reabertura daCaixego,cm proces-
so de liquidação de.vie setembro
de 90. Depois da audiência, o go-
vemador explicou que Loyoia irá
estudar as pedidos e definir solu -
ções nos próximos dias .
Segundo Flávio Peixoto, du-

rante o processo cie liquidação da
Caixego. oGoverno do Estado de
Goiás acertou um acordo com o
Banco Central para que o BF.G
lamhémnão fosse fechado.OBan-
co Central repassou ao BF.G Cr$
850 bilhões, dos quais já foram
pagos CrS 150 bilhões, faltando
ainda CrS 500 bilhões.OGoverno
do Esldo vem quitando a d ívida
em parcelas mensais de CrS 15
bilhões . Pelo acordo, o resgate
mensal leria que ser de CrS 70
bilhões, a partir de dezembro, até
marçode 93. quando seria quitada
a d ívida total . �Não temos condi -
ções de pagar este montante men-
sal e pedimos então a prorrogação
doprazopara janeirode95",expli -
couPeixoto.O .secretáriodisseque
o Estado está com problemas de ção global da dó ida do Estado, o Rezende. O governador deiendeu
ca ixa,ck\stacandoquea receitadeste que não aconteceu . �Solicitei ao também a reabertura da Caixego,
ano deve ficar 15' '< menos do que presidente do Banco Central, que destacando que a instituição linha
a do ano passado. revejaestepontocomoMinistério uin papel social , pois atendia aos
O governador explicou que da Fazenda, para queoacordo seja pequenos poupadores e que a sua

quando foi feito o acordo para o cumpridoca divida seja renegoei - liquidação deixou um vazio, não
BEG, estava previstoa renegocia - ada globalmente", afirmou Iris preenchido por bancas privados.

o compromisso da FAO c UCA .
"Na região do Vale doSão Patrí-
cio ocorrerá uma verdadeira re-
volução�, adiantou Barboza .
A idé iadoministroé ade criar

vários polos hortifrutigranjeiros
em lodo o Pa ís. mas para essa
expansão, recomenda que as as-
sociações na área comunitária sc
habilitem .
Lázaro Barboza confirmou,

ontem , o que antecipara ao Diá-
rio da Manhã há duas semanas
de que a área plantada cairá cerca
de 4% em n ível nacional, haven-
do uma fuga do cultivo demilho
para a soja. Essa reduçãosignifi-
ca uma perda estimada em 3,5
milhões a quatro milhões de to-
neladas em relação ao ano agrí-
cola anterior. Para 93/94, reafir-
ma à disposição de uma �super-
safra�.
Barboza voltou a insistir de

que o consumode leite no Brasil
é um dos maLs baixosdomundo.
�Nós consumimos 18% dos pa-
drões m ínimos recomendados
pela Organização Mundial de
Saúde,�,dlssc,obscrvandooaccr-
tocomasministrosda Educação,
Muritio Hingcl , para que o leite
sejadistribuídonasescolascomo
parte do cardápio de merenda
escolar.Com Isso, espera contor-
nar parte do problema do abaste-
cimento, da distribuição c da co-
mercialização do leite que hoje
avilta a bolsa do produtor rural .

A FAO. organismo das Na -
çõesUnidasparaoAbastecimen-
to,coIICA(InstiiutoInteramcri-
cano de Cooperação para a Agri -
cultura ) estão comprometidos
com o programa dc lavouras co-
munitárias que em Goiás, terá
como ponto de partida a região
do Vale do São Patrício, confor-
meanunciou neste final de sema-
na, o ministro da Agricultura ,
deputado federal Lázaro Barbo -
za. durante entrevista na cidade
de Itapaci , no Médio Norte.
Nesse sentido,disse haver um

acerto com oministro da Educa -
ção,MurílioHingcl , porque háo
interesse do Ministério da Agri -
cultura cmque amerenda escolar
seja municipalizada. A merenda
municipalizada consiste em que
asestoques intermediáriossejam
feitosnosprópriosmunicípiosao
contrário do que hoje sc pratica.
Com essa alteração, o leite, a
fruta e os produtos hort ícolas se-
rão adquiridos pelo governo e
distribu ídosaosalunosdas esco-
las públicas.
O ministro Lázaro Barboza

não tem dúvida de que os peque -
nas agricultores e pecuaristas
serão envolvidos, auferindo lu-
crasporque oferiarãod iretamen -
te seus produtos, que chegarão
frescosàs escolas. Paraessa tare-
fa, o ministro da Agricultura pe -
diu o apoio dos prefeitas, obser-
vandoqueo programa conta com

Novos
isqueiros
poisdc vários lançamcn-
longodo ano, quando sc

De
los ao
manteveatualizada em relação

avanços tecnológicos, a
Cricket eslá oferecendo mais
uma novidade aos consumido-
res cm todo o Pa ís: o Criekct
Graphic, isqueiro com padrão
de qualidade internacional .
Comcores c tons inspirados
ú ltima tendência da moda

na Europa , o Crickct Graphic
dispensa o ajuste de chama c
obedece às exigências interna -
cionaisdc segurança .Apresen -
lado emcincomodelas ,o novo
isqueiro c 10()% decorado por
um processo especial a
mitc impressão cm tod
á rea .

aos

na

uc per-
a a sua

McDonalcTs
Será hoje , às 19h30, a festa

de encerramentodoPrémioBig
Aluno McDonald \s , que pre-
miará asalunosauese destaca-
ram na escola durante o ano
letivo de 92 - a avaliação foi
feita pelas próprios professo-
res c coordenadores das esco-
las . Para a Secretaria Estadual
da Educação, a promoção c
uma maneira de estimular nas
crianças maior empenho nas
atividades escolares. Outro
objetivo da promoção, segun-
do o franqueado do
McDona Id \semGoiânia ,Eurí-
pedes Junqueira Júnior, c des-
pertarnas criançasoespíritodc
competitividade , proporcio-
nando- lhesassimmaiordesen-
voltura no cumprimento das
tarefas escolares.

1rispinliunoprrsidontodoHiuu*oCentral H reaberturada C alxego

Bufaiçal assumeFaceg
e dá crédito a Itamar

las parlamentares goianos para
o orçamento da União no ano
que vem, está a �necessidade
urgentíssima� de conclusão da
quarta etapa da hidrelélrica dc
Cachoeira Dourada. Também
está mobilizando a bancada a
luta pela duplicação da rodovia
Goiânia.'Anápolis.
Segundo Jato Natal , deverá

ser vista também em relação a
Anápolls/Bras ília, já que a ro-
dovia integra Goiás ao restodo
país. Outra prioridade6 o asfal-
tamentoda BR 158, benefician-
do as cidades de Jata í, Piranhas
e Caiapõnia . Há ainda o projeto
habitacional do Governo Iris
Rezende, que deve receber res-
paldo do Governo federal, a
sustentação do Projeto de Ele-
trificação Rural cquestões liga-
das às áreas de educação e saú-

OGovernodeGoiásassume
a luta pela reativação da Caixa
Económica do EstadodcGoiás
(Caixego).Esta foi tambémuma
das questões discutidas ontem
em reunião do governador Iris
Rezende com a bancada federal
do PMDB goiano. O deputado
JoãoNatal ,coordenadordaban-
cada,disseque saiudoencontro
com o ânimo c o propósito do
governadorem desenvolveres-
forçospara queseencontre uma
solução rápida para a questão.
�Uma sa ída que elimine de vez
aangústia dossofridosservido-
res da Caixego c a cxpectativa
dopovogoianoqueaguarda sua
reabertura�, acrescenta o parla-
mentar.

O próprio João Natal já en-
trou cm contato com a direção
do BancoCentral para uma au-

O empresário Elias Bufaiçal
tomou posse ontem à noite para
mais trêsanosà frentedoSistema
FederaçãodoComércio, durante
solenidade simples na sede da
entidade.Naocasiãoopresidente
Bufaiçal proferiu umdiscursono
qual ele disse que acredita que o
Governodc Itamardeve fazerum
programade austeridade, priori-
zando os problemas. Quanto à
Reforma Fiscal, Bufaiçal foi en-
fático: �Todos devem pagar os
impostos.Os impostos que real -
mente temosobrigaçãode pagar.
Aumento da carga tributária só
gera c incentiva a inflação�. Se-
gundo cie, todos devem colabo-
rar com Itamar neste momento.
A imprensa c os demais pol íti-
cos, devem ajudar o Brasil , para

que a soluçãodos problemasque
aflingcm nosso Pais sejam resol-
vidos ainda cm 93.
O presidente da Federaçãodo

Comércio, Elias Bufaiçal, acre-
dita que as coisasfendem a me-
lhorar no Pa ís�. À medida que
estratificamos a vida democráti-
cadoBrasil, ospoderes pol íticos
tendem a se sentirem mais res-
ponsáveis�, disse ele. Os órgãos
públicosdcvcm trataracoisa�co-
mum� com mais atenção, não
com jogo de interesses.
Bufaiçal sabe o que diz. A

entidade que preside, mantida c
administradapelo comércio, tem
crescido bastante nos últimos
anos. O Scsc c o Senac, além da
Federação do Comércio, são
exemplos cm nível Nacional .

Balas e doces
No ú ltimo sábado, dia 28,

foi inaugurada uma nova loja
noMarkct Place , a feira cober-
ta do Shopping Bougainville.
Trata -seda Honcy Honcy,pri-
ma da Swcct World , cspeci- (
alizada cm doces e balas im-
portados. Tendo a disposição
uma grande variedade, a Ho-
ney Hone^comercializará ba-las europeiase americanas, di-
versas marcas de chocolates
europeus, além de chicletes c
souvenirs, sendo que todos os
produtos com os quais a loja
trabalha são importados.

Natal quer solução rápida

diencia de toda a bancada, vi-
sando a uma ação direta cm
favor da Caixego. Dentre as
principais obras defendidas pe- Pedido de falência

reduz em novembro
HiFlydc. !Já chegaram às lojas Hi Fly

doFlamboyantShoppingCen-
ter as agendas para 1993, cm
dois tamanhos e com capas de {

diversas cores.A loja aprescn- <
ta ainda outras novidades em j

(

Camelódromo desafia crise
com preço 70%mais barato

O livrodc Registrodc Feitosc
Tombos do 9° Cartório do Co-
mércio, Falências cConcordatas
dc Goiânia relaciona 29 pedidos
dc falências dc empresas locais,
nomêsdcnovembro. Esse total é
menor cerca dc 200% do que a
quantidade de pedidos em no-
vembro do ano passado, quando
foram catalogados 95 registros,
sendo este,omês�campeão� cm
registros de falência nos últimos
dois aiios. O índice Nacional de
Preços ao Consumidor, INPC,
calculadopclo lBGE,emnovem -
brode 1991 também foi omaior ,
neste período, pois chegou aos
26,48%.
Aliás, 1992 foi um ano, pelo

menos atéomomento,emqueos
pedidosdc falência forammeno-
res do que em 1991 . Isto porque

a reportagem do Diário da Ma-
nhã constatou que de janeiro a
novembro dc 1991, o total dc
registros dc falência chegou aos
714 pedidos. Ao passo que, nos
últimos onze meses, o Cartório
recebeu 620 pedidos.

O mês de outubro também
teve 29pedidosde falências, sen-
doconsideradooperíodoemque
foram registrados o menor nú-
merodeações falimcnlarcs.Ago-
ra, tem também o mês passado
para sc equiparar com omês an-
terior no total dc pedidos de fa-
lência. Neste ano, fevereiro foi o
mêsquandose registrouomaior
número de pedidos de falência ,
93. Já cm 1991, julho foi o mês
cm que apenas 39 pessoas entra-
ram com tais pedidos.

termos dc mochilas c carteiras (
da Company, sem contar a co-
leção verão da Blucman, griffe
do Rio dc Janeiro, com shorts, M
camisas, biquines, maiôs e ca - I

Em Goiânia há uma modal ida-
de dc comerciante que promete
venderbemmaisneste finaldoano
que o tradicional . São os camelos,
estabelecidos no antigo mercado
central da cidade, que sc transfor-
moucmCamelódromo.Lá,osven-
dedores autónomos não temem a
crise c esperam que as vendas para
as festividades natalinas, princi -
palmcnte de brinquedos, venham
superar as do ano passado. No
local há uma intensa movimenta-
çãodepessoascmbuscademelho-
res opções de compras para os
presentes.Os preços nasbancasdo
Camelódromo estão realmente
bem mais em conta que os das
lojas tradicionais de Goiânia. E
casooconsumidor não tiverprefe-
rência por garantias (eles não ex-
pedem notas fiscais), ou originali-
dade, é passível comprar artigos
semelhantesaoscxlslcnlesnomer-
cado lojista por menos da metade
do preço.
Um exemplo de melhores pre -

çosoconsumidor pode conferir na
compra de um Mega Drive, uma
das modalidades de Vídeo Game
dasmais requisitadaspela criança -
da atual . NoCamelódromoo pre -
ço do produto está em CrS 1 ,6
milhão. Já nas casas especiali/a-
das omesmo jogo não é encontra -
dopormenosqueCrS 2,9m ilhões.
A diferença neste caso é de uma
economiadcCrS 1 ,3milhão,oque modal idades de brinquedos e apa - ancontrados artigos como * relóni-
daria,seoclientepechinchar, para relhoseletrónicoscomo soas e tvs os biuS, roup^ canetas c
comprar outro aparelho. Assim ( preto e branco) o colorido ainda outros produtos, lodoscom preços
como no caso do Mega Drive , ha nãoesta a venda no local . lodosos bem mais baixos que os das lojas
outrasdiferençasbemacentuadas, produtosnessa linhasão vindosdo j( ) comércio local . E conforme
No caso, por exemplo, da boncca Paraguai. São honecas, carrinhos, disseuma das vendedorasdasban-
Barbie, também uma das preferi- motos e brinquedos para todos os Cas, Leni Luzia de Oliveira, os
dasdasmeninas. Nocomércio tra- gostos. Paraosadcplosdosautora- banqueiros estão esperando que o
dicionajo preço do brinquedo é* dc mas, vale lembrarque noCamelo- movimentovenha crescercada vez
no m ínimo, CrS 900 mil . No ca - dromo, um de quatro pistas csla maisdaqu íaté odia 24 véspera dc
mclódromoela custa simplcsmcn- porCrS 580mil . Nas lojaso preço Natal CKcstouucs iá estão earan-
te CrS 45mil . do brinquedo está acimí deb$S Sos c a cx^hafiva é* *No camelódromo ha todas as milhões.Lá também podem ser vendas sejamdobradas

misetas estampadas.

a

íBradesco
OBanco BradescoS/A está

adquirindo 18%do capital aci- F
onario da Sharp S/A Equipa- C
mentosEletrónicos, holdingdo d
Grupo Empresarial Machlinc. ^Aomesmo tempo foi realizada
outra operação que permitiu a �

venda das divisões dc automa- *
ção bancária e impressoras da f(
Digjlab para a SID Informá ti- r\
ca . A operação, que represen* p
tou aporte de recursos no valor
US$ 15 milhões, permite

que o Bradesco sc transforma *
no segundomaior acionista do C

Grupo Sharp e foi resultado do rj

aumentodc capital da SharpS ^AemUS$19milbóes,median- 0
teemissãodc ações escriturais,
por subscrição particular, con-
clu ída no ú ltimo dia 28 de ou* ^
tubro. O controle acionário da U;

INSS começa a pagar
os aposentados hoje

de

A Previdência Social vai gas-
tar Cr$ 401.352 bilhões com o
pagamento dns 306.640 aposen-
tados e pensionistas dos estados
dcGoiáscTocantias.Osaposen-
tados começam a receber hoje,
quando serão pagos os camês de
final 1 .Alémdusbenef íciosrefe-
rentesaomêsdenovembro,estão
sendo liberados o 13� salário e a
primeira parcela dos atrasadas
dos 147%, previsto para ser qui -
tado em 12 vezes.
O cronograma elaborado pelo

INSS (Instituto Nacional do Se-
guroSocial)prevê paraodia 2de
dezembro (quarta -feira), o paga -
mento das benef ícios de final 2,
dia 3 (quinta - feira ), final 3, dia 4
(sexta -feira), linal 4, dia 7 (se-
gunda-feira). 1 inal 5,dia 8 (terça-
feira), final 6.dia 9 (quarta-feira),
final 7,dia lO(quinta- feira), final
8, dia 11 (sexia- leira ), final 9. c
dia 14 (segunda - feira ), final 0.
A Previdência Social , vai pa-

gar em todo o Pa ís um total de

13.177.832 benef ícios, sendo
9.061 .909 urbanos e 4.115.923
rurais. Serão gastos mais de CrS
23,6 trilhões, um dos maiores
desembolsosna h istóriadoórgão
em iodas os tempos, observa o
ministro António Britto. Ele
acrescenta que 3.058.103benefi-
ciárias terão direito a receber a
primeira parcela dos 147%, que
custará CrS 1.335 trilhões
confrcs da Previdência.

A primeira parcela dos 147%
está sendo paga para quem já
estava aposentado em setembro
de 1991 e tinha remuneraçãoaci-
ma dc um salário m ínimo. Se-
gundoainda dados da Prcviência
Social, na competência de
vembro foram imeorporadas
214.857 concessões de benef íci-
os. Outras 4.572 benef ícios fo-
ram realivadase 179.883su.spen-
sas,duranteo trabalhode revisão
que vem sendo executado pelo
INSS.

Sharp S/A permanece com o ^presidentedaCompanhia ,Ma *
tias Machlinc. com cerca dc
70% das ações ordiná rias. 0

Pr
Emop

A Empresa Estadual dc Pr
Obras Públicas - Emop atra -
vês dc seu presidente , Márcio
CoiTcia , iniciou ontem uma r( Jserie dc visitas de supervisão c
acompanhamentodas obrasdc
reforma do Hospital Geral de
Goiânia - HGG. As visitas cs-
tão sendo acompanhadas por
entidades ligadasà Arquitetura t^c à Engenharia de Goiás e têm ^°0^jcrivodcmostrara transpa - V[ ]

rência dos trabalhos que estão N

sendo executados no HGG, H.}
a léinde a fasta reventua isdúvi - ^das sobre a aplicação do di -
nheiro destinado à reforma *

aos
AH bancasdo camelódromo estãoestocadas para o fim de ano

h

no-

s
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|BancoMundial adverte
sobreomeio ambiente

Cabeceiras doXingu
e doAraguaia sofrem
Segundo dados da FAO - Food as consequências já são dcsasiro-

Assistencc Organization, áreas sas,comonoca.sodoassoreamen-
agrícolasda Ásia, África e Améri- todo Pantanal,que vem provocan-
ca Latina, perderão,a longo prazo. do o alagamento permanente de
cerca dc 544 milhões de hectares cerca de 1 milhão de hectares de
devido à erosão c degradação do matascpastagens.correspondente
solo. Estes processosavançam até àserosões noMatoGrossodoSul,
a dcscrtificação, que hoje atinge na bacia do rio Taquari, provoca-
29%dasuperfície terrestre.Acada das pelo aso agrícola inadequado
ano,cstima-scqucde6a 7milhõcs das terras,
dc hectares de terra se tomam im-

WANDELL SEIXAS

Os habitantes das áreas rurais
� enfrentam dois importantes desa-
fiosem lermosdemeioambientee
'recursos naturais. A constatação é
í joBancoMundial,atravésde rela-
tório sobre o desenvolvimento
mundial deste ano. Parle deste

^documento é divulgado cm pri-
meira mão pelo Diário da Ma-
nhã,pelomenos na regiãoCcntro-
^
Ocste.Ao ladodessedocumento,a
'Fundação Estadual do Meio Am-
biente (Femago) chama a atenção
i para a preservação dos cerradas,
: que cobrem cerca dc 68 por cento
: jos solas dc Goiás.

O uso predatório dos recursosprodutivas devido à erosão. Pou- naturais, a expansão da fronteiracossão os países que têm um con- agrícolasemcritérios técnicoseos
troledesseproblema

^
a únicacxce- avanços urbanos desordenadosção são os Estados Onidos, cujos para áreas impróprias, associados

investimentos na á rea ambiental à implantação dc loteamenlos ccm geral giraram em tomodc USS conjuntos habitacionais inadequa-14 bilhões e, assim, conseguiram dos às condições locais dos solos,
reduzir cm um quinto a perda de tantonoprojcloquantonaconslru-
solos nos últimos cinco anos. ção, são algumas das principais
No Brasil, a geografia dos pro- cansasdo agravamentodo problc-blcmas erosivos são conhecidos ma das erosões c assoreamento no

há vários anos:as grandeserosões país.
do nordeste do Paraná, o processo
dc dcscrtificação das pampas ga ú- perdas anuais de solo por erosão
chos na regiãodcAlegrete,oavan- agrícolachcgamanualmenteaqua-
ço da aridez na região nordestina,
as erosões do interior de Minas

No Estado de São Paulo, as

O BancoMundial,mais conhe-
cido pela sigla Bird (Banco Inlcra-
mcricano dc Reconstrução c De-
senvolvimento),menciona osdois
jesafios: prevenir a deterioração
los recursos que pode resultar da
irrcscente demanda dc alimentos,
Combustíveise fibra cda má admi-
nistração devida a pobreza, igno-
rância e corrupção, cls o primeiro
iesafio. O segundo: impedir que
is florestas na lurais,pântanos,á re-
is costeiras c pastagens sejam ex-
ploradas para atividades dc valor
.�clativamentcbaixocomo incenti-
vo de pol íticas inadequadas, mer-
s:ados imperfeitos c instituições
jcficientes.

se 200 milhões de toneladas de
terras. Estima-se que o custo so-
mente com a perda de fertilizantes
atinja mals de USS 200 mil por
ano.

Gerais, Rio dc Janeiro, São Paulo
c sul doMatoGrosso do Sul; nes-
tes últimas,o processodedegrada-
ção foi iniciado ainda durante o
Brasil Império, com as monocul-
turas de café, cujos efeitos perdu- sequências, água subterrânea para
ram até hoje na improdutividade odesenvolvimento económicoca
da terra e no assoreamento dos importânciada geologia nasadmi-
cursosd �água,demandandoeleva- nistraçõesmunicipais,serãoalguns
das recursos financeiros para a re- das temas a serem abordadas du-
cupcração. , rante o 37a Congresso Brasileiro
A estes casos, já conhecidos, dcGeologia,que será realizado no

junta-sc as novas erosões nas regi - período de 9 a 15 de dezembro
ões recentemente ocupadas, como próximo, nas dependências da
a regiãoamazônica, nosestadosdc Universidade deSão Paulo - USP.
Rondõnia, Mato Grosso, Amazo- Maiores informações c inscrições
nas e Pará. cujos processos erosi- poderão ser obtidas na secretaria
vos já se instalaram nas cabeçc iras do evento à Rua Atlântica, 81 ou
dos rios Xingu e Araguaia. Hoje, aindapclotclcfone (011)852.1722

Erasão, variações do n ível do
mar na costa brasileira c suas eon-

c Pelo relatóriodoBancoMundi-
'11, cerca de 90 por cento da dupli-
cação da produção dc alimentos
'ios últimos25anos foramdevidos
imaiores rendimentosc apenas10
. jorccntoaocultivodcmals terras.
\ intensificação, que será respon-
ávcl pela maior parte dos futuros
umentosde produção, criará pro-
ilcmas ambientais. As pol íticas a
Lerem adotadas são de dois tipos:
;S que habilitam os agricultores a
�azer o que lhes beneficia, como
-im melhor manejo do solo; e as-uc proporcionam incentivos para
� baridonar prá ticas nocivas. O Bird defende n necessidade de preservnçõo domeio ambiente em todo o mundo

^Proteção dos
� solos contra

Barreirão: sistema firme de produção
tes experimentos leitos, a Bruchi-
uriu deeumben.se menosagressi-
va que a Bmchiuría hrizantha.
�Isto quer dizer que, de certa ma-
neira, a primeira compete menos
comoarrozc pcrmiteocrcscimcn-
to da cultura com menor risco de
totnbamentn�, completa ele. Por
outro lado, a Brachiaria brizan-
tha forma uma pastagemde maior
palatabilidade para o gadoe,mui-
tas vezes, com maior volume de
massa verde.

Com relação ao Andropogori
gnyanus,estecapimémenosagres-
sivoque as braquiarias e apresenta
um crescimento inicial lento, o
que permite ao arroz desenvolver
primeiro com pequenas concor-
rências por espaço c luz . Além
disso, o Andropogon protege a
cultura do arroz ao acamamenlo,
comum quando são feitas boas
ndubações, como noSistema Bar-
reirão,ondea produçãoatinge ren-
dimcnlossuperioresa duas tonela-
das dc gritas por hectare e, cm
alguns locais, alcança até 4 tonela-
das.

Após seis anos de pesquisa in-
tensiva, o Sistema Barreirão, téc-
nica desenvolvida pela Embrapa,
atravésdoCentroNacionaldePes-
quisa dc Arroz c Feijão, está se
consolidandocmseteestados tota-
lizando uma á rea dc100mil hecta-
res dc pastagens recuperadas c, já
em 1993, a técnica deverá estar
sendo implantada em ou]ms pa í-
ses da América Latina (Guiana,
Venezuela, Suriname, Colômbia.
Bolívia e Peru). �Em seu terceiro
ano dc execução junto ao público
rural oSistema Barreirão passou a
ser o conjunto de técnicas mais
solicitado c adotado dentre os sis-
temas prom issoresde produçãodc
grãos cm combinação com a pro-
dução dc massa verde em á reas
extensivas de exploração agropc-
cuária�, relata Itamar Pereira dc
Oliveira, pesquisador doCNPAF.
Ele acredita que essa rápida e cres-
centeadoçãoda tecnologiasedeve,
principalmcntc, a versatilidade do
Sistema em se adaptar aos intres-
scsdoagropecuarista pois,mesmo
sendo recomendado preferencial-
mente para grandes áreas, o Siste-
maBarreirão tem sidoaplicadoem
propriedades com á reasdc pastejo
degradadas com extensão variável
de 10 hectares até acima dc 1 ()< )( )
hectares.
OSistema Barreirãocomeçou a

ser desenvolvidoem propriedades
agrícolas em 1984, e possibilita,
através do plantio simultâneo do
capim edogrão (arroz,milho),que
o custode renovaçãoda pastagem
sejacoberto pela venda dessespro-
dutas. Além disso, a melhoria da
pastagem proporcionada pelaapli-
caçãoda técnica, resulta em outras
vantagens,comoaumentoda lota-
çãoanimal,aumentoda natalidade
e diminuição da mortalidade do
rebanho, reduçãodecupinse inva-
sorase pastagem na cntressalra, já
que a pastagem continua verde a
maior parte do período seco. Essa
garantia de alimento para o gado
na eniressafra está intimamente li-
gada ao mé todo utilizado no pre-
paro do solo e na utilização da
adubação ideal, tanto em quanti-
dade como em qual idade.
O Sistema Barreirão, quando

bem orientado, permite que o pe-
cuarista planeje a renovação da
pastagem de ioda a propriedade
por etapas, de forma que, quando
necessite reaplicara técnica na pri
meira á rea, esteja com o pasto re-

novado na última. Dessa fornia,
não há quebra na sequência de
produçãodcgrão.O períodomais
indicado para a renovação da pas-
tagem dc uma fazenda é de cinco
anos, sendo qúc a cada ano, 20%
seriam renovados.
Os primeiros campos do Siste-

ma Barreirão foram implantados
com a cul turadoarroze pasto,mas
hojesabc-scqueomilho tem apre-
sentado boa opção dc produção de
grãos, com produção dobrada de
massa verdodecapim no primeiro
ano cm relação ao sistema arroz-
capim. Outras culturas como o
sorgo, milheto e girassol vem se
apresentando como promissoras
para serem utilizadas no Sistema.
Como atrativo inicial, o Siste-

ma Barreirão tem pagoasdespesas
dc recuperação de pastagens, com
uma pequena margem de lucro de
5 a 27% para o proprietário. Se-
gundo Itamar. estas variações na
margem de lucro dependem dos
aumentos dos custos de insumos
em relação ao preço das grãos.
�Emborao lucroseja importante,o
produtor tem se mostrado satisfei-
to quando emprega o sistema e
conseguea pastagem a castozero�,
relataele.acrcsa-ntandoqueacon-
fiabilidade na tecnologia tem -se
solidificadodevido a cobertura rá-
pida da superf ície do solo e a ma -
nutenção dc sua umidade.

Após a implantação de mais de
quarenta campos do Sistema Bar-
reirão, quase nenhum problema
com veranico ou queda na produ-
ção de grãos |nj verificado, exis-
tindo inclasivc casos de perdas
expressivas na produtividade do
arroz no sistema solteiro em á reas
próximas de lavouras produtivas
doSIstcma Ba rreiriio,segundo ILi-
mar. Apesar disso, a pesquisa não
considcrnua tecnologiacomopion -
la eacabada e.partiu para a monta-
gem dc ensaiosque respondessem
a algumasd úvidasdosprodutores,
como os tipos de capim a serem
utilizados, preparo de solo.aduba-
ção mals adequada e diferentes
culturas que pudessem dividir o
mesmocampi > comocapim."Tem -
se trabalhado com o Brachiaria
decubens,Brachiaria hrizantha
e Andropogon gayantis c cada
capim apresenta certas peculiari-
dades nos sistemas culiura-pasia-
gcm^afimia Itamar.esclarecendoquc.dc acordo com osmais recui-

a erosãoí

A proteção dos solos contra a
rosão e esgotamento dc nutrien-
is� uma prioridade urgente cm
luilas parles do mundo� se cn-
uadra principalmcntc na primeira
ategoria. Há muitas opções dis-
pon íveis, inclasivc o cultivo cm
turvas dc nível, cultivo intercala-
do, agro-silvicultura c alterações
fia aplicação dc fertilizantes e pc-
liária.Essasmelhorias podem re-
duzir bastante a erosãoc aumentar
,s rendimentos. Por que, então,
ão são mais difundidas?

uma práticabastante comum

Pastagens e derrubadas
os problemasmais sérios
A questão dos recursos, o rela-

tório do Banco Mundial salienta
que naspa ísesemdesenvolvimen-
to, muitos recursos naturais são
administradas oomunilariamente.
Observa que frequentemente, Isso
resulta numa utilização prudente,
�mas, às vezes os sistemas de ad-
ministração sucumbem devido à
pressãodemográfica,inovação téc-
nica ou comercialização. Os pro-
blemas incluem o aso excessivo
das pastagens, derrubada das flo-
restas para obtenção de lenha, de-
terioraçãodesistemasdc irrigação
e excesso de pesca�.
Enfatizaodocumenioquequan-

do os problemas são graves, os
dirigentes podem tentar fortalecer
osdireitase a capacidadedeadmi-
nistração da comunidade ou dos
indivíduos. A solução mais apro-
priada dependerá de fatores soci-
ais, bem como dos sistemas admi-
nistrativose jurídicos.O fortaleci-
mento das instituições deve ser a
primeira linha de ação, recomenda
o Banco Mundial. Quando os re-
cursossão administrados pelo go-
verno, este possui a maior parte
das terras c recursos naturais, ob-
servandoqueogovernodeve zelar
para que sua utilização não preju-
dique o meio ambiente.
O Banco constata que os colo-

nos precisam de terras, acrescen-
tando que �grande parte dos 4,5
milhões dc hectares que passam a
ser cultivadosa cada anoseencon-
tram em terras vulneráveis e os
nossosassentamentosagrícolassão
responsáveispor 60%dodesmata-
mento na zona tropical."Observa
o relatórioque frequentemente,os
posseiros exploram os recursos dc
uma maneira que não é viável do
ponto de vista económico nem
ambiental�.A promoção deoutras
oportunidades de renda, mediante

emprego não-agrícola e intensifi-
cação da agricultura, é a única
solução a longo prazo para esses
probiemas.oquo reforça a necessi -
dade de pol íticas agrícolas ade -
quadas c programas dc descnvol-
vimentode recursos humanas.Um
estudo real izado naTailândia veri
ficou que o acesso à educação er. i
a melhor pol ítica a longo pra /o
para redu/iro desmatamentn.
O Banco Mundial lembra que

para promover o tipo certo de as-
sentamento, �alguns governos pa-
trocinam programasoficiasde co-
lonização,com bonscmaus resul-
tados. Numa análise que o Banco
realizou rccentcmcnic dc sua cx-
periéncia,cerne1ui-.sequeessespro
gramas,quecastam emmédia USS
10 mil por fam ília, muitas ve/es
eram dirigidos pormetase planos,
tendiam a selecionar os colonos
com base em critérios inadequa -
dos, não inclu íam um levantamen-
toadeq uadodosoloe dos rceurs* is
h ídricos e empregavam equipa -
mento mecanizado inadequado.
Embora o corte de madeira re-

presente apeais 20% do desmaia -
mento nos pa íses em desenvolvi-
mento, assinala o documento do
Banco, �seu impactoémaior, pois
proporciona acessoà á rea, incenti -
vando o estabelecimento de agri -
cultores e pecuaristas�. Salienta
que as práticas madcirciras têm
sido predatórias e um estudo do
International Tropical Tiniher
Organization constatou que me-
nos de um por cento das florestas
sujeitas a atividades madeiteira'-
nos trópicos são administradas dc
maneira sustentável. Erecomenda
que é preciso restringir a extração
comercial da madeira às á reas cni
que a produção pode ser feita dc
maneira apropriada.

Os motivos incluem a falta de
faiso aos mercados de crédito c
tila de conhecimentodoscastose

tind ícios artificialmente baixos
odem reduzir a rentabilidade ou
i fertilizantes podem ser raciona -
is devido a subsídios ou má dis-
ibuição. Em todo caso, as pol íli-
Jlsdedc.senvolvimcntocproteçáo
.ubicntal são apenas aspectos di-
tíreniesdamesma agenta.Arcfor-
iadaspolíticasagrícolaspodeser
olilicamente difícil. O fortaleci-
mento dos sistemas de pesquisa,
xtensãoecréditoparaqueasagri-
ultorcs possam lazer as investi-
lentos apropriados requer um
)mpromissoa longo prazoemai-
r apoio dos doadores. Contudo.
Jo há outra alternativa se quiser-
asfazerda agricultura umaativi-
idc, sustenta o relatório do Ban-

Ainda segundo os resulLidos
dos últimosensaios realizadas pe-
las pesquisadores do CNPAF, as
brachiarias produ/em mais no pri-
meiro ano de plantio do sistema
capim -milho que no sistema ca -
pim-arroz.�Observaçóesdcacom-
panhamento têm permitido con -
cluir que esta maior produção é
devida a melhor adubação utiliza -
da no milho e a colheiu do milho
ser feitacom colheitadeira de corte
mais alto, que evita a decapitação
do capim�, explica Itamar, acres-
centando que tem-se recomenda -
do cultivares ou variedades de
milho de porte mals alto e que
tombem menos para evitar as per-
das na produção.
Se há uma receita para que o

sistema Barreirãoobtenha sucesso
em todos os locais cm que for
implantdo ela está na palavra pro-
fissionalismo, segundo Itamar.
"EsteSistema nãopermite amado-
rismos,por isso,sugerimosqueos
interessadossemprecomeccmoom
a recuperação de áreas menores,
no primeiro ano, para aumentá-la
gradativamente,a não ser que dis-
ponha de uma equipe bem treinada
nomanejodemáquinas,com bons
conhecimentos de adubação e há-
bil na utilização de produtos qu í-
mico».

).

c Odocumento ressaltaaindaque
aso excessivo dc pesticida está
ovocando dois problemas: me-
jr eficácia devida a resistência e
�oblemasdcsaúde causados pelo
-coamento. Os governos esLto
'agindode trêsmaneiras.Primci-
l, eliminam-se os subsídios aos
:sticidas c cobram-sc impostos,
.tgundo, os esforças de pesquisa
ião produzindo pesticidas
: >stóxicose plantasmenossascc-
Velsàspragas.Finalmcnlc.ocon-
')le integrado das pragas� está
ndo introduzido cm vários pa í-
S. É atraente, em lermos finan-
jros, para os agricultores, mas
quer treinamento c acontpanha -

mc-

fenln cuidadoso.
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Funcionário doAgrim ísa foi
baleado no assalto frustradoZERO
O funcionário do serviço de 5

compensação do Banco Agrícola r
dcMinasGerais(Agrimisa),Mau- j
roGonçalvesBorges, foiassaltado
por um desconhecido armado de
revólver, nas proximidades da
agencia,na PraçaTamandaré.Bor-
ges resistiu à investida do ladrão e
recebeu três tiros, mas não corre
asco de vida, segundo informa -
ções das médicas do HospitalSão
Francisco, onde a v ítima foisocor-
rida.Oassaltante fugiunumamoto
vermelha pilotada por um compar-
sa, que estava estacionada no lo-
cal. De acordo com o gerente da
AgrimLvi, Edmar
drão levou um malote contendo
cheques já compensados,
nenhuma liquide/ na praça".

Embora seja funcioná rio do
Agrimísa,Borges fe/.amaior parte
do seu trabalho no setor de com -
pensaçãoda sede regional doBan- *
codoBrasil, ruiAvenidaGoiás,no *

centro de Goiânia. Na manhã de °
ontem elevoltavaaoAgrim ísacar- £
regando um malote contendo che-
ques do próprio Agrimísa que lo-
ram trocados pelos de outros ban
cos. �Todos os cheques são de
valoresmenores,ouquantias infe-
riores a 1 milhão de cruzeiros",
explicou Ferreira. Fara a políciaos
dois homens na moto teriam se-
guido Borges, que viajava num
táxi até a agência do Agrim ísa e
acreditavam que no malote havia
dinheiro.

�Para mim tudo não passou de
mals umgolpeda furadinha,sen-
do que o ladrão ficou impossibili- do porJoãoMarquesLopes,aoser
tado de furar o pneu do táxi, por surpreendido pelo ladrão num es-
causa da presença do motorista,
então seguiram o veículo onde vi-
ajava o funcionário doAgrim ísa",
acreditaodelegadoMarcosAlbcr-
naz, titular do 4a DP (Setor Buc-
no), circunscrição onde ocorreu o espécie de reação pelo assaltante.
crime.�Já tiveainformaçãodcque que efetuou três disparos. Borges
os dois desconhecidos levaram foi atingido no braço, peito c bar-
papéissem valor,ummalotecheio riga, e correu para o interior da
de cheques carimbados�. O dele- agência, onde foi acudido pelos
gado lembrou que cm nenhuma outros funcionários do estabeleci-

mento.O ladrãococomparsa asa-
vam uma moto CG 125 vermelha
com a placa amassada. Os polici-
aisdoSetorBuenojá tinham infor-
maçõesquedois homens estariam

Borges, que usara o táxi Fiat atacando outras pessoas nas ime-
branco da concessão 1193, dirigi- diaçõcsdcagênciasbancárias,scm-

Ummau pintor
A domesticaGlaice de Fátima chegou cedo na I )elegacia da
Mulher e logo conseguiu falar com a delegada\adir Batista
Cordeiro: "Meu marido é pintor de paredes . Durante o dia ele
trabalha com pincel. À noite, brrKha. Brinquei com ele dizendo
que eu também merecia unias pintadas. Ele ficou nenoso / )O Ís
entendeu perfeitamente o que eu quis dizer. Então deu -me um
soco no olho. Desisto. Estou aqui jKirque não foi a primeira
agressão e a situação, desse jeito não pode continuar �.Glaice

falou e limpou o olho ferido com um lenço.

Inconformado
He ri ulcs Rosa perdeu a mulher
oulro homem.Nãoseconfor-

A separação
Ferreira, o la-Dejanira Nogueira de Lima foi

à Delegaria de Defesa da Mulher,
na companhia da irmã Lié la . Ex-
plicou seu drama: �Estou hã seis
meses separada de meu marido
Patrocínio Leal de Lima. Ele pen-
sou que eu fosse passar fome,que
voltaria implorando piedade c re-
conciliação.Enganou -se redonda -
mente. Fui em frente. Comec ei a

para
moti.Sempre a procurava no novo
domicílioonde ela estava feliz.A
queria de volta c diante da recusa
prometia catiripanos. Na semana
passada .bêbado, foimais uma vez
tentara reconciliação.O novodono
da mulher estava em casa. Hé rcu -
les bancou o nervosoc apanhou do
rival que foi ajudado por um ir-
mão. Mais surrado que bife de
pensão , buscou ajuda no lu DP
com o delegado Roberto Stalen
Nemeque prometeu -lhe providên-
i ias. Mas sobre a tunda.

�sem
II
(

O estacionamento, nn esquina clHM mina 7 e 10, na Praça Tamnntlarv
.onde houve o nasal to

ca de 100mil cruzeiros,valoro
siderado elevado para a época.\
tenho uma pista do homem ( , j
roubou o malote de cheques s
Agrimísa c que feriuo funciona - j
do banco�,adiantouAlbemazp; ,
a reportagem do Diá rio da Mj
nhá. �Não posso declarar o norl (
porque assim corro o risco de r, \
prender o ladrão".

O gerentedoAgrimísa desça*
qualquer possibilidade de que e t
funcionários do bancoestejam td
volvidos no assalto,apesardo si;<
cronlsmo da ação do ladrão c r
trajeto do funcioná rio da compre
saçáo do banco. �Também a<£ t
que não existe ninguém do baiv, l
envolvido no caso. Houve ur.
perseguição por parte dos home.
que asaramamotoatéaagênciai
Agrimísa�,afirmou o delegado (

assalto ao funcioná rio do Agrir,
sa ocorreu cinco dias depois c.
dois ladrões roubaram 72miltó
de cruzeiros do Bamerindus, �
SetorMarista, e fugiram num a
ro roubado na noite anterior ;
prima do deputado federal Mai
Borges, Sylvia Borges, caso c.
também está sendo investigo
pelos policiais lotados no 4a L-
No finalda tardeodelegadoAlbe
nazobtevea iníormaçãodos fuii
onáriosdoHospitalSão Francls.
de que a arma asada para íc
Borges, funcioná rio do Agrimiv
é um revólver calibre 32.

(

i
servir marmitas. Deu certo. Ele c
que queria reconciliação e me re-
cusei. Então agrediu -me". Licta
falou:�Explique que voec estava
servindo mannitas, senão podem
pensar que era a sua marmita".

O velhote
PolfciA Smomarde Brito,62 anos, alu -

gou um Kimeão para três moças.
O imóvel fica no Jardim Novo
Mundo. Foi cobrar o aluguel.Não
recebeu. Foi de novo. Não rece-
beu . Na terceira vez ele ficou ner-
voso.Solicitou entãoque desocu-
passe o barracão imediatamente.
Foi agredido pelas três mulheres.
I ma delas segurou o pingolo dele
e gniou:�Vou arrancarsua penca.
Não vale nada mais mesmo�. Na
verdade quasedeixouovelhocas-
trado.Aqueixa foi registrada no9o
DP com o delegado Gutemberg
Moreira.

(

UM J

Mauro luva tirou miiH c**rtá salvo Edmar:�Os cheques não têm valor'�

pre utilizando uma moto verme-
lha. Albernaz, que já possui pista
do assaltante que atirou em Bor-
ges, esclareceu que também os la-
drões que aplicam o conhecido
golpe da furadinha, em algumas
ocasiões, asam armas para render
as suas vítimas.

Outra queixa tacionamento perto -do Agrim ísa
jogou o malote no banco traseiro
docarroqueacabaradedesembar-
car.O movimento do funcionário
doBanco foi entendidocomo uma

Lindaura Pereira disse na De-
legacia daMulher,que seu marido
Jairo é tremendamente violento.
�De arrebenta portas a pontapés.
Quebra tudoemeasa.Mas somen-
te o que não custou dinheiro dele.
Não tenho paz. Quando chamo n
pol ícia ele se esconde.Quando a
polícia se vai ele retoma bancando
novamente o machão. Carinho?
Só de vez. em quando e assim
mesmo mais rá pido que sexo de
coelho. Chega. Gostaria de uma
orientação sobre o que devo fazer
antes que cometa uma besteira na
minha vida�.

AUf - toe

Odelegado ilastrou a sua teoria
com um caso ocorrido em 1987,
quando o cx-govemador deGoiás
Leonino Caiado, foi assaltado no
interior de uma borracharia por
dois ladrões depois de ter sido
seguido c o pneu do seu carro
furadoaosair de uma agência ban-
cá ria. Caiado foi rendido sob a
mira de revólveres e teve toda a
quantia que retirara do banco, cer-

ocasião o ladrão que rendeu Bor-
ges chegou a entrar na agência
bancá ria onde trabalha o rapaz fe-
rido a tiros.O preguiçoso

Álvaro Arantes não quer saber
de trabalho. Bebe o dia inteiro c
dorme à noite, roncandomais que
um porco gordo.A mulher Lu íza ,
costureira , é que d á conta de sus-
tentar a casa. Ea ele também. No

Muito valente
Depois de aplicar alguns tapa'»

na esposa, Iracilda da Conceição
Jovem,o comcrciã rio Laerlc José
Jovem ficou com medo de levar
uma surra dos cunhados Jaime c
F1orencio.Entãoamiou-sedcuma

Matador de topógrafo
terá prisão decretada

(sábado ele entendeu de dar unias
bolachadas cm Lu íza , ntas a en-
controu com uma faca na mão c
disposta a colocar para fora as

ão. Al-
cdcu -sc

melhorando repentinamente da
pinga.Etevecoragem de procurar
o Ia DP para registrar reclamação.
Lu íza também explicou seu pro-
blema.

ga rrucha dcdois ca nos.ca I ibre 22.
estufou o peito e esperou.Os cu-
nhados apareceram. Não se inti-
midaram com a gamicha. Laerte
puxou o gatilho.Lcncou. Puxou o
outro. Lcncou. Não havia espaço
para correr. Apanhou a tapas. O
ouvidodireito ficou zunindo.Sem
aquela valentia , ele foi ao8°Dis-
trito Policial.

tripas dele naquele barrig
varo saltou fora , cscafc

O comissário de Polícia Civil,
Paulo Gouvêia, lotado no 1° Dis-
trito Policial (Centro), encerrou
ontem o inquérito sobreo homicí-
dio praticado por Jaime Antônio
Pazzini, 45 anos, o Xará, contra
Jaime Pedreira Salvador, topógra-
fo, fato ocorrido no dia 10 de no-
vembro, horário de almoço, no
setor Aeroporto. E pediu a prisão
preventiva do indiciadoquediver-
sasvezesse prontificouemseapre-
sentar na companhia de seu advo-
gado FarhatSaddi Filho, mas não
cumpriu a palavra.
Jaime Antônio Pazzini, moto-

rista, filho de Antônio Pazzini c
Vilma Bemardes Pazzini,morava
cm Sarandi, Rio Grande do Sul, c
fugiu do presídio de Passo Fundo
cm 18 de janeiro de 1986, onde
cumpria pena jastamente por ho-
micídio, passando a residir cm
Goiânia, no setor Capuava. Ficou
conhecendoJaimePedreiraSalva-
dor, tomaram-se amigos c Xará
(criminoso) era consideradocomo
pessoa de família de Salvador: os
filhos também eram amigos e as
esposas idem.No final deoutubro,
premido por dificuldades finan-
ceiras Jaime Pazzini pediu empre-
go e íoi aceito como motorista de
umacarreta,concordandocom um
salário mensal de CrS 2milhões.
Jaime Pazzini trabalhou so-

mente 13dias e voltou ao escritó-
rio de Salvador, à Rua 3-A n° 65,
Setor Aeroporto, anexo à sua pró-
pria residência e disse que estava
ganhando pouco. Durante as con-versações terminaram discutindo
c Jaime Pazzini pediu as contas.
Salvador pagou-lhe CrS 800 mil
pelos dias trabalhados. Bastou ele
colocar o dinheiro no bolso para
sacar um revolvercdispararcontra
o peito de Salvador. Um tiro. De-
pois correu, saltou na garupa de
uma moto dirigida pelo filho Ivo
Luiz Pazzini, 22 anos,
dou.Mais tarde telefonou pergun-
tandocomo estava a vítima. Dian-
te da resposta que ele havia morri-
do, Pazzini completou: �Foi jus-
L»mente Lsso que ele procurou�.
Ivodeixouohomicida pertode um

Em curto-circuito
O eletricista Ailton Peres, de-

pois de muita confusão com a
esposa Dinalva, começou a reunir
seus pertences dizendo: �Chega
de brigas. Cansei disso e sempre
esperei uma solução para nósdois.
Encontrei. A separação. Vou a
Pa Imas, noToca nlins, tenta r reco-
meçar tudo.Deixo tudo.Vou com
a cara e a coragem�. Dinalva gri-
tou:�Comeu meu olho? Vai lam-
ber a remela , meu caro. Não sou
modess que depois de usado c
jogado fora . Morou? Vou à Dele-
gacia da Mulher denunciar você
como irresponsável". E foi mes-
mo.

/
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A mãe domenor foi chamada para tomar conhecimento do problema

Jaime, apanhado de surpî Jl

pontodelaxinaRuadoLazere ..
aoSetorCapuava explicar à n>' 1
que havia acontecido.Maria H<:
na Pazzini foi à casa de Salva^ ~

O filho de Pazzini - Ivo U ^Pazzini, supervisor de vendai'
um jornal diário da cidade, ^chamadoporPauloGouvêiaec f.
pareceu no horáriomarcado.V '
que no dia 10 de novembro ^10h40, recebeu uma ligação t* |j
fónica de seu pai. �Ele me <**'
que estava na casa de Salvail Q
que eu fosse lá. Precisava de rr jç
Sa í imediatamente. No local rv

DispositivodoCopom
localizaum troteiro

Odispositivoanti-troteda Pol í-
cia Militar localizou o estudante
S.I.D, 13, nas proximidades de
uma agência do Banco do Brasil,
na Fama, quando ele dizia impro-
périos através de um telefone pú-
blico para uma policial feminina
doCentrode PoliciamentoMetro-
politano (Copom). Delido c leva-
do paraasdependênciasda PM, na
AvenidaContorno,oestudante foi
repreendido na presença de sua
mãe, Luci Inácio c pelomajor PM
Eledi Araújo Femandes, chefe do
Copom.
Luci foi encontrada e comuni-

cada do fato em sua residência, na
rua 18 n° 59, na Vila Isaura. Uma
guarnição da PM levou a mulher
até o local onde o filho estava
detido.Após ouvir uma advertên-
cia domajoroestudante foi libera-
do cm companhia da mãe. �Sc ele
fossemaiorde idade nósoencami-
nharíamospara adelegaciada Fama
para que fosse autuado�,explicou
Eledi.Como responsável do garo-
to, a mãe foi levada lambem ao
Copom onde é avisada do fato
envolvendo o filho.
S. teria sido ligado, por indici-

plina,doColégioCastroAlves, no
baião onde mora, de acordo com
informações levantadas pela pró-
pria pol ícia. Mas ao ser interpela-
do pela imprensa sobre ocompor-
tamentodomenino a mãe negou a

existênciadoepisódioocorrido no
colégio onde o seu filho estuda.S.
antes de ser delido pelos policiais
militares, realizou duas ligações
consecutivas para o telefone 190,
enquanto um primoseu,entrara no
banco, nas imediações, para reali-
zar o pagamento de uma conta de
luz.
�Nós já checamos tudo e ficou

confirmadoqueoprimodele nada
teve a ver com os trotes. Tudo
partiu do próprio garoto que foi
delido�, lembrou omajor.O coro-
nel Paulo Alves Vieira, coman-
dantedo PoliciamentoMetropoli-
tano, que coordena as atividades
doCopom,declarou para oDiá rio
daManhã queo novodispositivo
empregado pela PM proporciona a
localizaçãode telefonemasasados
cm trotes �em questão de minu-
tos�.E,se tornou a segunda pessoa
a ser surpreendida e detida pelos
policiais militares.
O dispositivo, além de contar

com aparelhos denominados de
Bi rui, tem ainda condições de pes-
quisar em questão de segundos os
banaisdedadosdaTclegoiás,a tra-
vés de um programa de computa-
dor elaborado por funcioná rios da
empresa estalai Encidec. Com o
novoproccssoé possível descobrir
tanto o número de determinado
telefonecomo também oendereço
onde está instalado.

U
*

Emesmomulher?
Os próprios vizinhos de Jacira

Karla a consideram uma verdadei-
ra jararaca. A evitam sempre. E
sabem que o borracheiro Darcy
Martins sempre foi humilhado c
xingado. Até de bicha.Surpreen-
dentemente no final desemana ele
resolveu reagir.Deu uma surra na
mulher. E a anastou pela ma pu-
xando-a pelos cabelos. Ela grita -
va. Parecia uma enorme boneca
de trapo. Reclamou na pol ícia c
foram buscar Darcy. Um policial
voltou exclamando:�Ele está sen-
do tratado como herói no Jardim
Novo Mundo. Mas não o encon-
tramos�.

Desesperado C]

Manoel Guimarães, 25 anos,
conheceu Selma Maranhão de
Souza e levou-a para morar com
ele. Uma vida de total amor e
união.Depoisdeummesaparece-
ram três irmãos. Queriam levá-la
na marra: �Pai mandou buscar.
Não vamos voltar sem você. Ele
quer explicação de seu gesto�.
Selma respondeu que não iria pois
havia encontradosozinha seu pró-
prio caminho. E um dos rapazes:
�Você vai�.Manoel reagiu.Epre-
cisava reagir. Entrou no cacete.
Querendo ou não Selma foi leva-
da. E Manoel foi ao 9a Distrito
Policial.

h <

que estavam conversando c cf ^preferi ficar no lado de fora o ^rando. Ouvi o disparo e ele ^dizendo-me para ter pressa. ^jamais poderia pensarquemcc cl;
fosse fazer aquilo. Os dois £
amigos".
EduardoTeles-O testem^ S(

de EduardoTeles Assad, sóci* ^Jaime Salvador, foi impor# <j(
�Sei que os dois eram amv <](
naquele dia, durante o aceí* ^clima ficou tenso. Conversa# ^sódepois de duas horas chcg*'
a um acordo. Jaime Pazzini ^bcu CrS 800 mil e Salvado Q(
abaixou para pegar sua age ç
Foi quando recebeu o balaf? ^peito.O motorista virou-se p-* Ij,
meu ladoc falou:Não se me#
não 6 contigo".

Outra valente
O flagranteMariza Anlónia desde o pri-

meim momento que foi morar no
SetorSantoAmónio, achoumimo
barracão. Reclamava que o local
estava infestado por aranhas c
muriçocas. Mostrava as

And reina de Carvalho entrou
no boteco doSetor Pedro Ludovi-
coc viu omarido ao lado de outra
mulher. Ficou olhando a rival c
falou: �Ele agora é meu �. Andre-
ina respondeu: �Pode levar esse
traste. O dia que você sentir que
de não vale nada , não venha dc-
volvé- lo. Não aceito�.A rival não
gostou de ouvir a palavra Iraste c
agrediu And reina com uma garra -
fa . O mandão a segurou para a
outra ter mais facilidades. E ele
terá de aparecer na Delegacia da
Mulher para dar explicações. E
isso está marcado para amanhã.

pernas
inchadas das picadas, e algumas
aranhasmortas noquintal.Daque-
las pretas, peludas.Eufrásio rece-
bia as reclamações calado ou fa -
zendo gozação comparando as
aranhas com a parle genital da
mulher . Na sexta -feira, Mariza
matou mais umaracn ídcoccomo
mesmo ródodeu uma pancada nas
costas de Eufrásio. Lc

c se man-

:vou uma
surm .
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Lavradores pedem apoio a Itamar Franco
I A diretória da Federação dos|
jabalhadorcs na Agricultura do 4
«lado deGoiás reuniu-sc no últi-1
No final de semana com o presi- g
;nte da República, Itamar Fran- ~
). Na pauta, várias reivindica-res, inclusive a definição da Prc-pênciada República omais rápi-
Ipossível quantoa novadiretória
lacional do Instituto Nacional de
lolonização e Reforma Agrária ,
p representantes goianos estive-
lm no Palácio do Planalto junta-
jente com mais 17 lideranças de
Idcraçõcs de trabalhadores na
ttricultura de outros estados, co-
plcnadas pela Contag -Confede-
Tção Nacional dosTrabalhadores
t Agricultura.
I Segundo o presidente da Feta-
I, Guilherme Pedro Neto, o cn-
Intro com o presidente da Repú-
Bca teve também como objetivo,
ídir agilização na rcgulamcnta-
ío dos artigos da Constituição

^deralque falamsobrca Reformagrá ria.Quandodoencontro com logo cm discussões. �Do jeito que Incra em Goiânia rcccntcmentc,
residente ItamarFranco,se fazia está fica muito dif ícil. De um lado estãoabrigadas nas regiõesdeFor-
Hesente também o l íder dogover- os fazendeiros não querendo ven- mosa,NiquclândiacMara Rosa.c
L > na Câmara Federal, Marcos dera terra.Deoutroogovernosem as lavouras estão cm fase adianta-
reirc, que prometeu articular os instrumento legal de desapropria- da prometendo boas safras no iní-
Hrlamentarcsnoscntidodcquese ção.Apartirdamodificaçãodalei, cio do ano.
bra logo as discussões sobre a ogoverno terá comodesapropriar, Com relação ao cumprimento
í-forma agrária no Pa ís. caso não se chegue a um entendi- das exigências feitas pelos lavra-
�' ExplicouGuilhcrmcPcdroNcto mento� - disse Guilherme Pedro doresà DireçãoNacional do Incra,

Js»c os trabalhadores na agricultu- Neto. os itens estão sendo cumpridos
\através de suas lideranças soli- Com relação aos problemas de como a liberação de alimentos,
taram que essas discussões se- Goiás,oprcsidcntcdaFetacgdis.se transportes para os lavradores c a
magendadasainda paraesteano, que eles estão parcialmcnlc resol- não retiradadesses,das terras, nes-
ates do recesso parlamentar. Po- vidos.Os governos federal c esta- ses municípios até que se tenha
ún,se isso não foi passível,assim dual entraram cm acordo c libera- uma solução final para o caso.
";jc forem reabertos os trabalhos ramalimentação para as800 famí- Inclusive sobre esse item, os pro-
ií Congresso Nacional na próxi- fias que estão buscando assenta- prietáriosdastcrrasassinaramuma
iB legislatura, os trabalhadores mento nas regiões dc Goias, For- ata sc comprometendo a deixar os
pverão sc organizar novamenie c mosa, Nicjuclândia c Mani Rosa. posseiros nas terras alé que as nc-
afalizar pressões para que a nova SegundoGuilherme Pedro, as 500. gociaçõesdas fazendassejam con-
ú sobre a reforma agrária entre famílias que invadiram a sede do cluídas

Polidais rodoviários
lançam operação padrão

a

tes das doLs sindicatos foi confir-
mada.

A partir de hoje, quem for sur-
preendido por uma barreira ou por
um enorme engarrafamento nas
rodovias federais do Estado, não
deverá estranhar. E que os Polici-
aisRodoviáriosFedcraLsdeGoiás,
Tocantins c Distrito Federal, co-

O Sindicato dos Policiais Ro-
doviárias Federais vai começar a
Operação em Goiás, Tocantins e
Distrito Federal, distribuindo um
panfleto para expl icaras razões da
revista geral que vai ser feita emmeçam a fazer a �-Operação Pa-

drão" nas rodovias federais.Adc- todososcarrosquepassarem pelos
cisão foi tomada em assembléia da postas nas estradas federais. Se-

gundo Alair Santiago, depois docategoria,ontem pelamanhã,com
a participação dc cerca dc 100 pa- panfleto, todos os patrulhciros da

PRF vão aos postos nas rodovias
no mesmo dia e horário, promo-
vendo um examedetalhado de to-
dos os veículos que passarem.
�Vamas apenas cumpriro que dc-

trulheiros.
Estadas,onde também foi aprova-
da por asscmbléias, a operação
está sendo feita cm conjunto com
os Pol iciaisFederais,mascm Goi-
ás ela vai ser feita somente pelos termina o Código Nacional de
rodoviários, já que os agentes não Trânsito.Faremos,atravésdaOpe-
podem deixar a sede onde atuam,
indo para os postos nas estradas,
como acontece nas principais Ca- causa da escassez dc carros c ho-
pitals do pais.
�Só há uma possibilidade dc patrulhciros vão concentrar a fis-

não efetuar-mos a Operação Pa- calização nas principais cidades
drão. É que oMinistro da Justiça, das dois Estados, como Goiânia.
Maurício Correia atenda nossas Anápolis, Itumbiara, Araguaina c
rcinvidicaçõcs salariais, renova- cm Brasília,
çãoda frota,equipamentosc novas
contratações, bem como demita o
diretor-geral da PRF, ítallo Ma- pa ís, reivindicam: Plano dc Car-
zzoni Silva�, frisa o presidente do reira,concursos públicos, renova-
sindicato dos rodoviários, Alair çãoda frota decarroscdasequipa-
Santiago.Conformeele,a possibi- mentos, cumprimento da liminar
Iidade dc não haver a operação da Justiça que determina o paga-
parecc remota, já que nem mesmo mentodc84,32C& do PlanoCoUor
a reunião marcada ontem com o ea destituiçãodo diretor-geral íta-
Ministro da Justiça c representan- loMazzoni Silva.

Nos outros

Famílias passam dificuldades na frente do Incra enquanto agunrdam o assentamento definitivo

outras áreas sejam adquiridas. O
único item que ainda falta a ser
cumprido é a exigência da Fetacg
nosentidodcqueosuperintenden-
te Regional do Incra, Luís César
Mesquita seja afastado de suas
funções. Porém, enquanto o go-
verno federal não definir quem
dirigirá o órgão nacionalmcntc,
nadascpoderá fazer.Oatual presi-
dente do Incra, Renato Simplício,
disse que nada há contra o atual
superintendente eque não tomaria
atitudes visando seu afastamento
para não cometer injustiça.Os la-
vradores alegam que Luís Casar
não tem interesse em promover a
reforma agrária noEstado.Ele por
sua vez, alega que tudo que é pos-
sível fazerdentroda lei,está sendo
feito.

ração Padrão, o que não temos
condições de fazer sempre, por

mens", explica o sindicalista. Os

Os 300 Policias Rodoviários
Federais deGoiás e os do rasto do

PFpróxima da greve geralcom o governo ou que
i

Definição pode acontecer ainda esta semanar
Mcsmosemparticiparda �Opc- dpef, a cxpecialiva dos policiais

ração Padrão� indo às Rodovias federais é de que até o dia 5 de
Federais juntocom os patrulhciros dezembro, casooMinistro da Jus-
da PRF, os agentas federais de tiça não negocie com a categoria,
Goiás c Tocantins, darão apoio
integral a elas, garantiu ontem
Carlos Augusto Jorge, presidente
do Sindicato dos Policiais Fede-
rais. Carlos explicou que não há
possibilidade dos agentas se des-
locarem paraos postos rodoviários
onde as barreiras para a operação
serão montadas deixando desco-
bertaaSuperintendência,ondeatu-

i

V
r. As 48 famílias que asperam das fam íliasseja marcada para os liderasdessas fam ílaisacreditam
, transferência para a regiãode Ni- próximos dias. que no próximo final de semana
t quelândia,continuamacampadas Expl icouo presidenteda Fcta- já estarão viajando para Nique-
; cm frente àsede regional do Incra eg, Guilherme Pedro Neto, que lândia c quando isso acontecer.
ucm Goiânia. Segundo o órgão, até a alimentação já está garanti- Sc empenharão ao máximo na
até o final desta semana poderá da para assas famílias.O carrega- implantação de lavouras já que o

[ haver uma definição para o caso mento faz parte do lote liberado período ainda é propício princi-
, Já que seus técnicos astão com- pelo Ministério da Agricultura palmcnte para o plantio de arroz,
i píctando levantamentosna fazen- cm convéniocomogovernogoi- Poroutro lado,as terrasparaonde rançasexplicaram que a situação
*da Acaba Vida, cm Niquelândia ano. As fam ílias acampadas cm vão, não dependem dc negocia- aliémuitodifícil comas intensas
j para onde seguirão assas famíli- frente ao Incra, vieram despeja- ções, já quesão propriedadas do chuvas as barracas não oferecem
u as.AFederaçãodosTrabalhado- das de Mara Rosa c Formosa c próprio Incra. comodidade sendo que as crian-
a� res na Agricultura do Estado de estão ali dasde o dia 24 dc maio çassão as mais prejudicadas.As
j Goiás confirmou esse trabalho passando por dificuldades c vi- O grupo era compostodc qua- famílias continuam vivendo da
j do Incra c espera que a viagem vendo em barracas dc lona. os se 200 famílias que não resisti- caridade pública .

ram a norosidade no processo de
assentamento e partiram para
outras regiões nas fazendas Ara-
ras, Zebulândia c Murupiara na
regiãodeMara Rosa.Ogrupocm
frente o Incra explicou que nada
fará porque sua situação já astá
prestes a ser resolvida. As lide-

seja deflagrada uma greveda cate-
goria por tempo indeterminado.
�Nãoscrámais uma paraiizaçãode
advertência, mas sim uma greve
geral dos PFs", disse Carlos. O
presidente do sindicato chegou a
afirmar que se lor necessário os
policiais federais abrem mão d.is
outras reivindicações, como o pa-
gamentodosatrasados rcferentesa
92, desde que o diretor-geral da
Polícia Federal. Amaury Galdino

am.

Segundo o prasidente do Sin- seja exonerado.

Ex-deputado retoma a
Goiânia para advogarJVLPmove ação

lontra empresa
* de telefonia

Educação já
antecipa nova
concorrência Depois de 20 anos exercendo

mandato pol ítico cm Goiás, e de 1
doisanosafastadodoEstado,Cia- 1
rismarFemandesestádevolta.Ele ]
foi referência noEstado,principal- 2
mente entre os anos de 1971 a j
1987,quandoocupou quatroman-
datos sucessivos e a maioria das
articulações que sc fazia tinham-
no como participante. Em 86, de-
sencantado com as rumos da pol í-
tica - �mandato já não era instru-
mento de alend intentodosanscios
populares, mas de representação
de empresas e grupos económi-
cos�, avalia hoje - decidiu-se por
não se recandidatar. Convidado

' Por nãoastar honrandoos com-
jromissos de entrega de linhas tc-
ifônicas aos compradores, o Mi-
fetério Público Estadual, através
I) Núcleo de Proteção ao Consu-
lidor, propôs ontem, ação civil
lública contra duas emprasas que
Lam nestecomérciocmGoiânia.
Ifinalidadeda ação,éadeatender
versas reclamaçõesde consumi -
pres que compraram linhas tele-
micas das empresas Machado
Administração de Serviços S/C e
,GTEL - AssociaçãoGoiana dos
fcuá rios doSistema Brasileiro dc
Jelccomunicaçõcs,masqueainda
o as receberam.
[ Segundo o coordendor do N ú-
|eodoConsumidor, Promotor de

A Secretaria de Estado da Edu-
cação,Cultura e Desporto,através
do Departamento de Material c
Património, informa aos interessa-
das que fará realizar nos dias 11 e
14 de dezembro licitações públi-
cas para aquisição de materiais
diventoso.Atendendoao processo
que libera verba para as creches
pré-escola convcniadas com o Es-
tado, a Secretaria fará a primeira
tomada de preços no dia 11, às
8h30m, para aquisição de papel
para máquina fotocopiadora, lá-
pis,borracha,elástico,corda,brin-
quedo pedagógico,disco infantil e
filtro com três velas, entre outros.
A última tomada de preços,que

está cm conformidade com o pro-
cassoque 1ibera verba paraMelho-
ria das Condições de Desenvolvi-
mentodoEnsino FundamenUilSE'
QE/92,ocorrerá nodia I4dcdezem-
bro.

ItaprcMcntuntc** dc entidades discutem o valor do rcaJ1111^

Matrículas são abertas
sem reajuste definido Clarismar: �Um homemdo centropelo então governador do Tocan-

tins,Siqueira Campos, foi partici- Clarismar.
pardapol íticanaqueleEstado,onde Apesar das cr íticas, o ex-depu-
exerceu duranteomandatodedois tado também reserva aspaço para
anos de Siqueira Campos as fun- expcclativas positivas do exercí-
çõesdeChefiadaCàsaCivil.Ago- cio da pol ítica. �O processo do
ra retorna a Goiânia. impcachmcnl do presidente Fer-
�Acho que não terei nenhuma nando Collor promoveu reformu-

laçõesprofundas nocomportamen-
to da classe política�. Clarismar
acredita que, a partir do episódio
do impcachmcnl, o eleitor está se
adaptando a uma nova tendência.
"Vimos por todoo Brasil, inclusi-
ve em Goiânia, que é um bom
exemplo disto, que o povo está

do Muncípio, onde até foi eleito optando por candidatos que não
prasidente do órgão.Só que a cri-
ação do TCM astá sendo questio-
nada judicialmenle, e o PMDB
conseguiu liminar numa ação que
suspende as atividadas e a própria
existência do TCM do Tocantins.

dematrícula,podendoasperar uma
definição entre oSinepe e a Asso-
ciação de Pais de Alunas.
Da reuniãodeontem,quedurou

três horas, saíram duas propostas
para a fixaçãodovalor da matrícu-
la. A primeira, que fosse aplicado
sobre a mensalidade de dezembro
o rendimentoda caderneta de pou-
pança do mesmo período. A se-
gunda,queovalor não ultrapassea
duas vezes o percentual da cader-
neta de poupança, INPC, 1GPM.
etc. OSinepe fiaiu de discutir em
reunião da entidade,ainda esta se-
mana,asduaspropostascolocadas
no Fórum.
A cobrança feita por algumas

escolas, para que os pais assinem
contrato no ato da matrícula, dis-
cutida da reunião de ontem, foi
duramentecriticada pelopresiden-
tedoSinepe.Eleacha essa postura
ilegítima e ilegal."Nãovamosdar
nenhum tipodccobertura,sejaque
escola for",garantiu.Quantnapro-
posta de fixara datadevencimento
das mensalidades no dia 30 de
cada mês, discutida em encontros
anterioras, Mauríllioadiantouque
oassuntoastá sendod Iscutido pela
categoria,eque a data poderá ficar
entre I5e 20.Porsuavez,odiretor
do Procon, El ísio Gonzaga, disse-
que o órgão estará alento às nego-
ciaçôes �

Asmatrículas nasescolas parti-
'jsliça EIiseu Vieira Taveira,estas cu|arcs (]QEstadoestarãoabertas a
mprasas ofertavam no mercado
,m plano coletivo para venda de
nhas telefónicas, mas não honra-ram os compromissos de entrega
lo bem , conforme estipulado no
'lontrato, fraudandoosdireitosdos ontem que trata -se, na verdade, de
�onsumidores. Taveira explicou pré-matrícula, uma vez que ainda
*ue a ação civil proposta ontem não foi definido pela entidade c a
tm comopreceito"aobrigaçaode Associação de Pais de Alunos, o
Ijzcr cumulada com perdas e da - percentual de reajuste para definir
pscontraasiasduasempresasq ue 0 valor da matr ícula para o próxi-
juam no mercado de vendas de mo semestre letivo. O assunto foi
Ilhas lelelónicas . discutido ontem à tarde na sededa
, O promotor dc Justiça asclurc- AssociaçãoComerciale Industrial
,a,nda rc "» d0 EsliiJo de Goiás (Acicg), noAsados acionaram a diretória do .

_
» . ?/

Jocon-GO, que após coletar in- Fórum dc Dcbalc� 0 >a rca�
ormações e cadastrá-las, formali- cslc ano* ^uc rcuniu rcPrc*^ .)U representarão junto aoMinis- sentantes do Procon, Sunab, De-
irioPúblicoeà DelegaciaEsUulu- mec, donos de escolas e o presi-
l ídeEstelionatocOutras Fraudes, dente do Sinepe.
h Secretaria dc Segurança Púhli-

partir de hoje. O presidente do
SindicatodosEstabelecimentosde
Ensino do Estado de Goiás (Sine-
pe), Maurílio Carvalho, explicou dificuldade para restabelecer con-

tato com uma clientela que já tive,
e estou certo de que dentro de seis
mases estarei cheio de serviço",
dizoex-deputado.Findoomanda -
to do primeiro governador doTo-
cantins, Clarismar foi nomeado
conselheirodoTribunal deContas

Menor carente
terámelhor
atendimento
O governador í ris Rezende

Machado anunciou no final de se-
mana, que, até janeiro próximo o
governo estadual estará lançando
um arrojado programa de atendi-
mento às crianças carentas e em
situação de risco que hoje vivem
em Goiás. A afirmação foi feita
por ocasião das comemoraçõesdo
Dia da Infância, oportunidade em
que o governador, acompanhado
da primeira dama. Íris de Araújo
Machado e do secretário de Ação
Social e Trabalho, Joel dc
SanUAnna Braga, proporcionou
uma tardede lazer pa rama isde três
mil crianças.
Os meninoN e meninas que fre-

quentam as oficinas educacionais

são representantes de grupos eco-
nómicos, que têm o perfil e a his-
tória de honestidade, probidida-
de", diz. �O povo não é corrupto e
não aceita corruptos�, completa.
E se fosse voltar, apesar deste

Ocx-dcputadonãoescondeuma impedimento, que partido csco-
certa frustraçãoqueo levouaaban-
donar a vida partidária e o exercí-
cio de mandatos poliria». �Em
86,depoisde 20anas demandato,
avaliei que tinha que abrir espaço
para que outras lideranças fossem
aproveitadas�, diz. �Mas também
não me sentia absolutamente à

Iheria? �Meu último mandato foi
amcluidonoPDC.Creioque numa
eventualidade voltaria para este
partido.Mas, como disse, não é o
caso�.Então, ideologicamente nes-
te tempo em que se afastou da vida
parlamentar, o homem Clarismar
Femandes não mudou? �Claro, as

Maur ílioCarvalhoafirmouque
o valor cobrado na pré-matrícula�l.

Na ação, Eliseu Vieira Taveira.
�jlicita o bloqueiodas linhas tcle- (que deveseromesmododa men-
jnicas em nome dos demanda- salidade de novembro), não ptxle-
^bs, a indisponihilidade de bens rá ser complementado quando da

''ps demandados, indenização aos fixaçãodovalor finaldamatrícula,
Snsumidorescm relaçãoaosquais t*que este valor serv irá como paga-
Toprictários das empresas, com mentoda primeira mensalidadede
ócidéncia de juros. Foi requerida iyy3 - j£SSil orientação foi passa*
Jndaacilaçáoda empresaMacha - ja a ltxjiLS as escolas, através dc
Administradora dc Serviços circular", salientou, acresccntan-
jcAG rEL.dlém ocumpnmen

^ porém, que não significa que
da obrigaçao de entrega das * , , . , .
as telefónicas aos consumido- lodososastabclecimcnlosdc en> i -

%"contemplado»�. no dcvcm in,ciar hoJ°° ProccSs°

vontade para tentar um novo man-
da to, já que tomava corpo um pro-
cesso de degradação da classe po-
l ítica e os mandatos astavam dei-
xando de ser instrumento de aten-
dimcnloaosanseiospopularespara
serem representações de empre-
sase grupos económicos�,dispa ra

passoas mudam com o passar do
tempo. Mas num ponto eu conti-
nuo igual: sempre fui e continuo
sendo um homem de centro. Não
sou nazista, nem comunista, e no
Brasil há o hábito dese chamar dc
ccntroqucm nãoastá numespectro
ou no outro. Eu sou de centro�.

comunitárias, antros sociais ur-
banos, casas comunitárias e cre-
chesmantidas pela SAST tiveram
oporiunidade de assistir ãoespetá-
culo circense do Circo Spacial.

%h�
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Secretaria de Educação'
entrega vários prémiosíndios tentam impedir

o leilão da Suiá Missu
doras da primeira fase do con
curso e receberão como prémi-
os televisore videocassetepara
a primeira colocada c um Kit
esportivo para os alunos se.
gundoe terceirocolocados.N
segunda faseaescolaWaterloo
Prudente foiaprimeira coloca-
da e as escolas Lions Clube
Goiânia Tocantins e Abrão
Rassi,classificadas cm segun-
do e terceiro lugares, respeeti-
vamente, receberão um kit cs-
portivo.

ASecretariaMunicipaldeEdu-
cação entregará amanhã prémios

vencedores do Concurso de
Redação"UmBrasil de Verdade"

e aos do III Festival Junino das
Escolas Municipais de Goiânia.
A solenidade de entrega dos pré-
mios ser.í noaudilõriudaSecreta -
ria,Setor Universitário.
As escolas vencedoras do III

Festival são: escolas Municipal
Professora Maria Camargo;
CcnicistaBalneárioMeiaPonte e
Iaiá Câmara:estas foram vencc-

'

aos

a

C) Castro \ P.irk Hotel recrlxu
visitas incspeMíJ.iN diir.inh* o

leilão ci.t Fa /enda Suiá Missu, loca -
lizada dentro de terras índigenas, na
região de São Félix do Araguaia
(MT).Sete representantesdos índios
Xavante queriam assistir ao leilão
dos 65.̂ 00 hectares da multinacio-
nal AgipBrasil,que ficam dentro de
uma á rea de 234mil hectares, tradi-
cionalmente ocupadas pelos Xavan-
te. O tumulto começou quando o
diretor da fa/enda, Franco Dcbcni
impediu que os índios e tvpresentan �

fe\ d« » (
'enlmdc T ralvtlho Indiitenis -

I.I «ssitissem ao Icilan. (K índios
estavam preocupados se os limites
reservados a tribo seriam respeita -
dos A imprensa também foi barra -
da.A|X>s quase duas horas de discus-
são, o acesso foi permitido somente
aos jornalistas.Um velho índio,dis -
se, no idioma Xavante, que � tinha
vindo para assiiir e não para atrapa -
lhar, o que era um direito de todo
mundo�. O apelo não te / efeito.
Segundo franco Delxni, os índios
não podiam participar, porque as

regras do leilão não permitiam. O
argumento era de que as merições
para o leilão haviam se encerrado.
Segundo informações da antro-

nóloga Iara Ferra/, do Centro de
Trabalho Indigenista, do\ 234 mil
hectares originais, 80C ( lb8 mil
hectares) foram reconhecidos pela
Iunai como terras indígenas. Inclu -
sive, o processo, com o parecer da
instituição foi publicado no Diário
Oficial da União,no dia 3 de agosto
desse ano.O problema é que oMi-

Opinião
Paraúna recebe elogios

Paraúna
Joscmar
Remetente
Joscmar Elias Reis
Rua Jesus Meireles 465

. > LEITOR

Urgente
Senhor Batista Custódio
JornalDiário daManhã Praça
da Bíblia
Goiãnia/GO
Parabéns pela matéria de Padre Bernardo/GO

Os índios Xjivantos a|mriHx*rnni ontem, no ('astnís, tontanclo evitar c|Uc fosso realizado o leilão

incentivava a grilagem. Esse e, por
sinal, um problema que se arrasta

desde 1^66,quando os índios foram
cxpuIsosdesuastcnaspelaprinKuniVL*A
O proprietário da Coo|x*rativa

Brasileira de Leilões, Luís Cláudio
Rúhio, organizador do leilão infor-
mou que os 65.̂ 60 hectares da Suiá
Missu foram dividos em 12 fazen-
das.O total da área foi,segundo ele,
estimada em Cr$ 6,5 milhões de
dólares. Ontem, estavam reunidos
no Castro *s Park Hotel perto dc 200
empresários,vindosde todas as regi-
õesdopaís,principlamcntc doPara-
ná, São Paulo c Minas Gçrais.

Os dentes de ouroAlém disso, os índios reivindica -
vam a posse da arca onde está loca -
li/ado o cemitério da trilxt. Bsse
cemitério estaria hoje dentro da fa-
zenda Suiá Missu. Há três anos, os
índios \ ém negociandocom amulti-
nacional,na tentativaqueesta assine
a ata dc renúncia da área.O cacique
Damiáodenunciouainda a grilagem
das terras, onde hoje vivem aproxi -
madamente 5 mil índios. Segundo
Iara Ferra /, existem muitos jx>ssei-
ros,mas �o problema temdiminuin-
do depois da derrota do PFL no
município de Alto da Boa Vista,
partido que, segundo a atropóloga.

nistério da Justiça ainda não assinou
portariaoficiali/andoos limitesapro -
vados pela Funai. Os índios temem
que a multinacional náoo!x*dcça ao
inapcnmcnlo.Como disse o cacique
DamiáoPanisana,�primeiro amedi-
çãoda terra,depoiso leilão�.I ranco
Dcbcni garantiu que estavam sendo
leiloadas apenas as á reas de proprie -
dade da fa /enda. �Os lotes estão
dentrodos limitesdeterminadospela
Funai�, afirmou. Para Iara Ferraz
* faltou moral por parte da empresa,
que mesmo antes de restituir legal-
mente as terras aos Xavante, come-
çaram a vender parte da á rea�.

ciadas com o fenômeno,de ma-
neira especial indivíduos volta-
dos para a espiritualidade, que
anseiampormerecedoresdedons
c milagres do divino. Fieis de
várias religiõesserão agraciados
com o especialmistério.Éa pre-
paração para o reinado do Gran-
de Ser, que dominara o mundo
comuma só religião.Éocumpri-
mento da palavra de Jesus: �E
surgirá um fazendo tão grandes
sinais, prodígios c maravilhas,
nos fias da era� (Era dc Peixes
para a de Aquarius).Mas fica a
advertência: Esperem a ordem
dc Oxalá para a sua divulgação,
pertodoano 2.000,com a chega-
da do Homem Forte, o Grande
Maytrcia�. O livro dc Sérgio
Ávila foi editado em 1987.
O fenômeno no seio daquelas

igrejas que mencionei no início
da carta é a continuaçãodoplano
global para a mudança do mun-
do.Os crentes agraciados com o
dom não devem promover a sua
divulgação, aguardem a ordem
para a ampla propaganda que
será efetuada em todos os luga- /
res,nomomento certo.Aqui em
Goiânia, temos dezenas dc espi-
ritualistas, umbandistas que re-
ceberam os dotes de ouro em
suas bocas, mas aguardam as
ordens superiores para a divul-
gação.
Muito obrigadopela publica-

ção. Sou leitor assíduo do Diá-
rio, jornal pelo qual tenho uma
apreciação singular.Parabéns.

Atenciosamcntc

Senhor redator

Tenho acompanhado um de-
terminado movimento no meio
de algumas igrejas de Goiânia c
fora daqui,cspccialmcntcAssem-
bléia de Deus, Luz Para Os Po-

Comunidadc Evangélica,é
o caso doaparecimento dos den-
tes de ouro na boca de seusadep-
tos. Os jornais já focalizaram o

assunto.
Quero afirmar que o fenôme-

no em primeiro lugar aconteceu
na vida dc DonaGuilhcrmina de
Morais da Rocha,mãc-dc-santo
em Salvador, Bahia, cm janeiro
de 1985.0 jornal A Tarde trouxe
na época: �Mãe Guilhcrmina
confessaqueuma restauraçãocm
sua boca se transformouemouro,
da noite para o dia, atribuindo o
milagre aOxalá e concluiu que 3
dias depois do acontecimento,
em Feira de Santana, o pai-dc-
santo Zé Gomidc do centro 7
Caboclos, também recebeu o
mesmo fenômeno com 2 dentes
inteiros dc ouro�.O escritor bai-

*
anoScrgioAntunesdcAvilaafir-
mou em seu livro 44Fcnômcnos
do Mundo Espiritual�, à página
57, o seguinte:�Os guias espei-
rituais advertem que não se faça
divulgação do aparecimento de
jaquetas,obturações c dentes de
ouro, fenômeno que está se pro-
pagando em vários centras e ter-
reiros da Bahia.Os bons espíri-
tos afirmam que haverá uma or-
demdcOxalá,ograndeMaytrcia
de umaNova Era,para adivulga-
çãodo fato,nasproximidadesdo
ano 2.000 quando logo após já
estaremos na Era de Aquários.
Até lá várias pessoas serão agra-

vos e

Estudantes de
destaque são
homenageados

Femago tenta evitar que óleo
atinja o Ribeirão João Leite

poderá optar pelo mesmo projeto
nos quintais das residências. A
medida visa mapear lodo o vaza-
mentosubicrriineopara se teruma
ideia decomocaptarnovamenteo
óleo que está misturado ao lençol
frcático da paVtb^baixa do Setor
São Judas Tadeu. As perfurações
começam nos próximos dias.
Uma das residências mais afe-

tadas é a dcMaurício Augustinho
dos Santos. Segundo ele, o óleo
dicscl apareceu rcpcntinamcntc c
no poço dc sua residências a água
somou apenas 209? de todo o con-
teúdo na cisterna.Aprincípio,nin-
guém queria tomar providências
quanto aos prejuízos. Depois de
pedirprovidências juntoà Femago
c se empenhar junto à diretória do
posto, as famílias afetadas tive-
ram pelo menos água potável.
Porém,os imóveis continuampre-
judicados com a contaminação.

Com a participação de cerca de
120 estudantes da Ia â 4* séries de
seteescolasgoianienses,será reali-
zado esta noite uma festa de encer-
ramento do Prémio Big Aluno
MacDonald *s,quepremiará osque
sc destacaram na vida escolar du-
rante o ano letivo dc 92,dc acordo
comavaliaçãodosprópriosprofes-
sores c coordenadores das escolas.
ASccrctaria Estadualde Educa-

çãoestáparticipandodessa promo-
ção,que tempor objetivo valorizar
os alunos cm toda sua capacidade,
alem dc estimular nas crianças
maior empenho nas atividades es-
colares.Outro objetivo da promo -
ção, segundo o franqueado do
MacDonald�s cmGoiânia,Eurípc -
des Junqueira Júnior, c despertar
nas crianças o espírito dc competi-
tividade, proporcionando-lhes as-
simmaiordcsônvoltura nocumpri-
mento das tarefas escolares.

Técnicos da Femago - Funda -
çãoEstadual doMeio Ambiente c
da empresa petrolífera Ipiranga.
vão realizar perfurações no Setor
Sao Judas Tadeu buscando infor-
mações sobre a extensão do vaza-
mentode óleodicscldo AutoPos-
to Itatiaia, junto à Avenida Presi-
dente Kenncdv c que atingiu o
lençol frcático da região.O traba-
lho será feito para evitar que o
óleo atinja o Ribeirão João Leite
responsável pelo abastecimento
de água em Goiânia.
O vazamento dc óleo dicscl

ixrorrcu no mês passado quando
várias cisternas na parte baixa do
setor fica ramcontaminadascomo
combustível cm proporções alar -
mantes. Recentemente os técni-
cos da Ipiranga foram até esses
poços e bombearam todo o óleo
dicsclmisturadocom água e deze-
nas de tambores foram enchidos

*� X

Maurício:problemas com o óleo

com o combustível.
Para contornar os problemas

que foram criadospara as famílias
com cisternas contaminadas, o
próprio Posto Itatiaia implantou
um sistema de canali/açãode água
potável partindo do próprio esta -
belecimento, passando por baixo
da rodovia c distribuindo o líqui-
do para todas as casas afetadas.
Segundo técnicos da Ipiranga, as
cisternas serão tapadas c a partir
da perfuração dc novos postos, se

Firmino Salles de Uma
Albuquerque
hamais de 20 anosPui-de-santo
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dc Er.gonhe /o Ag'cnomo (adotadoatravésda ROSOMCO©
r - 205.do 30ao setomprodo 1971. doCor.se ro F©o«»»aia<*
�ngenharo.AfQutOtufao Agrcnomo � COtJF£ A ) econs<je
ranco.mos.quo oautuador.aoapresonteu roc u *sc Tentra
aa'udda outuaçao.atravosdo suaComa »a E tc^c *v«;oaa
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A DoutoraCAMILA NINA ERBETTA NASCIMENTO JUAO
doD:ro:todostaCidadfooComarcadoBotaVetadoGoas
Estado do Gcas. na forma da lor.otc

FAZ SABER aos prosontos quo o EDRAL v.rom ou dota
conhoclmonto tivorom. quo per ostomoo CITA A FIRMA
CONMOVELCONSÓRCIONACIONALDEMOTOS VE ÍCULOS
E ELETRODOMÉSTICOS S /C LTDA ostobotaoda no Praça
Ccmandanto Eduardo do Oiivoira 234 con;untc 4 Edu
Chavo. SãoPauto,paro rospondoraos tormosda ACAODE
MARCATÔRIA. om quo são autoros. VALDIR FERRElRA CA -
BRAL E SUA ESPOSA, uma gteba do torras ccm o*oa de
25 53.ICha..situadanaFazonda SãoJoso. nostomu^e P*O
adqumda do João Santtago Fihoosuaosposa Evandra do
Carmo Santago. contorno dospacho aba^o transcrito
DESPACHO: � Crto -so odrtalctamonto.o rouossnotando lhe
opraíOdo30das.pub!>candosoosod.ta3nafcrma cloart
953 do C P .C Bota Vista. 0Ô/C3 /92 (as) C C E Nascmento
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a acáo so prosumtráo acoitespolos rouccmo vo »dadetros
os fatos articulados poto autor E para auo choguo ac.
conhocmonto dos intorossados o no futuro nao venham
atagar ignorância. o*pod:u-so o prosonto oaitai quo ceraatuado o pubieado na forma da foi. DADO E PASSADO
r.ostactaodooComarcado BotaVetadoGoo; Estado de
Goos. act tos (6) dos domósdo novombro do ano dem;
novocontot onovonta o dos (1992).Eu. (CarmpmLuro da
Sdva Arauto). Escrivão do Etcnvono do Fam -a Sucessoos
do Monoros o l3 doCivol o datilografeio subscrevi

FAZSABERa tedesquonoda03domós dodo;ombrodo
corronto ano. as 14 00 horas no saguão do Forum local o
Porto.ro dos Auditórios trara a público progão do vonda o
a-trnatoóãoaqucrnmacdoromexa tançooIbrocoracmado0$
50 C00 00Ô.CD (cr.qu©r.tamâhóosd<» crucojTos)aolmôvolobto*
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400.0Dr2.cu sc-tomotíndo2000rv2doextensãodocoda todo
da fronto acs fundospor 20.00m2 do largurana fiontoonos
fundos,cenfrentandona frentoccmarua fc^gtotor.̂a.nas fundosccmo!17.adíOtaccmaruaArgor.triaoaox3uordacomotato
15.ccmassogun?esbor.foffcros Dcrscómodoscomorcos*.
Ficartooc-sc taroc tooq -jo.dgo.Dcccòmodoscomorcosg:an-
dos. fortes do l .jcloi. aiulcjadoi. som forro, ccbortos ccm
tehas f.bro-cmonto.ptfitu»acomum,umoccríórooanda im
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a.ctaçòo.so^òoosmoxno;tavooosásogundahadapúbfcano
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ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO

- Ohl Divino Espirito Santo. Vós quomo osc taroces or-
tudo. Vós quo iluminas Tcdos os cominhos para que atr.c
omou idoal. Vós quomo dais o dom divsno do pe ^dea* e
osquorcoromalquomofa;em.oquotodososmsta^ *«3*minha v »da ostais comigo. Quoro nosto curto dataço
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3 dos sogutaos. som fa;or o podão Dentro de 3 dos se'5
ataançadaagraça.pormaatí -ficáquosoto) Pubtaara'-:rquo rocobor a graça Pub�cada por havor aicancoó-
graça com osta oração . A F.S

Er.g* Crvil Artcno WJscn Porto
� Prostoonte -
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BREJEPO LTDA. iNEfS FERPRA CE
CENTRO DE PRODUÇÃO E EXPANSAO

VIOLONíSTICA
EDITAL ORAÇÃO A COSME E DAMIÃO

DHCcm;ta Nmo Erbotta Nascmonto
Juira do D -rortoLUIZ EDUARDO DE SOUSA

Jui;ao D-orto em subs^tu^ac O prec.donto daCcrrvssâo Prov.soria ao Contro
dQPfoadÇóoeEADan:ôoVjo!onístca (CEP£Vhccr! -
voca os mTeressaacs para a asserr.Die:a ge -ai de
fundação,no aa 05 /12/92 sábado a$ 14horos na
Rua 7 n6 94. Centro , r.esfa Capital Na ocas -áo
serôol.acse eprevados csEstarufcsScc mse«^ita
a sua primeira a reteria, ae conformiòaa^ c'm as
regras estatutar.as

- JOOCc n̂o oDamão. Vos quo pordosto a v toaP^c
quo nocosss.fom do sou amparo. Vcs quo dodcns?©s
a oxponóneiaaobom Vatomrto.ccn^a os*o g'aça

Fo.v
o podido o ro;ar 1 Pol-Nosso. 3 A,o Ma» to ©m J 0&
c cnsocutivos Pub.'»carno A*da.omsogutoadarume ©sef k*
a uma cronçaca^onto.moirro som tor fo sou ^ 'ator.dtoo S ó M P.

Dt* SANDRA REGINA TEODORO RElS LIMA
JuúadoDveito

CERTIDÃO Cort.fco o dou fo quo afuel copo do
prosontoodtalnoptacarddoForum local Bota 'ton 06 11 -CERTiOÃO C© ** *co o ac J to. quo ra data tup'a a* «»> *

no pacato do forum. uma CCpa tíosto

MAURO RUBENS SQDRt RCCHA
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Estcdo de Golat
Prefeitura Municipal deCatalão

EDITAI DE CONCORR ÊNCIA

V/oscariey da Silva Adorno
Presidente da Corrvssòo Prcvisoria ao Cr?EVl
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA.
ARQUITETURA E AGRONOMIA
DE GOIAS E DO TOCANTINS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CATAIÁO. Esfaao ao
Goos. torna púbico quo pretende reatoar ccncc 'or.c »a
Put ca r.o do 23 do do;orr.bro dc* 1992. as i4 00ho«as na-©crotana Muncipal da Admnctraçao. para concf*:*ao
dos sorvços do fronsperto cotativo urbano da c<Jnao ao
Cotatao.por um porodo do 10 (do/) anos As p*opostoi
deverão sorap»os«»ntodasra sedo doMumcipo a*« * o d«o
23 do do/onrbfo do corronto. as 11 00 heras Perannor©-.
oxtaroementososmtoro:̂ dosdc»voraoprocu'nra orre -

�toMuncipaldo Adm.nstraç oo no horanodx* © fpedK»n
To Cataoo. 27 do novembro do 1992 DR AGUHMDO
GONÇALVES MESQURA - PREfERO MUNlClPAl

DR AGUiNAlDO GONÇ ALVES MESQUITA
PREFEfTO MUNICIPAL

COMARCA DE NIQUELANDIA

CENSURA PUBLICA Ed.tal co cr^açoo do Mana luco Puotatto *- Mano
Cr.ctro da S* .a, ccm o pra/o do 20 (vr.to ) dos

O Cr Canos E �os ao fsiva. Ju;dt» D '© to destaCcmo'
co.CITA Manalucw F.;otaTtc <*MoroOnohedaS«�va ra»a
/ jom ir!og*a» acs au*os da acoo d© diveao ao me * *-i
FRADE rr 1848 /9? queFLORlSVAl GOMESDE SOU *>A O lua

rnuhor movem centra DommgosMotoro Netos © oune *.
tudo conforme pa^o do despacho, a saoor Citem -.t- cs
:<>qao*dcs vademandadoepc» ©drta!conformo o roam»
rtoo. downtíouma v© / ser pubicadoroPtacafddr ^crum
o ccmpra.*o de ?0(Vinto ) do;pubtaado wma no Da»o
da Justça o om to?r>3!O Pcpuãr *.coma:odvertór - rr.do
art 265doCPC. ficando todos c^nt -̂ codot quea c *ocao
sera pa »a todos os atos preeestua-, (as ) D* Eurtetata
f.tachodo Fagundes * Juúdo D rorto Cientifca cs a om

vau stanciop*esumv-ie-ão como verdade ros os ta»'.;are-
gados poios autores Ntqueiánao 24 a© no <»*rpr ia d»*
199? (w.g.©I) Escrevente quo o iwbscu» vi

O Conseco Regela! de E^gorhcra A *a^ -«t.Tua �
Ag*cncma deGoos <� ao Tocarnr** � CRf A GO to *or.ac

<;Vj o consta*- *© ao Processo rr 1 731 ( 1 451 oo DF
o' o.oi do auai fora autuedo o E ^r^-rihonc» C .. i A . tf'CD^ Guí j DA CUNHA NETO portador ao C a»,

dor.ttaade ^rotssonal n* 1 125 /D GO per r,G
*;'*gc 9* do Cãdgode ( t>caProfs-soraldc -c a .
A q /oio# do tr gwnho :o Ag-cr orrfo {oao^odo otrn.��saa'�Ã-sctaçóon* 205 do 30d© se*emtxo ao 1971. aoCrrv .

?©d©*3i ao Engenharia Arq^Vae Agrer̂ »r..rj CON
f í A;o ccrstotvoT-do mo-v rj î* oOv*uadoraono*»*- »-*- *o^
'©cursocc< *raaa'-uddaautucçac otia«esdo *.ua *

ra íspecoMada ao E ^ger f -a o Cví C C E C -.c* *o rr ».
DEC. -AO daTcvna danadade 21 1090) APUCA a
dade ao CENSURA PUDICA cc n.v - too p»of-.sonnr:o*r
t-cs© no d eposto ro art.go 72 da ta - r r 5 194 cti- N ^
de /í>mpfo a» 1966
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COMUNICADO
E*ocutive

's Ba? Rost convoca sua funcionana
Núra ao Fãt.ma Canos. C T P S n�21926/004 a rotor -nar as:<jas funções irnod-.atamente ou da' mo -
tivos por quo nóo o fa/ dosdo 6/9 /9? seb porra a« *
derrrfssôo por justa causa 46?'laoanaono a* * <*rvprego

Dr . Cartas Eitos da Slva
Jui2 do DW«M»O

Ceritoao Cert \:o «� feu fo auo ah«o * t *ma vo
P -acard do Forum Dato supra Eu (itagivel). ftc »e oru.
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Go*à'o 25 d© novemoro de 1992

fng* C »vJ Antc^o ^ -sen Perto- Prestoonte -
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EscolaAgrícola pode ser ampliadaLI

t

O prcfcilo Anapolino dc Faria
solicitouaoministrodaAgricultu-
ra, Lá/aro Barbo/a, recursos na
ordem de Cr$ 1 bilhão, para a
ampliação da Escola Agrícola

* Marcos Freire�. Em audiência
realizada nomêspassado,em Bra-
sil ia, Anapolino se fez acompa-

" nhar do secretário municipal do
Desenvolvimento Económico.
Washington Barbosa, e mostrou
ao ministro a necessidade de libe-
ração das verbas solicitadas.
Além da EscolaAgrícola �Mar-

cos Freire�,outrasassuntos loram
s colocados cm pauta pelo prefeito,

na reunião com Lázaro Barboza.
Entre eles,o pedidode reaparelha-
menloda PatrulhaAgrícolaMuni-
cipal, projeto que beneficia a zona
rural do município. Também fo-
ram solicitados recursos para a
microbacia do Piana) e para auxí-
lio a hortifrutigranjeiras, além dc
apoio para a bacia leiteira de Aná -
polis.

Crise na saúde pública
SantaCasa pára
internações por
falta de guias

causa disso,odiretor financeiro
do hospital, João Batista Neto.
pretende reivindicar mais 200
guias.�E preciso lembrar que a
SantaCasa éa alternativa para o
paciente prcvidcnciário.Quan-
do nos procura,ciesabeque vai
ser atendido e bem�. A manu-
tenção do padrão de qualidade
das serviços pretados pelo hos-
pital e mesmo a continuidade
do seu funcionamento é consi-
derada �milagre" pelo diretor.
�Só a graça Divina pode expli-
car o fato de estarmas conse-
guindomantero nosso trabalho
com recursos insuficientescomo
osque nas pagaoM inlstérioda
Saúde".

Atualmente, 757 pacientes
aguardam na fila de espera, lei-
tos para realização de cirurgias
jáautorizadas pelo Inamps.Das
30pcssoasopcradasdiáriamen-
tc no hospital, dez fazem parle
desta fila. Para atender lodos
eles a SantaCasa deverá gastar
cerca dc quatro meses. Alguns
destespacientesestãoaguardan-
do há seis meses. Este atendi-
mentoserá preservadoda crise,
analisa o diretor financeiro da
SantaGtsa.Eleespera queoseu
estabelecimento seja prioriza-
do durante esta fase dc dificul-
dades,�uma vczque lemos uma
tradição na prestação de servi-
ços à comunidade e atendemos
um maior número de pacien-
tes".

1)

Dcsdcontem estão interrom-
pidas em todos os hospitais pú-
blicas,pa rt icula resconven iados
e filanlópicos, as internações
eletivas pelo Sistema Único dc
Sa úde. O corte se deve ao fato
dc que o Sus-Go vai trabalhar
com apenas 38% das 44 mil
guiasdc internaçãocomasquais
vinha operando até o mês de
outubro. O restante fiaru com-
prometido no atendimento de
pacientes extras nos meses an-
terioreseoM inlstériodaSaúde
não quis liberar novas colas.
Um dos haspitais que deverão
sermalsafetados pela crise que
o sistema atravessa é a Santa
Casa deMisericórdia com uma
cota dc 800 intemações/mês,
das quais, 60% eletivas. Uma
média de 480 pessoas deverão
deixar deser atendidas cm suas
necessidadesatéo final do mês.
Apenas as pacientes que estão
na fila de espera de vagas para
cirurgias já autorizadascos ca-
sos urgentes darão entrada no
hospital.
A Santa Gusa de Misericór-

dia tem 222 lcitas cadastrados
0

no Sistema Unico dc Saúde,
mas está extrapolando cm 20 a
30% a sua cota de AlHs. Por

li
\

O titulardaScmdeccxplicaque
a Patrulha Agrícola Municipal,
dispõe em seu património de dois
terraceadores hidráulicos, que se
encontram inoperantes, devido à
falta dc tratores de potência ade-

% quada. Para que esta carência seja
< sanada,são necessáriasdois trato-
* res agrícolas, de pneus traçados,
com potência superior a 100 HP,
�que a Prefeitura não tem condi-

0: çõesdecomprar, por Istoo pedido
* dc auxílio ao Ministério da Agri-
£ cultura�.
n Washington adianta que estes
: tratores, para terem maior utilida-
* dc, devem ser acompanhados de

lâmina agrícola dianteira ededuas
grades aradoras de arrasto, com
mancais a óleo. Uma relação dc

' maquiná rios c peças necessárias à
' Patrulha Agr ícola, foi entregue ao

^ ministro Lázaro Barboza. Com
p, relaçãoà EscolaAgrícola �Marcos
Freire�,prcvê-scoaumentodc sua

IJ á rea constru ída, instalação de usi- .
x na dc pasteurização e de suinocul-
n - lura, bovinocultura e psicultura.

Liberais otimistas com
administração deWolney
O viec-prcsidentc do Diretório

Municipal do PL, Jasé Antônio
Peixoto, analisa com otimismo a
participação do partido, nas últi-
mas eleições municipais. O PL é
umdospartidasquederam susten-
taçãoàcampanha deWolneyMar-
tins,prefeitoeleito,que, inclusive,
também contou com o apoio do
PDT local.
Peixoto explica que, na campa-

nha de Wolney, os candidatos a
vereador do PL se dedicaram de
corpo c alma ao trabalho, �vestin-
do a camisa do candidato c. de
forma honesta, propagando o de-
sejo dc mudança que toma conta
da população�. Segundo ele, en-
quantomu itosdavam comocerta a
vitória, antecipada, do adversário,
o PL apostou nas propostas de
�honestidade e trabalho�, apre-
sentadas por Wolney.
Para Peixoto, as últimas atitu-

des da atual administração e da
maioria dos vereadores da Câma-
ra, �causam preocupações, pois
fatalmenteprejudicarãoa comuni-
dade como um todo, no futuro".O
liberal cita,comoexemploaderru-
bada do prédio do banco de leite
humano,o projetoque prevê inde-
nização a servidores que ocupam
cargo de confiança e a criação de
34 novas cargos na Cantara.

Anapolino solicitou aoministro da Agricultura 1 bilhão para construções na Escola Agrícola

* Subprocuradora diz que ação
Econtra oMunicípio:é indevida
P
n Asubprocuradora-geralda Prc-
íC feitura, Gilda Leite Pereira, diz
c que é infundada a Ação Popular,
ul movida contra omunicípio,naqual
omunicípio é acusado de piquclc-

a arlolesnoJardimdasAméricas - II
í* Etapa, com fins de doação. Gilda
» explicaque,o que está sendo feito,
* é uma divisão da área em malha,
para o nivelamento necessá rio ao
desenvolvimento de um ante-pro-
jcto urbanístico, destinado à cons-
trução de uma praça.

* Dc acordo com informações da
subprocuradora, a á rea citada foi

- doada à Prefeitura, sem fias espe-cíficos cque, até omomento,des-
conhccia a acusação.Segtmdoela,
nenhuma notificação foi recebida,

% para que esclarecimentos sejam
'

* prestadassobreoassunto.AAção dicando no mapa da área o local malhas, foram efetuadas com
Pública, impetrada na Vara dos onde a Prefeitura pretende a)as- acompanhamento técnico. Para
Feitos da Fazenda Pública da Co- truira praça no Jardim dasAméri- Gilda, a denúncia é improcedente
mareadcAnápolis.éassinadapclo cas - 11 Etapa , revela, de posse da e equivocada. As acusações, se-
" -comerciário, Giovane da Silva e certidão lavrada cm cartório,queo gundo ela, loram recebidas com
pelo advogado, Adão Mendes Ri- terreno não pode ser aproveitado surpresa pela Prefeitura. O ante
beiro Filho. como loteamento. projeto,dizGilda,está atualmentc
Gilda adianta que, até o mo- na fasedc levantamentus, para que

r- menU), o caso relaciona-se a um A subprocuradora nega as acu- as informações possam ser deixa
* ante-projeloe, não,de um projeto, sações de que a Prefeitura estaria das à futura administração.Asub
* Segundoela,a Preleituraestáaberta loteando a á rea. com a finalidade procuradora a lirma queosestudos
£ a qualquer tipo de esclarecimento de doar os lotes a terceiros.Todas serão agora paraiisados, �para que
* que possa fornecer, a respeito des- as atividades realizadas no local, passamos responder umaaçáoquc
£ ta questão. A subprocuradora, in- no sentido de dividir a área cm julgamos improcedente�.

Gaia sai às
mas em pról
de aidéticos
O Gaia -Grupo deApoie ao

Irmão Aidético. prepara para
amanhã a realização dc uma
passeata para marcar cm Aná-
polis, o �Dia Mundial de Luta
Contra a Aids� que transcorre
hoje. Nesta mobilização os in-
. tegrantcsanapolinosvãocontar
com o apoio do Grupo Pela
ViddadeGoiânia, cuja atuação
inspirou a criação do conjunto
anapolino.Oobjetivode toda a
movimentaçãoé levará popula-
ção a conscicntização sobre a
doença.
A passeata sairá da Praça

Americano do Brasil a partir
das 9h e percorrerá a Avenida
Goiás,Rua Barão do Rio Bran-
co, indo até a Praça Santana.O
Gaia será auxiliado nesta tarefa
pelasalunosdasescolasda rede
municipal,artistasprofissionais,
representantes de entidades dc
classeemembrasdacomunida-
de interessados na questão.Para
a coordenadora do Gaia, Ireny
Jacomossi, a população neces-
sita de maiores informações
sobre a doença.
O DiaMundial de Lula Con-

tra a Aids, foi determinado pela
Organização Mundial de Saú-
de, e visa unir povos de todas as
raças, credos e filosofia pol íti-
ca,em uma ação solidá ria, reu-
nindo todos em um esforço co-
mum para maior conscicntiza-
çãosobre a doença. Hoje,serão
realizadas cm todo o mundo,
palestras,debates, discussõese
passeatas em torno do tema.Os
portadores da doença ainda en -
frentam muitos preconceitos, e
por issoexiste toda a necessida-
de dcmassif icaçãoa respeitoda
Aids.

Wolney, propostas de trabalho

Apesar das dificuldades que a
próxima administraçãovaienfren -
lar, Peixoto aposta na mudança
positiva da política administrativa
do muncípio. O proximo Gover-
no, analisa o diretor do PL, signi -
fica a quebra de uma rotina admi -
nistrativa de dez anos, �eliminan-
do vícios que existiam anterior-
mentecque nãoma isserãoacc i tos
a partir dc agora�.
O tesoureiro do PL. local.Ade-

mirGimilo.que também se enga -
jou na campanha de Wolney, ex -
plica que o processo de transfor-
mação pol ítica verificadoem Aná -
polis, �demonstra o desejo de to -
das os brasileiros�. Segundo ele.
as eleições deste ano ficarão para
sempre na história,�poisa popula -
ção dá o pontapé inicial à rejeição
sobre Unia e qualquer lorça econó-
mica.que busque sesobressairante
o espírito demo*, rá tico�.

Glfila desconhece acusações sobre projeto da Prefeitura

Escola ligada a Uniana
requisita professores

Juri faz último julgamento na
6Q reunião periódica do ano

A reitoria da Uniana está acer-
tandocom aSecretaria Estadual dc
Educação o destacamento de pro-
fessoreseque vãoaluar noColégio
de Aplicação a ser criado pela
Uniana no próximo ano. O novo
colégio, ligado à universidade > rá
funcionar no Bairro Alexa.«trina,
c terá vagas sorner ' ,^ ra o per ío-
do vespertino. Durante a manhã o
mesmo prédio servirá aos univer-
sitários.
No primeiro ano de sua funda -

ção a escola oferecerá apenas a 1 J
série e a 5Jsérie do primeiro grau c
ainda o Ia e 3a ano do 2a grau. A
proposta é a de ir implantando a
cada ano novas turmas cm outras
séries.A medida foi tomada como
precaução.jáqueoprédio não teria
como comportar muitos estudan-
tes nesta fase inicial. O reitor Vi-
cente Pedalla disse que o objetivo
do Colégio de Aplicação é o �dc
oferecer um casino de primeira
qualidade�.
Não está sendo cogitada pela

diretória a realização c exames dc
seleção para escolha dos alunos.A
proposta da instituição é o dc reu-

nir representantes dc associações
dc bairrosvizinhosa unidade, para
divulgar sobre sua iaslalaçáo. c
ainda a população em geral. �De-
pendendodo númerode inscrições
recebidas poderemos até estabele -
cer critérios dc seleção, mas por
enquantoesta ideia não foi cogita -
da".

Rias, explica que, no in ício dc
cada reunião Periódica do Tribu-
nal do J úri, há a preocupação dc
que os trabalhos traascorram na
normalidade c todos os acusados
possam ser julgados. Na última
reunião, no mês de outubro, dos
dez julgamentos previstos, trés não
fontm realizados. Na reunião que
ora sc inicia, diz Pádua, �a expec-
taliva é melhor e lenws a impres-
são que tudo transcorrera na nor-
malidade�.
Segundo Pádua. a remoção do

promotor Ronivan Peixoto de
Moracs, de Goia tuba para Anápo-
lis,signil icu coasid traveimelhora
para o fluxo de trabalho do Tribu-
nal do J ú ri.Osdois vãose revezar,
nu execução das reuniões. Pádua
lamenta que o novo Fórum ainda
não tenhasido inauguradocafirma
que a falta de locais adequados
para a realização de julgamentos é
uma situação coasliangedora.

O jui/ Marcelo Fleurv Curado
Dias inicia hoje, às 8 horas, no

- auditórioda AssociaçãoComerci -
al e Industrial dc Anápolis,a reali-
zação dos julgamentos relativos à
6' reunião periódica do Tribunal
, de J úri da Comarca de Anápolis .
Dc acordo com a pasta, quatro

. pessoasserão julgadas,atéodia 10
deste mês.

Asquestões relativasao funcio-
namentoda escoia estãosendodis-
cutidospelogrupopedagógicocri-
adocspccialmcntcpara resolveros
pontos pendentes. Para cada sé rie
que estará funcionando na nova
escola serão oferecidas 30 vagas.
A proposta para criação da unida -
de partiu do próprio ministro da
Educação,Mur ílio llingcl, cm re -
cente encontro com o reitor da
Uniana. Na oportunidade dc lez
questão dc frisar que este tipo dc
escola temasimpatiadeseuminis-
tério, e que havia verbas para sua
criação.
Com a possibilidade dos recur -

sos chegarem via ministério, pro -
jetos para melhoria da nova unida
de já vêm sendo esboçados.

AcoordenadoradoGaia,diz
que toda a mobilizaçãoservede
alerta paraa população,que pre-
cisa sempre receber informa-
çõescorretas.�Inlormaçõcsdis-
lorcidas à cerca do assunto cau-
sam total desesperança naque-
les que são soroposilivos c a
discriminação agrava mals a
falta dc auto-estima�. Ireny diz
qucé necess*rioa umãocniroos
soroposilivos. lamiliarescami-
gos sem fugir da realidade.

A publicitá ria Gtrmcm Aparc-
icida, acusada dc ter praticado ho-
flmicídio contra Virgílio Augusto
IdeJesus,será a primeira a sc sentar
Ino banco dos réus, nesta terça-
|feira. Na acusação, além do pro-
Ámotor Antônio dc Pádua Rios. o
jadvogadoClaudovinoAlencar
Idclcsa dcCarmem, aluará o advo-
gadoWanderlci dc Medeiros.
O próximo julgamento aeonte-

Iccrá no dia 3, quando Joel Sabino lron Gomes Dourado, acusado dc

í Rodrigues sc colocará diante do homicídio.OadvogadoAdãoMcn-
* J ú ti. O advogado João Asmar vai des RibeiroHlhoaluará uidelesa
- dclendcr o acusado dc homicídio. O promotor Antonio dc P.idui

Marreto Fleury preside ao juri

No dia 4.sexta-feira,será a vez dc
Joaquim de Jesus dos Santos. A
promotoria terá como assistentes
de acusação, os advogadosManl-
daRegina doValeeGIcysonChar-
les Resende Reis. Na defesa, o

Na� 4

O Gaia, criado há poucos
meses, nasceu com a proposta
dcprestarsolidariedadeaospor-
tadores, c ainda prestar esclare-
cimentos â sociedade sobre as
drogas cm relação aos aideti-
cos.Ogrupo leva informaçõesa
vá rias camadas da sociedade.

advogadoOdálio Botelho. No dia
10. o último julgamento. O réu é

/
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DÍscursosInflamadosavaliameleição�_
I Governo vê I

pagamento do
139 salário

na colocação dos cargos dc conli-
ança.Discursos inflamados, erros,

virtudes, traição dc companheiros
e o siqueirismo encrustado no
Governo, marcaram a tônica dos
dois encontros realizados pelo
PMDB. sábado, em Colinas, e
domingo, em Palmas. Deputados,
prefeitos eleitos, prefeitos atuais,
vereadores e diversas lideranças
pol íticas, marcaram presença nos
encontros,que contou com a parti -
cipaçãodogovernoMoisés Aveli-
no.
Os encontros foram realizados

com o objetivo de discutir a parti-
cipação do PMDB nas eleições
municipais, que apresentou um
resultado positivo em termos nu -
méricos. mas derrotas morais em
cidades importantes como Porto
Nacional , Para íso, Palmas e Ara -
gatina. No encontro de sábado,
em Colinas,compareceram repre -
sentantes do partido da região
Norte, compreendida entre as ci -
dades de Guarai. Pedro Afonso,
atéoBicodoPapagaio.Nodomin -
go, foi a vezdos representantesdas
cidades da região Sul.
O que os peemedebistas mais

reclamaram foida pol ílica adotada
peloGoverno,que não tem valori-
zado os companheiros de partido.
A voz. corrente é dc que siqueiris-
las (seguidores pol í ticos do c\ -
govemadorSiqueiraCampas),es-
tão ocupando espaços pol íticos
importantes dentro do Governo,
enquanto que as lideranças do
PMDB estão fora do processo."O
Governo fechou as portas para os
companheiros. Prclcre dar espa -
ços aos adversários,enquanto dis-
crimina até o presidente do parti -
do, deputado Derval de Paiva �,
queixou-se Gilvan Nascimento
Nolclo, l íder do PMDB jovem .
No seu discurso de Colinas.

Gilvan chegou a dizer �que os
leões de chácara do Palácio impe-
dem o acessodos peemedebistas a
qualquer secretário. O Governo
precisa se assessorar melhor poli-
ticamente, porque o que estamos
vendo são burocratas frios, que
nunca foram ao povo. tomando
decisõessobre a políticadogover-
no estadual", denunciou Gilvan.
Os candidatos a Prefeito derro-

tados no último pleito,queixaram-
se bastante da falta de apoio na
campanha. Ninguém falou em di-
nheiro.mas em maioratenção por
parte das deputados e assessores
do Govemo. No encontro dc Pal-
mas,overeadoreleito Lino Costa ,
fez um apelo ao governadorMoi-
sés Avelino, no sentido dc presti-
giar os companheiros do PMDB

�Quando entramos num órgão
do Governo, somos chacolcados
até pelas secretarias c telefonistas.
Além de não sermos atendidos,

qaindosa ímos, temosdc aguentar
nascostaselasdizerem:esse a íé da

turma do Euchnm. ou seja. do
candidato derrotado dc Pal-

Palmas-OgovcmadorMoi-
sés Avelino visitou na manhã
de segunda-feira, 30, os secre-
tá rios da Infra-Rsiruiura e F a -
zenda, João Francisco de Oli-
veira e Marcos Faria, cumprin -
domela adotada em seu gover-
de despachar normalmcnte

não dc seu gabinete, mas nos
próprias órgãos. Fie loi acom-
panhadodasdeputados Baylon
Pedreira eCondorcetCavalcan-
te,o condim,c ainda o chele do
Escritório de Representação do
TocantinscmBrasil ia.JoséLuiz
Dias Lima.
Na Infra-Estrulura, o gover-

nadorquisapenas tomar conhe-
cimento das obras que foram
iniciadas,asque estãocm anda-
mento e que estão em fase de
conclusão ou concluídas, além
de se informar do cronograma
de trabalho da Secretaria e assi-
nar algures documentos perten-
centes à pasta. Já na Secretaria
da Fazenda, foram vistos tam-
bém os cronogramas de traba-
I hoede pagamentosdo 13opara
o funcionalismo público.
O governador ressaltou que

nãoestásendod iscu tidoa inda a
questãodoaumentosalarial para
osservidores.�Vai ficardepen-
dendo da definição linal do
Governo Federal, não temos
como tratar dissosem antes ter-
mos um posicionamento do
valor do salário m ínimo, que (�
uma preocupaçãopara nós", fri-
sou ele, explicandoque os salá -
rios de n ível auxiliar, médioc
superiorestá cada vezmaisacha-
lado, em razão dos aumentos
dossalá riosm ínimosdadospelo
Governo Federal, mas que o
govcmocstadual não tem como
acompanhar.

nosso
mas", discun-ou.
Numa coisa lodo». OS peemede-

bistasconcordam : nãopodem cru -
zar os braços e permitir o avanço
do oposicionista Siqueira Lam -
pos. do PDC. que lula desde já
pensando na eleição estadual de

no

94.
O presidente do PMDB. depu-

tado Derval de Paiva, saiu conten-
te dos encontros, �pois consegui-
mas uniras forças, discutir os nos-
sos erros c perdoar os companhei-
ros. Daqui pra Irenlc é juntar to-
das, ganhadores e perdedores, do
mais ilustre aomais humilde, para
ganharmos a eleição de 94 e sus-
tentarmos a >> mudanças pol íticas
que estão sendo leilas pelo gover-
nador Moisés Avelino", avaliou
Derval.
Depoisde ouv ir atentamente às

cr íticas,ogovernadorMoisésAv e-
lino fez um discurso inflamado,
dizendo que � lembrava Ulysses
Guimarães,que em sua vida públi -
ca nunca curvou -se aos reclamos
das companheiros, nunca se aba-
loucomascr íticase lezdesuav ida
um sacerdócio em lavor da demo-
cracia c da comunidade**.
Ogovernador Avelinodissequc

aceitava as críticas com humilda-
de, pois esta é a sua forma dc fazer
pol ítica.Mas alertou a todos, num Lidomnçns do PMDB do int<*rlm- fi /.cnini duras crilicatM no governador durante encontros do partido
pedido dc compreensão: �nunca
deixei de ouvir > >s companheiros,
de conversar,dedialogar catender
a todos. Mas é claro que temos
reclames, pois as questões pol íti-
cas as vezes sao levadas para o
campo pessoal. E isso não posso
admitir. Fomos eleitos por uma
coligação e com cia temas de go-
vernar, pois não vou abandonar
aqueles que empunharam nossa
bandeira", discursou Avelino.

Préviamostra que íris é
forte candidato à Presidência

e o Senador ga úcho, PedroSimon lermos de articulação pol ítica, é
conseguiram rcspeclivamente inquestionável que não ficadeven-
inexpressivos 23 e 9 pontos. O doa ninguém quer seja da Região
governador de Goiás, portanto. Ccnlro-Oeslc,quer seja cm lodon
conquistou mais de 50% dos vo- Contexto Brasileiro,
tas.O ex-governadordeSão Paulo
Somente foi votado, porque pee- anos atrás, cogitado para Ministro
medebistascoresidcraramquçaCPI daAgriculturadogovernoSamey.

e nem teria sido lembrado para
virtual substituto do próprio cx-
presidente da República, o mara-
nhense, José Sarney. e nem teris
sido lembrado para virtual substi -
tuto do próprio cx-prcsidcnlc da
República, o maranhense, José
Sarney. O seu sucesso pol ítico '
eleitoral, até provem o contrá rio, é
fonte de ciúme, invejadosquereis-

"Bom devoto". Uma prova dc seu tascsimon/ istasda vida .O futuro
carisma é que nas ú ltimaseleições
municipaiselegeumaioria absolu-

SALOMÃOWENCESLAU
EDUARDO BASILIO

Lideranças
do interior
comAvelino

O governador de Goiás foi n
vencendor de prévia eleitoral rea-
lizada entre peemedebistas no úl-
timo sábado, emColiriase domin-
gopassado,emPalmas.Promovi-
da pelo Diário da Manhã e pelo
semanário Jornal, a pesquisa oh-
jclivou conhecer quem as peeme-
debistas do Estado do Tocantins

Durante o encontro,o governa-
dor Avelinomostrou-se tranquilo,
atencioso c sorridente, no final,
cumprimentou ao deputado Der-
val de Paiva pela realização do
encontro,"que é necessá rio e im-
portante. pois o PMDB é assim,
um caldeirão de discussões pol íti-
cas. Eé dissoque precisamos, pois prefeririam como candidato à Pre-
nós vamas mudar a mentalidade
pol ítica deste Estado é com o diá-
logo entre todos c com uma admi-
nistração arrojada e séria".

Fosseocontrá rio,não teria sido.

da Vasp não o prejudica.
Ex-Prcfeilo de Goiânia, minis- Pulinas - A exemplo da se-

mana anterior, o governador
MoisésAvelinodedica boa par-
te dc seu tempo esta semana a
despachos com lideranças pol í-
ticas do interior do Estado. Na
segunda-feira, dia 30, ele che-
gou cedo ao Palácio Araguaia,
onde percorreu vá rios órgãos,
alem das secretarias da Infra-
Estrulura c Fazenda.A tarde cie
despachou com secretá rios c
assessores.
Hoje, Moisés Avelino faz a

abertura doSeminá rio para pre-
feitos, às 8 horas, e em seguida
recebe deputados do PMDB. A
tarde o governador dedica à au -
diências com grupos de empre-
sá rios de São Paulo, interessa-
das em investir no Tocantins.
Amanhã ele receberá I ideranças
dc 14 cidades do interior, algu -
mas recém-emancipadas. Na *-
quinta-feira,ogovernador rece-
be lideranças das cidades dc (

Araguaccma, Arapocma, Bom
Jesus, Centenário, Iiapiratins.
Rccursolândia, Para íso do To-
cantins, Sampaio e Santa Ma -
ria. A tarde, Moisés Avelino
deixa Palmas para descanso c
só retoma na próxima semana

NOTÃS;li-

tro da Agricultura, por duas vezes
governador do Estado de Goiás.
Iris Rezende, que em 1989 dispu-
tou o direito de ser candidato a
candidato à Presidência da Repú-
blica. Um fenômeno eleitoral. Iris

sidênciada República.Emprimci-
ro, Iris Rezende Machado con-
quistou 214 votos, contra 106 do
cx-govcmadordcSão Paulo e atu -
al presidente do PMDB. Orcstcs
Quércia.

Rezende continua sendo cr que � na
giria pol ítica se conhece como

Imaturidade pública o dirá às claras.A pesquisa, efetuada de forma
simulada, possuindo 10 itens,con -
tou inclusive com a participação
do governador do Estado do To-
cantins, Mojsés Nogueira Aveli-
no.Espontânea,amastra registrou
ainda, para a Presidência da Repú-
blica, 70 votos para o Deputado c
Presidente da Câmara Federal, Ib-
sen Pinheiro.OgovemadordeSão
Paulo, Luiz Antônio Fleury Filho

Entenderam alguns Promo-
toreseProcuradoresqueadou-

AConstituiçãoBrasileira de toraNairestaria seprestandoa
1988 trouxe como uma de suas um trabalho político que bene-
novidades, a ampliação das ftcieoPMDB.O simples fatode
prerrogativas do Ministério pensaremassim,os denunciam
Público. Através de um traba- como prestadores de serviço
lhocorporativistanoscorredo- político ao adversário do
res do Congresso Nacional, PMDB.
estes serventuários consegui-
ram conquistas importantes.
Nãochegaramà vitóriadeseja- envolvido desta forma. E com-
da de ser o quarto Poder. Pre- preensível a ligação política,
tendiam,masnãoconseguiram, tnasnãoécorreta a sua aplica-
Na prática, eles querem agir ção dentro do órgão,
comoseo fossem,alegandoque
possuem todas as prerrogali- palavra para descrevermelhor
vaseque só faltavamestas sim-
ples JMí lavras: quarto Poder.
Como faltam, eles não po- Promotores e Procuradores

dem agir em nome de algo que estavam como que amotinados
não existe.O Poder sobemuito na sala da Procuradoria-Ge-

O resultado da prévia eleitoral
la dos prefeitos dos mais de 220 realizado no ú ltimo final de sema-
munic ípios goianos. Perdeu cm
Goiânia,mas este é um fenômeno

SalomãoWancoslnu

na, entre peemedebistas toeanli-
nenses, denota outro fenômeno:
Demonstraque pormaisque trans-
pire ou suspire por autonomia, o
Estado do Tocantins, mais de 4
anos após a sua intituição, conti-
nua vivendo sob a influência do
EstadodeGoiás.

sui gêneris.
Cassadopela repressãodc1964.

Iris Rezende Machado é, após o
fundador deGoiânia, Pedro Ludo-
vico Teixeira, a maior liderança
pol ítica do Estado de Goiás. EmE lamentável que o Ministé-

rioPúblico tocantinense esteja

Deprimente. Não há outra

a cena queenvolveua leiturado
termode posse deNairFranco.

facíl à cabeça das pessoas. A ral, aguardando a chegada do
persjteclivadePoderassa /diaa advogado-geral do Estado,
todas.O fatoéqueoMinistério Coriolano Marinho.
Públicoaindanãoseencontrou Envaidecidos com a presen-
dentrodaConslituição,poistem ça da imprensa, eles disputa-
prerrogativas, mas lhe falta o ram espaços paramelhor posi-

cionamento diante dos holofo-
O episódiotocantinensemos- tes, dascâmaras e dosrepórte-

tra isto e algo ainda maior: a res.O promotor Alcir Raineri
pequinez regional. O Ministé- filho, muna postura física de

. f io Piiblico deixou-se envolver Lord Imperial, colocou-se ao
porcircunstâncias/xtlílico-par- ladodeMarilena. pôsamãoem
tidáriasque não lhe dizem res- sua cadeira, estufou o peito e
peito. Deixou de lado a sua antesmesmo do advogado ter-
questãomaiorparaentrarmuna minar de ler o termo, começou
briga menor, que éo siqueiris- um discursoem defesa da PGJ .
mo e o modebismo. Ou seja:
dois segmentos políticos de in-

Quelônios 5
Na sua rccMriiturncão técnica

1 1

ejomatíslica a I V Palmas, emi>*
sora da Rede Comunicatins. cffl-
presa estatal, aca ha de conijuistaf
a simpatia e a conlianca d * sU

*

rede, a Manchete, em seu protV
sionalismn. Uma miieria especi -
al do repórter e din i « » r de Jom *1'

lismo.Ruy Hucar e docincgrafiv
ta e editor,Sidnoy Madalena,en-
cerrou o �Jornal chi Manchete�
na noite do ú ltimo sá hado,
Ruy e Madalena reportaram
�Projeto Quelônios", t:os rios
vaés e Araguaia, que visa a pn
servação das tartarugas.

Poder.

O clima mostrava que tudo
parecia um ato físico. Não en-
tregou a sala. a mesa% a cadei-
ra, a caneta e outras coisas

# *

. mais.E triste ver uma interpre-
lena naoestariabrigando para tação desta natureza dentro do
semanternocargo.Simples,de Ministério Público pois o ato
índole humilde, Marilena esta- nãoé físico,mais sim, jurídico
riaconfortavelmenteacomoda- Cá com meus botões fico a
da na sua posição de origem, imaginar: se o Ministério Pú -
Entretanto, ela está na disputa hlico não tem maturidade stiji -
por uma questão jtolítica, para ciente pura enfrentar os seus
atender injunçõesquebenefici- próprios problema s
am corporalivisticamente a perar soluções para
União do Tocantins. humildes. E, po�e. É isso aí

teresses grupais.
Apenas por questão de vai-

dade pessoal, a doutora Mari- Aniversariante
Antônio de Almeidi BoniU

cio, que loi eleito no ultirnoplc11'
pira uma vaga i i into a
Municipal de Palmas, está:tnivtf
sariandohoje O �|, nmhiOc*^*

e conhecido pelos n , U \ mug0'
que já foi chele dc gabinete
Secretaria de In!
Tocantins, de\
ado pelos seus I I I I I H H n *s nnig * "

correligionárias | , , { , Jt sl
natal ício

( a r n*1 *

r » - l strutuM u

r h < *mt n *g�' 1 » s*como cs-
os nuns

Pesquisa-s inclicamin o governador Iris Ke/eiide t;ni primeiro lu#nr Presidência da Kcpúlilicana
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Djalma Fogaça será julgado hoje na CBA
Estará reunido hoje a partir das

18 horas, no Rio de Janeiro,oTri-
bunal Desportivo da CBA (Confe -
deração Brasileira de Automobi-
lismo) para julgar alguns
pendentes no automobilismo bra -
sileiro na Fórmula Chevrolet, Fór-
mula Ford c Copa Shell deMarcas
e Pilotos.
O caso que certamente atrairá

maiores atenções envolve o piloto
Djalma Fogaça c sua equipe na
Fórmula Chevrolet. Na etapa de
Giscavel.dia 23deagosto,opiloto
Fogaça teria desacatadoos comis-
sá rios desportivos presentes à pro-
va . Caso seja considerado culpa -
do, o piloto poderá ser suspenso
poraté 90dias.oquc impediria sua
participação na prova final,nopró-
ximodomingo, dia 6de dezembro,
em Interlagos.Sua equipe, a Texa-
co-Petrópolis, também será julga -
da e poderá receber a mesma pena
por ter recorrido à Justiça Comun,
antes dc esgotar os recursos na
Justiça Desportiva.
A equipe Tcxaco-Pctrópolis re-

correu a uma liminar da Justiça
Comum para que um treino extra
de classificação fosse realizado no
domingo,dia da prova. Nosábado,
véspera da prova, a equipe preferiu
manter seus carros nos boxes en-
quanto todos tomavam tempo na
oista molhada.Quandoo treino foi
interrompido, seus carros não to-
maram tempo c deveriam largar
nas ú ltimas posições. Foi a í que

Jóquei Clube é campeão
goiano de natação em 92casos

O Jóquei Clube foi ograndeven- teve excelentes disputas,
ccdor do Campeonato Goiano Ve-
rão de natação, cuja prova final foi trabalha agora na realização do
disputada no último finalde semana CampeonatoBrasileiro Infantil,que
no Parque Aquá tico do Estádio terá o congresso de abertura rcali-
Olímpico.Os nadadores joqueanos zado amanhã, às 20h, no Hotel Ka-
somaram 2.026pontos,contra 1668 rajás.As competições acontecem a
do Clube Tubarão/Pepsi, que foi o partir de sexta-feira, quando serão
vice-campeão. Em terceiro ficou o disputadas 24 provasatéo domingo.
Ipiranga/Coplaven, dc Anápolis e
cm quarto o Zitti Clube.A disposi-
ção dos nadadores do Jóquei que-
brou uma hegemoniade trêsdoClu- que terá a participaçãode 21clubes;

Rio de Janeiro, com 15e RioGran-
Os atletas Paulo Roberto Melo de do Sul e Paraná, que virão com

(Tubarão/Pepsi ),Carla CarincCos- cinco clubes cada. Dk:Goiás estão
ta (Tubarão/Pepsi), Carla Borges inscritos 40 nadadores do Clube
(Jóquei Clube), Túlio Pierobom Tubarão/Pepsi, 32 do Zitti Clube,
(Tubarão/Pepsi) e Rodrigo Santos cincodo Ipiranga/Coplaven, trêsdo
(Tubarão/Pepsi) obtiveram os me- Jóquei e um do Swin Center. Os
lhores índices técnicos em suaspro- atletas goianos estão confiantes
vas.Vale lembrar que o campcona- numa boa participação, a exemplo
to foi disputado nas categorias Ju- do que aconteceu no Troféu Chico
venil, júnior I, júnior II c sénior e Piscina,Mococa/SP.

OBB

A Federação Aquá tica dc Goiás

Ao todoserão 23estadoscompe-
tindo no Parque Aquá tico deGoiâ-
nia, com destaques paraSão Paulo,

bc Tubarão.

A equipe da Texaco/Petrópolis, de Rubens e Fogaça, vai ser julgada por recorrer à JustiçaComum

recorreram à Justiça Comum c é a menosdoprevistonoregulamcn-
poresta atitude que serão julgados to. A dupla carioca Andrcas Ma-
hoje, pela CBA.
O piloto Patrick Prado, da Fór-

mula Ford, também será julgado etapa da Copa Shell dc Marcas e
por causa de sua desclassificação Pilotos,por irregularidades na sus-
na etapa dc Interlagos,São Paulo, pensãodianteira doscu Escort, tam-
quandoseu carroacusou um quilo bem será julgada.

�Guapó� ganha
a seletiva da
São Silvestre

Bianca, uma promessa
e mais de 15 troféus

thcis/Paulo Judicc, desclassifica-
da da prova de Goiâ nia, na terceira

>

iA Federação Goiana de Atlétis-
mo realizou no último final de se-
mana, a seletiva com 42atletas para
escolher os goianos que participa-
rãoda corrida deSãoSilvestredeste
ano. Na classificação geral, Rober-
to PedroDias -oGuapó -chegou em
primeiro lugar, com o tempo de
49m51s.Wa Id irSobrinho(Unimed),
ficou em segundo, com o tempo dc
49m52s. A sensação da prova foi
JoãoMá rcioAbadio.Elequccome-
çou a corrcrestc ano,c competiu em
igualdade com os dois primeiros
colocados, mas chegou em terceiro
lugar com o tempo de 50mlQs.
Na categoria feminina, Josefa

Madalena (Coplavcm/Corg), ficou
em primeiro e Terczinha Francisca
cm segundo. Os tempos foram
Ih02ml 7sc Ihl3ml0s, rcspectiva-
mente. Os atletas do interior, Jocl
Gomes de Bczera (Senador Cane-
do), Adilson Valeirano (Jatai) e
Willian Franciscoda Silva (Anápo-
lis), foram qualificados para a São
Silvestre.
De acordo com o presidente da

FGT, José Ralfoda Silva, apenas os
cinco atletas da capital receberam
hospedagem, alimentação e trans-
porte por conta da Federação, cm
São Paulo.

exclusivamcnte às jogadasdequa-
dra,e uma hora somente, lidocom
a parte física.Os treinamentossão
realizados noCountry, ateporque
faço parte da equipe de tenis do
clube.

EDUARDO BASILIO
íJPiloto austríaco da F-Opel é

atração na Fórmula Chevrolet
Seu nome: Bianca Laboissierc

PaesBarreto.Nascida nodia 12dc
j ; julho de 1978, está canceriana, já
;. i se especializaou em demolir ad-
versidadese adversá rio.Promessa
do ténis goiano, ela é filha do

ij ortopedista Nélson de Azevedo
Pacs Banrto, e da professora de
pianoda UFG,Marflia Vargas La -
boissierc Paes Barreto. Fundo dc
quadra c direita cruzada são as
principais armas desta goaniense
que atualmcntc ocupa o 7o lugar
no rankingbrasilciro,categoria 14
anos. �A maior dificuldade é con-

Diário da Manhã:Quais são
as suas principais característí-
cas de jogo?
Bianca:O fundo de quadra,co

direita cruzada.
DiáriodaManhã:Como você

avalia o ténis nocontextogoiano
e brasileiro?
Bianca:TantoemGoiás,como

no restodo Pa ís, há muitos jogado-
res novoscom potencial para cres-
cer no esporte. Mas o grande pro-
blema que os tenistas enfrentam c
a constante falta dc patrocinado-
res.Seria bom que o quadro fosse
revertido.
DiáriodaManhã:Atualmen-

te qual é omelhor ténis pratica-
do no País?
Bianca:Sem dúvida alguma o

melhor ténis praticado hoje, so-
bretudo em razão dc uma boa es-
trutura, é o de São Paulo, seguido
pelo do RioGrande do Sul.
Diário da Manhã: Qual é o

seu principal objetivo no mo-
mento?
Bianca: Treinar bastante com

a finalidadede já, no próximoano,
ingressar na categoria de 16 anos.
O meu sonho é me profissionali-

A oitava c última etapa do Cam- Chevrolet surgiu deposi que eles Na Fórmula Chevrolet, a disputa
?conato Brasileiro dc Fórmula oubcdo nível dc competitividade da do título é entre o paulista Djalma
Chevrolet terá a participação do pi- categoria no Brasil c que para ele Fogaça (Texaco/Pctrópolis ) e o
lotoaustríacoMartinAlbrccht ,scx- será bom medir forças com os pilo- paranaense TarsoMarques (Action
lo colocado no campeonato dc Fó r- tos brasileiros. �Os brasileiros tem Powcr/Divisa /Insetcx).Djalma tem
nula Opel dc seu pa ís, mas que fama dc serem ó timos pilotos. 98 pontos c uma vitória durante a
jiisputou a liderança do certame até Estamos acostumados a vê -los ven - temporada e Tarso Marques tem 90
i última etapa realizada nomês pas- ccndo nas categorias europeias� pontos cquatro vitórias.TarsoMar-
ado.Martin Albrecht, dc 18 anos, disse Martin Albrccht. ques tem apenas 16 anos c é consi-
hegou ao Brasil no domingo c já A ú ltima etapa do Campeonato derado a maior revelação da Fór-
steveontem na sededa equipe JRC Brasilcirodc Fórmula Chevrolet fará mula Chevrolet, no seu primeiro
ue está preparando o carro que ele parle do Racing Day programado ano. Já o paulista Djalma Fogaça ,
ai pilotarna prova,marcada para o para dia 6em Interlagos.Scrãoqua- com 29 anos, tem a seu favor a
rvximo domingo, dia 6 dc dezem- tro categorias fazendo a ultima eta- experiência dc já ter corrido cm
to,em Interlagos.MartinAlbrccht, pa da temporada dc1992:a Fórmula outras categorias, como a própria
ue fez sua primeira temporada de 3, a Fórmula Chevrolet, a Stock Fórmula Opel européia, onde foi
órmula Opel nesse ano, disse que Cars e o Brasileiro dc Marcas c sexto colocado na temporada em
eu interesse em correr na Fórmula Pilotos. 1991.

ciliar a atividade esportiva com a
escola�, admite ela, que cursa a 7*
Serie do Primeiro Grau, no Colé-
gio Delta . Tomar-se tenista pro-
fissional c confessadamente o seu
sonho.
DiãriodaManhã:Quandoco-

raeçou a sua ligaçãocom o ténis?
Bianca:O meu interesse pelo

tenis começou quando eu tinha 8
anosde idadec frequentava oClu-
be Social Feminino, noSetorSul.
Diário da Manhã: O que le-

vou você a se interessar pelo
ténis?> .xAvx

*1.

Bianca:Comecei a mc interes-
sar pelo esporte cm razão de influ-
ências domeu pai,cdomeu irmão
Sandro, que o praticavam.
Diário da Manhã: Por que o

Sandro parou de jogar tênLs?
Bianca: Acontece que ele op-

tou em sc dedicarexclusivamcnte
aos estudos. Atualmcntc cie está
fazendoMarketingemSão Paulo.
Diário daManhã:Qual a sua

maior dificuldade no esporte?
Bianca: A minha maior difi-

culdade é conciliar a atividade
esportiva com a rotina escolar.
Treinoa media de4 horas pordias.
Três horas das quais mc dedico

J.

Sinuca já tem
os taquistas
do Brasileiro

zar.
Diá rio da Manhã: Quantos

troféus conquistados você tem e
quais são seus ídolos?
Bianca: Ate hoje possuo 16

troféus.Citaria como ídolosJaime
Oncins,GabrielaSabalini,Stepha-
ne Edbcrg.
Diário du Manhã: E quanto

aos estudos?
Bianca: O meu desejo é o dc

fazer Medicina ou Fisioterapia.

Já estão definidos os oito ta -
quistas goianos que vão disputar o
Campeonato Brasileiro de Sinuca
a partir do dia 14 na Pousada do
Rio Quente. A seletiva disputada
no ú ltimo final de semana classifi-
cou JairodcSouzaMachado(Strun-
gers), Ronan Correia, (Engenha-
ria ), Adilson Barbosa (Balneá rio)
c Naim Rodrigues (Clube Oásis).
Jairo de Souza foi o campeão, su-
perando adversá rios como Renato
(Clube Jaó), um dos favoritos que
ficou fora.
Essesquatro taquistas represen-

ta rão Goiás juntamente com Mi-
guelzinho, Bebcto, Roberto Car-
los e Gabiais,que já estão garanti -
dos na competição por figurarem
entre os 16 do rankingda confede -
ração brasileira.Ovice-prcsidente
da Federação Goiana de Sinuca.
Flávio Cunha, já acertou todos os
detalhes do Brasileiro na Pousada.
Segundo ele, será constru ído em
verdadeiro ~Sinucódromo�\ com
arquibancadas e telões.

m
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O Gol GTI deReinaldo Varela e JoãoGomes venceu pela terceira vez e conquLstou o segundo lugar
J

�Dupla brasileira vence etapa
final do rali Sul-americano
Adupla brasileira ReinaldoVarela/ Mercador, que no sábado venceu a tcatcmporada.Dcixcicscaparotítu -
)ão Gomes venceu no ú ltimo final quinta etapa , com o tempo de lona primeira metade docampeonato

*V semana , com oGol GTI da equipe Ihl4min52s, enquanto que a dupla por muito azar�, relatou o piloto da
Jofap.a sexta c ú ltima etapa do cam- da Colap ficou na segunda coloca - equipe Colap.
eonato Sul -americano de rali de ve- çáo. Outra dupla brasileira participan-
Rúdadc , disputada nos arredores do Varela/Gomes loram muito sau - tcda prova foi LuizTcdcsco/Ricardo
Montevideo, no Uruguai,com o tem- .dados em Montevideo, assistiram ao Costa , com o Gol da equipe HC/
ode Ihl5min32segundos.Comesta rali mais de cinco mil pessoas, que kluber, que correu na categoria até
irceira vitória, os brasileiros cori- fizeram a festa na chegada. 1.600cilindradas,chcgandocmquarto
uistaram o vice-campconalo conti- mO vicc-campeonato é uma gran- lugar na quinta rodada e repetindo
ental. O t ítulo ficou com a dupla dc conquista. Estou muito contente, esta posição na etapa final do certa-
ruguaia Gustavo Pisando/Felipc pois tive um índicemuito bom duran- me.

Bianca Barreto, dedicação e sonho de se profissionalizar
MtRWR I
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OrlandoPereira quer evitar o ja
Jogadores queremmantei Jof��
dignidade com vitórias U

»S

I

Formado i
por jogadores 2

experientes e ^com passa - j
gens por vári -1
os clubes, o
time do Goia -
tuba sabe que

cstó A um passodo t ítulogoiano de
{ )2, mas a palavra de ordem no
clube c precaução. Ninguém quer
entrar no clima de 44já ganhou",
pois lodossabem que ainda faltam
três jogosemuita coisa pode acon -
tecer .

I

�PU ' . /\
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O Atlético
encerrouapar-
ticipaçào no
primeiroturno
das finais, na
ú ltima coloca -

Canipo Grande (AE) � Q

lateral-direito Eduardo César dc.
Campos, dc 31 anos, morreu da
mingo (29),depoisdc scr atingi^por uma tijolada na cabeça,dunny
teo jogoentreOperárioePontapa
rancn.se, pelas finais do Campca
natodoMatoGnxssodoSul.Eduar.
do foi atacado por um torcedor
ainda não identificado, que inv^
diu o gramado aos 30 minutos do
segundo tempo, cmorreu antes d(
dar entrada no hospital Santa Is^.
bei,em Ponta Porá, na fronteira do
Brasil com o Paraguai.
O incidente que provocou }

morte do jogador começou quan.
do o juiz Marcos Augusto da
Santos expulsou Marquinhos, d
Pontaporancnsc, e Gonçalves, d,
Operá rio. Teve in ício uma hrigj
cntrc ;LSduascquipes cocampo fu
invadido pela torcida. A polícU
está utilizou imageas da TV Pont.
Porá para identificar o agressor
que ainda não foi encontrado
Eduardo César era natural dc Ra
lândia, no Paraná, e estava há pou-
co mais dc um mês no Operá rio
Seu passepertenciaaoOlímpia,d;
São Paulo.

ção. com ape-
nas um ponto

ganho.Para conquistaro t ítulosó

mesmoamatemá tica,poiso time
já nãodependemaisdas próprias
forças.Mas, da condição dc lan-
terna,aequipeganha responsabi-
lidade dentro do campeonato, ja
que enfrenta no próximo domin-
go o Goiatuba, exatamente o l í-
derdisparadodessa fasedecisiva
que está bem perto do inédito

t ítulo de campeão goiano.
O time atlcticano tem bons

motivos para tentar um resultado
positivo diante doGoiatuba. Pri-

meiro, porque uma vitória signi-
ficaria a vingança pela derrota no
primeiro jogodas I inais.noSerra
Dourada.Segundo,os demais ti - cluuiccde recupemçiio

dependem de um tropeço tio _
líder para ainda sonharem com o time nao lerá problemas de or-
título.Mas a importância maior dem médica c tambem suspen-

se resume na dignidade. �Temos são,ganhandoaindao retomodo

que procurar vencer o restante zagueiroAndré.O ponta-esquer-
das partidas, para provarmosque da Gilmar cumprirá suspensão,

não foi poracasoa nossa chegada mas vinha sendo apenas jirna
nas finais�, revelou Luvanor. o opção no bando de reservas. A
capitão do time. cxpcctativa fica por conta da re-
Após o empate de domingo cupemçáodolateral-esquerda Zé

comoVila Nova,os jogadoresse Valdo, que vem fazendo muito
reapresentam hoje de manhã, no falta, porque o Atlético não tem
Antonio Accioíy, pois ontem outro especialista para a posi-
houve folga geral. A princípio,o çao.

Apesar dos torcedores terem
invadido o campo após a vitória
sobre oGoiás no últimodomingo,
ogoleiroMarola acha queos joga-
dores não podem se deixar levar
por e.vseotimismoexagerado,"fi-
zemos uma boa parte do que nos
propomos, mas ainda não ganha -
mos nada. Somente ao linal das
três partidaséque poderemos pen-
sar em alguma comemoração.Alt
l.i temos que trabalharmuitoainda
para não sermos surpreendidos",
afirma com consciência o experi -
ente goleiro.

O treinadorOrlandoPereira tam -
bém tem omesmo pensamento de
Marola e vai conversar se riamente
com os jogadores durante a sema -
na sobre isso. Com a vitória de
domingo. Orlando manteve uma
escrita dc nunca ler perdido para o
Goiás com as equipes por onde
passou.
Além da alegria da vitória, dois

jogadores tinham razões idênticas
para comemorar o triunfo sobre o
Goiás, ambos participaram direta-
mente do placar: Jorge Luiz e Le-
n ílson.Osdois jogadores jáestive- o primeiro gol . O lateral também
ram no Goiás, onde não foram bateu o escanteio para a cabeçada
aproveitadas, nem mesmo tive- do próprio Len ílson no segundo Tomado, suspensos pelo terceiro

ram oportunidades, sendo dcvol- gol * cartao.

mes

r
Lení lson, ex-Golás, o carrasco que deu a vitória aoGoiatuba

Para o jogo dc domingo diante
doAtlético-, em Goiatuba.o técni-
co Orlando Pereira já poderá con-
tar com o zagueiroBilzão.masem
contrapartida não tem Fcrnandáoc

vidas aoGoiatuba . Jorge Luiz co-
brou a falta que obrigou Klébcr a
rebater a bola propiciandoa Pirata

Paulinho tem desfalques
Dois titulares 0 maLs Provávcl para ocupar a

vaga deixada por Rubinho. Ele
CUTYipreiTL queerao titularda posição,mas
<tJ / QT )PrJ <;nn por opção tá tica de Paulo Gon-
OLCOJJTZILROUAJ

'
çalves estava na reserva.O ata -

710 próximo jogo cantedisse que não haverá pro-
r

n «4 � blcmas no scu aproveitamento
° l
' paradomingo,umavezquecstá

co Fauio ac0Siumad0a enfrentaro tradi-
cional rival.Outro jogador que
pode ser escalado é o ponta
Bctinho, que ainda não jogou
noEstádioSerra Dourada, nes-
te campeonato. O técnico vila-

. _ ., novense começa o trabalho da
ximo domingo com o Goiás, scmana ministrando hoje no
valendo pelo rclumo do qua- J

drangular final doCampeonato
Goiano.OzagueiroEugênioeo
ponta direita Rubinho, recebe-
ramo terceirocartãoamarelo na
partida contraoAtléticoecum-
prem suspensão automática.
Outro jogador que preocupa éo
atacante Luciano, que saiu no
intcrvalodo últimocoletivocon-
tundido c está no departamento
médico cm tratamento.

Goiás ainda acredita no tetra
apesar dc reconhecer a situação
dif ícil, ainda acredita nas chances
que restam.Os jogadoresapresen-
tam-sc hoje para darem in ício à
preparação para o jogo dc domin-
go contra o Vila Nova.Wallacc e
Vandcrlci estão contundidos, mas
têm tempo dc rccupcrar-sc até o
dia do jogo.
O presidente Rubens Brandão,

um pouco pessimista apósa derro-
ta, era a favor dc que o Goiás
enfrentasse primeiro o Atlético.
Ele nega que a diretória esmeraldi-
na vá oferecer prémio para que o
lime rubro-negro vença a partida
contra o Goiatuba no domingo.

A derrota
de 2 a 1 para o
Goiatuba não
estava nos pla-
nas do Goiás,
c é certo que
abalou
pouco a equi-

pe esmeraldina, que vê um pouco
distante a chance de conquistar o
tãosonhado títulode tetracampeão
estadual.O resultadonegativodei-
xou o Goiás em segundo lugar,
com 3 pontos ganhas, distante do
l íder, que tem 6pontoscsódepen-
de de si mesmo. Mas ainda exis-
tem chances (cerca de 30G-) c a

palavra dc ordem na Scrrinha é
continuar lutando até o fim. Só
resta agora a alternativa dc vencer
os três jogas c apostar num pass í-
vel tropeçodo 1 íderGoiatuba dian-
te do Atlético ou mesmo do Vila .

O técnico Artur Bemardes fez
uma avaliação positiva do rendi-
mento da equipe. Segundo ele. o
lime poderia ter saídode Goiatuba
pelo menos com um empate, pois
também criou várias oportunida-
des que poderiam dar n úmeras di -
ferentesao placar final.Ele lamen-
tou quea equipe tenha sofridodois
gols em jogadas de bola parada

Zogalo:preparação é essencL».

e Zagaloacha
que altitude
será problema

^ Gonçalves
terá pelo
menosdois
desfalques
para o clás-
sicodopró-

um

Depoisdosorte iodasgrupos&
Copa América no fim dc semaru
cm que o Brasil ficou na mesirc
chave que Chile. Paraguai c Peru
oauxiliar técnicoda seleção bras;
leira,o tricampeãomundial Má ri
Jorge Lobo Zagalo. falou sobrei
dificuldades que o Brasil vai e?
contrar no Equador. Além det
mentar o pouco tempo que a equ
pe terá para a preparação, ele vê u
altitude da cidade dc Cucnca
2.543 metros acima do n ível C
mar - um fatordcdificuldadeextr
para os jogadores brasileiros.
experiência da seleção brasilcis
na Copa do Mundo dc 1970 má
trou ao coordenador da sclcç
que é fundamental um trabaJM
longo para os jogadores não sofr
rem problemas nos jogos.
Zagalo acredita que, tecniá

mente,o Brasil não terá dificulá
des na classificação, porque (�*
frentar Paraguai.Chile e Peru r>-
pode assustar uma seleção qtf �
tricampeãmundial.Mesmoassí
acha necessá rio uma prepara?
da equipe com um m ínimo de 1*
20 dias em cidades com altit^
elevada.

OnésioBrasileiroAlvarenga um
treino tá tico pela manhã.

_
0

Paraos lugaresdcos jogado-
res,PauloGonçalves temvárias
opções para escalar o time. Na
defesa, Divino, Gilson c Mar-
celo, disputam a posição.O úl-
timo temmaisprobabilidadedc
entrarcomo titular.Marcelo tem
a confiança do treinador c já
participounestecampeonatoem
diversas partidas,como zaguei-
ro c também na lateral direita.
DivinocGilson nãoatravessam
um boa fase,mas Paulinhoafir-
mou que pode aproveitá-los.
No ataque, Ricardo Batata é Marceloé uma opção no Vila

O técnico Artur Bemardes diz que oGoiás jogou bem e ainda pode reverter a desvantagem atual

Antônio Adivinhação, nunca; intuição, sim. Escrevi que o Goiás jogaria contra o Goiatuba sem
medroso, com déficit ofensivo. Acertei. O time esmeraldino perdeu
muito não via tanta garra e disposição dos tradicionais rivais.

merecer as críticas de ter sido um time
mas nao comprometeu. Valorizou o triunfo do Goiatuba . H*
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Tiro certo�Foi uma pena . O time jogou
com garra e nãomerecia a derrota.
Agora 6 acreditar na força do Atlé-
tico e do Vila , clubes de personali -
dade .*4

Uma lição de desportividade ÉPRECISODIZERAacusaçãodesuposto�subornobran-
coM - o homem da mala preta - poderá
levaro presidente do Guarani , Luiz Ro-
berto Zuii, c o dirigente do Palmeiras,
AdrianoBcneduuv.àsbarrasdoTJDda
Federação Paulista de Futebol .

definitivas.Os estádios não foram c onsiru ídns
para scr cativeiro de animais fero/es.
O atleta profissional evoluiu muiln. Sabe o

que quer. A grande maioria age com respeito
c dignidade. Consolo. Lenitivo. Verdadeiro
bá lsamo.Nãoserá precisocriara vacina contra
a epidemia do absurdo. Exatamente por isso. c >

caos não se estabeleceu no Divino Garcia
Rosa . Fico feliz ao registrar que no grande
confronto Goiatuba 2 x Goiás 1 não houve
desordem c confusão. Ambiente quente no
gramado. Futebol picante na ocupaçãode cada
cent ímetro do campo.Talento e compreensão
venceram a cancerização da competição em
clima de instinto animal . Policiamento perfei -
toda rodovia ás ruasda progressista cidade ,das
arquibancadas às tribunas. Arbitragem exce-
lente de Dario de Souza Campos . Exibições
notáveis de Pirata , Fernandáo, Len ílson,Wil -
son, Andrci c Jorge Batata . A heroica jornada
doGoiás ressentiu -se da ausência de Wandcr-
ley c da contusão de Wallacc. Houve até a
salutarconfraternizaçãodosmunic ípios rivais
da região. Eganhou omelhor. Sim. nos pode -
mos!

É poss ível estabelecer linhas de coerência
delimitando as fronteiras da razão no esporte ,
mesmo diante dos extremos cm jogo . onde
torcedores, jogadores, dirigentes e técnicos
têm razões e versões opostas. Não se pode
extrapolarpois a vida do ser humano se baseia
cm ind ícios reais.O fundamental nãoé ganhar .
Saber competirbem é muitomais importante.
Nunca deveria existirperícia para sc certificar
dos crimes no futebol dos gabinetes , �tapc-
lões� c clandestinidade .

Kuhrm Brundâo
Anaiiftandn o jofúo àt domingo
�Abrimosuma vantagem consi -

derável dc 3 pontos . Mas o campe-
onato ainda não terminou .*4

Oriundo Prrctr»
Sorridente e felix com o triunfo

� ��
�

Matlcz, diretor executivodoSion, eoempo**- 4

rioRobertoGambassi estão na cidade . Vieram acertar** t
detalhes finaisda pré-temporadadoclube suíçonoRst»^� j

$
No bojodo Intercâmbio esportivoexiste um gran- t

, envolvimentoque vlsu a Implantaçãode imporia"- �
tesempresasmultinacionais no Distrito Industrial^Anápolis. ( ) futebol desempenhando as funções dfi f
embaixador, abrindo novas e promissoras fmntelr#'
económicas para o Estado de Goiás.

Animado
O zagueiro Adinan do Atlé tico

barça hoje para o Rio de Janeiro. V.fi
incorporar-se ao grupo convocado pela
CBF que disputará o Campeonato Sul -
AmcricanndcJuveni.snaCol0mbia.com
16 anos c muito vigor,o garoto atlctica -
no está empolgado com a chance de
defender o Brasil .

em-
�Ganharemos mais pontos .

Bilzão volta . O titulo de campeão
será doGoiatuba 44

KrinaMo Citclhn
FnvoKid» pelo rarittho da torcida

�O Goiatuba é um grande clube
protegido por uma forte couraça de
talento e comedimento.**

Jj»ir Cartlosn
Cumtnl íif <U\ Kxcrrlr dc Ouro
�Futebol é competição, jamais

uma guerra Out ro parabenizar o
trabalhodesenvolvidopelaTVBra -
sil Central ( C anal I jvre)coEscrete
dc Ouro.*4

\� � � No decorrer da semana poderá ser concreti /ad*� 1

acordo de participação do grupo italiano Gens. cotn �'

^m- eoAnapo11,.A noVamarca dochutciraspretciiJ1 *competir no mercado mundial. Sua linha de niaien � o
iriw 'considerada uma das melhores da liurop' o.
Am/rt,-PCn-Cando ,para � «iwnda divisão cariocu. 1 . '
mentn w , � dlHn|dade apesar do rebalW H

res raít t
m do h'chdro kmil 1�lnheiro.e» íj

umam.VH ÍÍtíÍP./ Ul-destjamon tar noAndan*
dar zebra

renUvt* v*lrine para seus negócios - '*
Dourfda c o Cinal 13 (Brasil CVt"f

,:1.
� excedentes clips sob,e o Intereobp g

Mesmopredominandoa vonUdedoquerer,
evidente quando a fase decisiva afunila . as
disputas devem ser limpas, francas , transpa -
rentes.A indústria do futebol,apesardas regras
definidas c modernizadas jamais poderá ser
passional por força das pressões, do dinheiro,
Ja conveniência . A evolução dos povos não é
marcada pelas guerras devastadoras , mas sim .
pela compreensão e o entendimento.
Ospre*textos jama isserãová Iidosquando

argumentos são fracos ou levianos . Em tempo
algum poderemos permitir que odesatino seja
transformado em verdade perene com rótulos

Unanimidade
Todos os clubes concordam que n

formula do Goianáo 62 foi vitoriosa .
Faltouapenasocomplementoprincipal ,
a decisãoentreo\ doismelhores timesde
cada grupo.Quesitoque será inclu ído no
regulamento dc ll»43. Decisão
lhordequatro pontos.Mina dc ouro para
os finalistas. Tá certo.

C|
� ��

f

('oroeel Fuoio Vive*
ApUuíli íiifti r» c í'»up. .r( «fiienlo cl« *v

( �>rt eilnres
cm mc-

ano.
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tocadas, semnruias rugi1
tech,Renato Teixeira,

Pena Branca eXavantinho
gravamdiscoao vivo,

onde resgatam osmaiores
sucessos damúsica

caipira. Pág. 6

nA cantora Rita Lee será Raul
Seixas no curta "Tanta Estrela
Por Aí " de Tadeu Knudsen,
que deve estrear até janeiro.
Rita Lee já participou de
outrosmomentos como atriz
Pág. 3
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iUmdiade luta contraaAids
Hoje, DiaMundial de LutaContra aAids, o goianiense vai às ruas para manifestar'

bindo filmetossobreAids.A pro-
gramarãodoato público�Vamos
Juntos de Mãos Dadas com a
Vida*' abre espaço para a arte:
musicada BandaMirimdoSesie
pincé is e tintas de artistas plásti-
cos sensíveis à causa.
Oencerramentoda manifesta-

çãoestá previsto para às 20 horas
e será marcado por um abraço
simbólico à Praça do Bandeiran-
te.De mãos dadas,os participan-
tes farão um minuto de silêncio
em respeito aos que sucumbiram
à Aids. Em seguida, o grito de
guerra de quem luta pelo respeito
e integração dos portadores do
HIV�VIVA A VIDA.
Anápolis é a primeira cidade

do interiora tomar partido no Dia
Mundial de Luta Contra a Aids.
Só que o Sesi e o recém-criado
Grupo de Apoio ao Irmão com
Aids(Gaia),organizadoresdoa to
público, optaram por lembrar o
Iode Dezembro amanhã.Marca-
da para a Praça Bom Jesus, a
manifestaçãocomeça às8 horase
segue os mesmos passos da pro-
gramação a ser cumprida em
Goiânia.
Alerta e reflexão são apenas

palavras. Pouco significam dian -
te do ataque silencioso do HIV.
Segundodados do boletim de ou-
tubro da Associação Brasileira
Interdisciplinar de Aids(ABIA),
a Coalização Global de Políticas
contra a Aids�entidade interna-
cional criada ano passado� pre-
vê que o mundo terá até o final
deste mês um total de 2milhõese
592mil casosde Aids: 2milhões
e 18 mil e 500 em adultos e 573

WELSON MOREIRA

i

á 11 anos a hu-
manidade vem
convivendocoma
Aids.Desde 1981
�quando foi re-

�gistradoo primeirocasoda doen-
ça nos Estados Unidos�, as víti-
masdoHIV,cientistas e segmen-
tos sociais interessados na me-
lhoria dos serviços de sa úde pú-
blica travam uma batalha declsi-

i

va:prevenir e controlaro avanço
da epidemia e garantir aos doen-
tes e portadores assintomá ticos
condições mínimas de sociabili-
dade

:

> u seja, dignidade e res-
peito à cidadania.
Agrupados em organizações

nãogovernamenta is (ongs),mili-
tantescomprometidoscom ideais
de solidariedade institu íram, em
meados da década passada, o Io
de Dezembro como Dia Mundial
de Luta Contra a Aids.A data�
reconhecida pela Organização
Mundial de Sa úde(ÕMS) em
1988� tem como objetivo cha -
mar a atenção dos povos para a
gravidade do problema. Simples
alerta, não.Momento de reflexão
jonde podem ser revistos e traça-
(dos metas, propostas e conceitos
ide enfrentamento da Síndrome
da Imunodeficiência Adquirida.
Goiânia e Aná polis lembram o

Io de Dezembro no Estado. Na
capital, o Grupo Pela Valoriza-
ção, Integração e Dignidade do
JDoentedeAids (Pela Vidda) reu-
niu vá riasentidades�Sesi,CUT,
,CPT, CEF, UFG, Senac, ComLs-
.são Arquidiocesana e feminista
-do Grupo Transas do Corp
Lpira realizar o ato público �Va-
-mosJuntosdeMãosDadascom a
Vida".Amanifestação tem in ício
às 16 horas com uma passeata
que percorrerá parte do centro da
i-cidade. Da Praça Cívica à Praça
do Bandeirante.
No cruzamento das avenidas

Goiás e Anhanguera, stands in-
formativos estarão distribuindo
folhetos
preservativos(camisinhas) e exi-

Psicologia emoralismoAmedicina em busca da cura
fundamental para enfrentarado-
ença.�Quandoo pacienteaceita
a nova situação, a capacidade
imunológica se mostra está-
vel.�

Um ano e meio à frente do
ServiçodeSa údeMentaldoHos-
pital
Tropicais(HDT), a psicóloga
Ceres Regina Femandes, 45,
comenta não ter elementos para
avaliara trajetória psíquica dos
pacientesnesses 11 anosdeAids.
�Não tenho armo estabelecer
um paralelo entre o surgimento
da doença e o presente. Assumi
o traba lho ps icológicodo hospi-
tal em junho do ano passado. E
pouco tempo."
De qualquer forma, assegura

que a reação das pessoas varia
de acordo com o estado emoci-
onal de cada uma. �Uns conse-
guem administrar a situação,
outros se desesperam.� A fam í-
lia do portadordo HIV também
demonstra dificuldades para
aceitar um membro soropositi-
vo. Ceres Regina Femandes
deixa claro que o psicológico é

Lu ís Carlos Souza Silva, 33, *
médico infectologista e diretor clí- 't
nico do Hospital de Doenças ^Tropicais(HDT), armenta que a !
Aids trouxe para a discussãocien- *
tífica três pontos importantes: o
estudodas drogas antivirais,doen-

de Doençasix ;
rxj
r\n
;u*>

mil 500 em crianças.
O Brasil não deixa pormenos.

Atéodia trêsdeoutubrooMinis-
tériodaSa úde(MS) havia feito32 9* oportunistas e vacinas,
mil e 466 notificações. Uimenta- Segundooinlectologista.omai-
velmente os dados oficiais não or avanço reside no uso do AZT,
u >nduzem com a realidade. De DDI,DDCe �parentespróximos.�
acordocom a Secretaria Estadual Afirma que �antes do AZT não
de Sa úde, Goiás somava, até o tínhamos nada.� Uma década de-
in íciodomêspassado, 285casos, pois do surgimento da Aids, ou
Desse total,oMS revela que 205 melhor, 11 anos,a medicina conse-
foram computados em Goiânia. gUju desvendar muitos mistérios
No pa ís do faz de conta, o da Aids. �Sabemos, hoje, que 1 /4

desgoverno e a irresponsabilida-
de campeiam.Sa úde pública não
rende votos.O IIIV agradece e a
vida repugna a omissão.

Apesar do preameeito im-
postoao soropositivo, a psicó-
logaenxergamudançasdeen fo-
que. "Existe um grupo signifi -
cativo na sociedadeque trabalha
aAidsdemaneira inversa."Tudo
leva a crer que a expressão má-
gicasejaa seguin te: informação
correta. Exatamente o que não
acontece com a Igreja Católica.
�Não tem sentido ir contra dis-
tribuiçãode camisinha.Acami-
sinha previne.�
Sexo sempre foi tabu. Nem

tanto. Ceres Regina Femandes
observa que o tempo ajudou a
desmistificar as meias verda-
des. "Os chamados grupvs de
risco não existem mais. Todos
nóscorremoso risco de contrair
o HIV."

/

/
A
Luís ('arios, médico infectologista

tivermos uma pol ítica de sa úde que
reconheça a Síndrome da Imuno-
deficiência Humana como priori-
dade. O infectologista vê mudan-
ças na orientaçãodoMinistério da
Saúde(MS). �As ongs ocuparam
um bom espaçoe começam a inter-
ferir nas decisões. A nova campa- 4
nha sobre Aids é fruto dessa ptrti- ò
ciptção.O eixo da campanha mu- 7
dou. As mensagens falam de res- í
peito à cidadania , prevenção, soli- ?
dariedade e direito a tratamento."

dadosedoAZTfazomesmoefeito
que 12 comprimidos.�
O tratamento da Aids mostra

queosurg imen todasdoençasoprr-
tunistas pode ser retardado. �A
partir da contagem dos linfócitos
pnJemos prevenir o aparecimento
de uma pneumonia." Lu ís Carlos
Souza Silva diz que existem 17
vacinasem testes.Porém, �o resul-
tado só podení ser avaliado dentro
de cinco anos.�

e

AZT, doenças oportunistas, va-
cinas, cura. Nada funciona se não

O preconceito ainda persiste
A Aids recebe a mesma inlcrpre-

taçáodada a outras doenças no pas-
sado. Quem afirma é Pedro Wilson
Guimarães,50,sociólogo, vereador
eleito pelo PT e coordenador geral
doMovimento Nacional dos Direi -
tos Humanos. Segundo ele. a peste
negra - IdadeMédia ca hansen í-
ase �século passado�, também,
foram tratadas pelo signo do pre-
conceito.
Segundo o sociólogo, o descaso

persiste.Comoa Aidsainda não tem
cura,os portadoresdoHIVsãocon-
denados em vida. Na verdade, são
exclu ídos da sociedade. �Mesmo
com afirmações científicas, os do-
entes de Aids perdem a possibilida-
dedecontinuar trabalhando.A soci-
edade esquece que o portador do
HIV é. também, portador de alei
çáo.carinhoe amor ."As complica -
çõessão muito maiores do que p n
samos: o nome da pessoa passou a
ser o nome da doença �Você é um
H ÍlltÍÍCO.~
Di / o ditado que a "verdade lar -

da. nus n.to lalta .� On /e anos de -
pois do aparecimento do HI \ , o
protcssoradmilcaltcnçocNdc mc n
lalidadc. Argumenta que o demo-
crata Bill Ointon.durante a campa -
nha presidencial americana, consi -
derou a Síndrome da Imunixlcl ici-
cncia Adquirida como problema
social. No Brasil, o coordcnador -

( iiT.ildu l .ticin de Sou/a; do ( impo Pela \ idd . i:
pol ítica

Tudo passa pela \ ontade

A sociedade quer participar
dou Goiânia. �Passamos a co-
brar providênciasdosórgãosgo-
vernamentais.Cobramoseapre-
sentamos propostas.Não dá pra
conviver com a omissão.� Mu-
dança e movimentação social.
�Os médicos procuraram se
mobilizar e as autoridades da
sa údese viram obrigadasa fazer
alguma coisa.�
A ong goiana tem como refe-

rência as propostas do .sociólogo
HerhertdcSouza e do jornalista c
escritor Herbert Daniel: pirtici -
par das decisões políticas pira
exercer odireitode cidadania.�O
pela Vidda não é assisteneialis-

»�

O sectetario-geral compreen-
de que Aids e militância andam
juntas.�Tudo passa pela vontade
pol ítica. E necessário lutar para
conseguirmosconcretizar nossas
reivindicações. Não adianta ficar
apagando incêndios."

Solidariedade e Pol ítica
Para Geraldo 'Lúcio de Sou-

za, 29,estudantedeAdministra-
,çáo de Empresas e secretário-
geral do Grujx ) Pela Vidda, o
surgimentoda entidade foimar-
tado por muitas dificuldades.
Muito preconceito e pouca in-
iformação.�
>' Na medida em que o Pela
Vidda foi se tornando conheci-
Jo, oconceitode auto-ajuda foi
,áe firmando. Além disso, uma
nitra questão fortaleceu a prá ti-
;a sol idá ria da entidade."Como
jumento do n úmero de casos,
chuitagente passou a nos procu-
rar. Isso significa que elas pro-
�.'uravam apoioecompreensão.
A solidariedade �forma de

infrentamentodaAids proposta
�x�Ia ong� traz em si um com-
i»nente pol ítico. O secretá rio-
feral diz que o pela Vidda mu-

Ato público leni os artistas Antunis e Paninho» numa performance

As cores da vida
Os artistas plásticos Antu-

nis Arantes, 26. e Paninhos
Júnior, 38, sempre esboçaram
o compromisso social da arte.
Sendo assim, realizam uma

� performance às 10 horas na
Praça doTeatroGoiânia."Va -

j mos remontar a crucificação
de JesusCristo.Com isso,que-
remoschamara atenção pira o
trulamentoqueasociedadedis-

I pensa ao doente de Aids.�
A tarde, nomes como Rô-

í ber. Gomes de Souza. Ornar
Souto Sandair nintam um
mui.il coletivo rui Praqa do

i Bandeirante. Nessas horas,
lembrando Antunis Arantes c
Paninhos J únior , o artista i

antes de tudo um cidadão.
Amanifestaçãode hoje tem

inícioàs16horas,com passe-
ata que percorre o centro da
cidade,seconcentrará na Pra-
ça Cívica a Praça do Bandei-
rante. Varias entidades esta -
rão distribuindo folhetos e
preservativos c exibindo fil -
metos .sobre a Aids. A inten -
ção. é conscientizar as pess < >-
asa participarem nãosomen-
te do Dia Mundial da Luta
ContiaaAids.m.isestcndert )
alerta pira outras datas, a t i-
nai. tixios fazemos pai te des-
se problema que atlingc a
humanidade .

i ..
K.

lVdn » \\ ils< »n. \ crvador c socicilop »

ucral do \lo\ imcnto Nacional dos
"MV

li

Direitos Humanos,enxerga mudan *

qas no Ministé rio da Sa údc(MS ).
�Oministro Jamil Haddad tem uma
boa v ixao sobre sa úde pública ."

Asmelho es iniciativas ficam para
alcamas prefeituras. Pedro Wilson
Guim .ir.ux cti .i Sanlns(SP ). Confir-
ma que os .fdnunistnidi )res da cidade
paulix í .i romperam como preeoncei
to. �A preleilura dc Santos trabalhou
m íVMVAmente Foram reah /adas inu
mc rase. mp.inhaxde esclarecimento
I od.tscl ix com eutoquemlomiativo
cientifico i humanit á rio.

ta.

/
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EVIDENCIA
ÍSSML. LUIZ CARLOS Ç/V ? Áries

(de 21 /03 a 20 /04 )
REGENTE: MARTE

O Sol esta trawatando pela suo nor,
co5a. qu*-> simbon /a a realização.. I
morai.a necessidade do crescere ;J -. / 1
tuaimente.o idealismo. o pensam,T*.

�

*

� isgrand � � ) � it
jocimento de codigodo valoresma ».
JuaiS Além disso. esta casa traz nt.: I
gòncia o senso do hurnor

Carnaval
temporão

.
N

Oacito jovemdesába -
di i passado, I icouporcon-
i. i do carnaval lemporao
que Fl.ivia Vanessa de
Almeida. Andrea Monti -
celli e Rodrigo Meneses
Ramos, promoveram
Chácara Coisa Nossa.
Denominadadc�Nico-

rcta Goiana", a festa reu-
niu cerca de 7(X)convida-
dos num enorme salão
decoradocom serpentina,
confctc, máscaras dc ou-
tros motivos que irnpri-

clima camava-

Regina
Fleury,
Maria AJicc
Câmant e
Tcrcza
Sabino
Louza,
somando
elegância c
alto astral
em recente
noite de
lesta
anlitrionada
porQí lia
Câmara

i-U t.ITl
na

YO ratão-do-banhado
e omocó

Touro
(de 21 04 a 20/ 05 )
REGENTE: VÉNUS

O Sol está transitando pela sua oltav.
casa.que simboliza amorto, osrm'4-.
os, o fim para um novo começo, .
renascer.o sexo. o as torças vitais q
nab.tam o interior da matéria Vccif
ficará muito magnético o intuitivoJ
terá uma visáo mais crua e profurvj.'
aa vida rssa casa também traz teo.-'
didade

LEOLIDIO CAIADO

á faz cinquentaanosquedoiscole-
gas amantes da caça amadora,
discutiam na Preparatóriadc Pm -
taleza, as peripécias de bons des -
portistas. O colega nordestinoera

caçador de mocó, nas terras áridas do nor-
deste brasileiro. Afirmava ser saborosa a
carne do / tequeno roedor que se ocultava,
com sagacidade, no labirintode tocas empe -
dradas noscontrafortes rochososnahabita-
ção serrana. Animal sem cauda, de diminu -
tas orelhas, ágil como sagui, faz lembrar
coelho, entia ou cotia.
O outro colega sulista, era caçador do

tradicional ratão-do-banhado, de vasto bi-
gode e de longa cauda, encontrado nos
alagadiços. Embora tenha alguém que lhe
saboreie a carne, não deixa de ser uma
indesejável carne de rato.
E certo que a pele do ratão-do-banhado

sempre gozou de elevada procura para o
comércioe empregona indústria,nosulena
Argentina.
Na verdade, os dois irmãos, res/ fectiva-

mente, do nordeste e do sul do Brasil, prati-
cavam as dif íceis caçadas, desafiando as
adversidades do inóspito solo.
Para se caçar omocó seria preciso esca-

lar extensa área angulosa, seca e conduzir,
consigo, um imprescindível resenvtório de
água. em ambicncia de elevada temperatu-
ra. ( )aventureiro andarilho, sem osdevidos
cuidados, poderia esbarrarna vigilante cas -
cavel entre as es/ >i/ihosas cactáceas, sendo-
lhe fatal a intrépida caminhada.
O gaúcho, ao contrário, jpercorria os ba-

nhados,alagadiçosde capinzal, pontilhados
de torrões,pequenasilhasenxutas,atento, a
fim de não tropeçar num jacaré, sucurí ou
jaracuçu.
Os façanhudos caçadores contavam as

proezascomseusinteressantesdetalhes.Era
disca ssáoeloquente, pois.caçar semoades-
trado podengo, o que se chama "caçada de
esbarrão" , causava-lhes imensa fadiga.
Aqui em Goiás não tem o mocó, nem o

ratão-do-banhado.Ogaúcho,bigodudoaqui,
é somente o prefeito eleito. Homem simples,
[xibre, honesto e humano. E um professor
que divide os vencimentos com os colegas
necessitados, conforme o seu adversário
político reconhece e mostrou na televisão.
A prefeitura é uma contínua guerra, que

abrange incontáveis setores administrati-
vos,no camposocialehumano.Da prefeitu-
ra dependeGoiânia.
O Nion saiu-se bem. O íris seria eleito.

Mas, o candidato foi outro, simpático e bem
intencionado, o que não é bastante para
ganhar eleição.
Não se pode ignorar o apoio de Sandes

Júnior; colaborou na luta para decisão da
vitória.
O PMDB ,netodoPSD, reinou pormuitos

anos.Cansou,envelheceu,amadureceu,está
se deteriorando, caindo, obedienteàs leisde
gravitação universal, relativas a todos os
corpos que ocupam lugar no espaço.
Quando o imperador francês voi vencido

emWaterloo, diz o autor, que �Deus cansou
de Napoleão Aqui nós / fademos plagiar e
dizer:"o ju>vo cansou do PMDB �. Aprovei-
tando a ingenuidade e vulnerabilidade do
jovem presidente afastado, o PMDB se eni -
poleirou no poder, mas, agora, está órfão,
semUlyssesGuimarães, o seu insignemes-
tre.
O Brasil está cada vez mais difícil. As

promessas não convencem. A pobreza tem
aumentado.O desempregonão tem solução.
O crime prolifera.O desrespeito e os assal-
tos apavoram. Assaltos e sequestros segui-
dos de morte convivem diariamente conos-
co.Uma sociedade assim, tnjustiçada, bru-
talizada, marginalizando os princípios éti-
cos, só poderá sobreviver sob um regime
forte e disciplinado. Entretanto, se houver
uma próxima eleição, vamos eleger para
Presidente, um goiano, originário da vida
rural, o íris Rezende e para Governo de
Goiás, um competente defensor do homem
do campo, estudioso de Direito Agrário,
RonaldoCaiado.
ODarci faz lembrar o ratão-do-banhado

e omocó.Um por causa do vasto bigode e o
outro, por ser um mamífero sem rabo.

J >
miram o
lesco, num belo trabalho
de Mari/e Meneses Ra- © Gêmeos

(de 21/05 a 20/ 06)
REGENTE: MERCÚRIO

O Sol está transitando peta sua sól í rr^casa. quesmboiiza tudo oquosoroL.
reaooutro, aocomplementonece^jnoa qualquer sor humano, jáquetoa:,
somos incompletos e precisamos cb
outras pessoas Essa casa é relaciono
da com casamento, unióese associo
çòes

mos.

Sem crise Queda
cslrelaŝ mCa ídas No-

. b ni /ado por Pousaua do

A inaugurarão do hotel
cst .i manada para junho pró -
ximo .

é capaz dc destruir os
dasmais lidas , perdeu ,

Ampliando o raio de suas
ações empresariais, Carlos Al -
berto Barros de Castro ( leia -se
Politcc ) entra agora para o ramo
da hotelaria .
Já iniciou a construção dc um

cinco
vas Em (unção da grande crise que

alicercesdopa ís , a revista �Veja
ú ltimos três meses, nada mais , nada menos do que mil

. uma
I ,*. nos

assinantes.
Os dados são do IVC- Instituto Verificador dc Circulação.

<? Câncer
(de 21 /06 a 22 /07 )
REGENTE: LUA

O Sol está transitando peta sua sex^casa. que simboliza nossas pequena
obrigações do dia -a dia Você fica1:
envolvido com consertos na casa, no
carro, pequenas compras, etc E^ccasa também está associada comc
saúde,eóomomentoadequado pa*:
tratar deles.

Olho vivo!Novidade no ar
A exemplo das grandes empresas aéreas internacionais, a

Varigtambém esta procurandouma aliança nosEstadosUnidos ,
cuja negociação JHHIC resultarem sociedade com a Delta Airli -
nes.

A nova tentativa dc golpe na Venezuela - como a que
aconteceu recentemente no Peru - representa mais
advertência ijue a América Latina não pode ignorar.
O Brasil c o resto do continente parecem substirnar tais

acontecimentos, que teriamaomenosde seracompanhados
com um m ínimo de atenção.
Nãose trataapenasdc umproblemamilitar, a inquietação

cogeneralizadodescontentamento têm causasmais profun-
das.

uma

A informação é do presidente da Varig. Rubel Thomas ,
acrescentandoqueesta awivinção seria umacordodcmarketing
incluindo codc-sharing . complementando assim o trá fego das
duas empresase também a participaçãono frequente llyerplnn.
A transação deverá ser inclu ída até o 1 inaI do mês.

Q Leão
(de 23/07 a 22 /OS)
REGENTE: SOL

O Sol está transitando pela sua qir.n�:
casa. que simboliza nossa capacido
de de criação, o momento em qu
ostamosrnaissinjorizadoscomad.v'
dade em nós E a casa relacionas:
com o amorea capacidadedearra
que é o que define a quantidade cfc
alegria e felicidade que nes cabe no
vida

nPrívé
emGoiânia em viagem de
negócios. É hóspede de
seus pais Ale ida e Osval -
do Cunha .

M*Josane e Alberto Andra -
de. movimentaram o young
pcopleda cidade sábado ú lti -
mo em torno da festa de 15
anosde sua filha Roberta.em
noite de coquetel - jantar no
Clube Português.
���Ana Lorenzoni Paste,mu-
lher do superintendente do
Banco do Brasil em Goiás
Onécimo Paste, e Heloísa
Reis incorporaram-se ao ar-
eiper da pista que contorna o
ClubedosOficiais,onde ven-
cemma isdeoi toqu i lômetros
todas as tardes.
���Senhora Dion ília Matias
passa esta semana em Goiâ -
nia noconv ívioda filha Rosa
Nina e do genro, juiz Érico
Vellascode Azevedo.
���Quem troai de idade hoje
é o presidente da Terraaip.
Humberto Ludovico de Al-
meida , goiano radicado em
Brasília .
���O jovem engenheiroMel -
qu íades Cunha , atualmente
morandoem Palmas-TO,está

Médico Benjamin Ro-���
riz e Ignez Zita reúnem
amigos no próximo dia 10
em noite de jantar, para
recebersua filnaGabriela,
que fazmedicina em Vas-
souraseestáchegandopara
as férias na cidade.
Pianista premiadíssima,

Virgem
V (de 23/08 a 22/09)

REGENTE: MERCÚRlL
O Sol está transitando pela sua quart:
casa.que simboliza o lar.a segurança
astaízes,oseiomaterno,a vláa domei
tlca, a mãe, os hábitos e o sentido c«
autoproteçáo. Você ficará maislnlra
vertido e cauteloso e é um momen':
adequado para acabar com hábte
indesejáveis.

�os
Elizabeth Leão está agora
às voltas com o concurso
parajuizfedenil.noqualjá
foi aprovada na primeira
etapa .
���BeatrizSilva Beloe Se -
tembrino (Sete ) estão em
ritmo de espera .O primei -
ro herdeiro chega em ju-
nho.

xL Libra
(de 23/09 a 22/10 )
REGENTE: VENUS

OSol está transitandopela sua terce"�
casa.quesmboíiza a comunicação;
intelectoe a fa!a ,o ambiente prgxirr:
parentes, e pequenas viagens. E urre
época favorável para osestudesepa:
o aprendizado em geral . Procure £
movimentar egaste sua energ a me'
tal.

Colunista Jorge Ces -
quin reuniu um grupo de
amigos anteontem em tor-
no de um almoço de retri -
buições, onde dividiu as
honrascomSuelydeMou-
ra Lopes.

Sandra Cunha Fcrrcira, que volta a morar cm Goiânia
depois dc alguns anos cm Brasília , onde seu marido
Luiz Henrique de Martino Fcrrcira comandava sua

empresa , agora com filial na cidade

© Escorpião
(de 23/10 a 21/11}
REGENTE: PLUTÃO

OSol está transitando peta sua seatT
da casa.que simboliza osbensmd?^ais, o património, as propriedades. �*
tudooque uma pessoa se cerca pc"
viver. Fase adequada para comp''
imóveis, decorar a casa. comprar tc-
pas, etc. Essa casa também traz gol-
peia boa mesa, cuidado com a íínK

Indigestas alternativas de lazer
Os Filmes na televisão

estão deploráveis no dia
de hoje. Tanta água cain -
do do céu e nenhum pro-
graminhamais interessan-
te para suavizar o tédio.
Barra pesada.
Quem gosta da sessão

da tarde, logo depois do
almoço, corre o sério ris-
co de sofrer indigestão.
Infelizmente a situação
não melhora depois do
jantar.
Então.amiguinhos.que

tal alugar uma fita , ler um
li \ ro. montar um quebra -
cabeça, ouvir música, ir
ao cinema (nada substitui
a magia da sala grande e
escura.de preferênciacom
som dolby stereo e exce-
lente companhia ),dormir
ou �simplesmente1 namo-
rar?

Edwards, um especialista
em comédias, não passa
de um gesto oportunista.
Aindamais porqueoastro
principal, Peter

^
Sellers,

nãocomparece.Éque ele
já haviamorridoem 1983,
O melhorzinho da tar-

de é �Califórnia�,deJohn
Farrow. Um faroeste com
Barbara Stanwick e Ray
Milland. Em relação aos
demais, dá pra assistir em
estado de malemolência.
Entre um bocejo e outro.
Os bocejos continuam

durante o per íodo notur-
no.KevinCostner,omau-
ricinho mais famoso da
América,surge na telinha
da Globo com um filme
inédito e dispensável, �O
Comprador de Armas�,
dirigido por Nardo Casti-
llo.Ele provavelmente re-
cusaria entrar no elenco
do filmese já fosse conhe-
cido na época ( 19X4 ).
Paraquemgostade pan-

cadaria, �Os Dragões Ki-
ckboxers� espalham san -
gue no vídeo. �Mistério
noCaribe� é uma histori-
nha �palha1 baseada
escritos da grande dama
do romance policial,A
thaChristie.E �AVoltade
Max Dugan�,que poderia
animar um pouquinho a
programação, entra no ar
a 1 da matina. Uuuaaah-
hh, soneira!

ò Sagitário I
(de 22/11 a 21 /12
REGENTE: JÚPITER

OSolestá tfand tandopelasua pnrr^;casa, que simboliza a per$ona:do2' :
astendôncias. trazendoasua atenÇ*|
para você mesmo. Faça uma ou *

ana isee observe como tem trata#;
si rneanoeporquecarrinhos temó -

*

j
do a sua vida Reflita .

I

i
iz Capricórnio I

(de 22/12 a 20. 01 ) . J
REGENTE: SATURA [

O So! tranatando pela sua dec^ I
segunda casa.que smboltza oKo-; Jas d .ficuJdadesque se apresentem /. |
vida para serem superadas, v.san# ^

aprenatzaaem e a purificação.
chamado Inferno Astral', e a
para aproveitara faseéodesape3
fé e a confiança no futuro.

\
c I
I
I
I*

A tarde, JamesCoburn
compareceem dois filmes
ruins. �O Pecado dos
Pais", de Petcr Wcmer c
"Uma Razão Para Viver",
do italianoToninoValerii.
No primeiro,ele dança no
papel de advogado.Se dá
melhor no segundo.A vi-
olência da Guerra da Se-

Xl Aquário(de 21 01 a 19 02 ) I

REGENTE: URASO |
O Sol está transitando pela suJ I
ma -primeira casa que smpo /o o
perança. o pensamento pro,e!o^ J
futuro, cs amigos, e liberdade, o / '|
perado. a novidade. Procure »
que o futuro náo existe, e que ^ Icabe qualquer posab; dade. rne»|
a rnais remota Tudo pode accr^ j

[

em I
IPeixes

(de 20/02 a 20/031
REGENTE: NETUNU |

OSol està 11on*!ando p
_ :a suo %11casa. que omboiiza a monlanri3J

,-'iJga .garrospolo nossosucessoe'''fé í Içao na v da Sirnbolza a nossa ,
va ' de nós neste 'n^:, Iaposo nossa partida f umaépo^ U

mu ,lo trapaino. -m que você 1'pulsionado para o sucesso

cessão americana serve
como uma luva para as
feições duras e o compor-
tamento irritadiçodoator.
"A Maldiçãoda Pante-

ra Corde Rosa�,apesar da
assinatura de Blake

ga - I

kevin Costner esta comprando armas, hoje, na GIOIHI
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Rita Lee será Raulzito
s no curta deTadeu Knudsen

Rita l -ee* será Raul Seixas
" 1anta Estrela Por A í ", deTadeu Knu-
dsen ."1anta Fvstrclu"éosegundoc urta
de Knudsen que emplacou os prémios
de cr ítica e montagem em Gramado e
Brasília .

I anta listre la Poi Ai se baseia

* num episódio da vida de Raul Seixas.Em 1984 ele tói fazer um show na
Grande São Paulo. Barbudo e de ócu-
los escuros, foi confundido com um
imitador. Houve pancadaria . Sem do-
cumentos,ocantor foi levado para uma

- delegacia. Cansado de apanhar, Raul-
zitodecidiu �confessar" impostura.Só
foi libertado quando sua mulher mos-
trou os documentos à pol ícia .
Raul ameaçou processarmeiomun-

do. a parte contrária acusou o roqueiro
* de estar bêbado e , felizmente, tudo
acabou em rock por muitos anos até
Raulzito se cansar e resolver virar es-

( trela de vez, já nos insípidos anos 90.
Além de Rita, que faz o Raulzito

Pantera,oelenco vem de Mariza Orth.
. CláudioManbertieOtávioAugusto.O
que será que a ex-mutante Rita tem a
ver com o radical Raul?Tudo. Embora
osex- fãs nunca tenham perdoado Rita

* por ter-sedomest icado,sa ídodos�Mu-
tantes"e casadocomochatodoRober-
to de Carvalho, ela foi a cantora mas
"rock"desse pedaçode terceiromundo
global por longos anos. A postura dos
�Mutantes� sempre teve muito a ver
com o lado ma is ha rd de Raul .
O t ítulo do filme, que deve estrear

atéjaneiro,é umversodeSeixas:�...seu
moço,mas nãomedeixe aqui , enquan-
to eu sei que tem tanta estrela por a í".
Rita já participou de outros filmes e até
fez, com competência, um papel im -
portante em"DiasMelhores virão", de

no curta anlo a fotografa como a foto-

T grafada andam meio sumidasf f
ultimamente. A modelo Mar-
celaMoerbcck, uma das ma is
bonitas da cidade, parece ter

deixadoas passarelasde ladoc Laurenc
Paranhos, profissional de mão cheia e
nãomenos bonita , deve pslar dando um
tempo para sua câmara fotográfica.
Ambas fázcm muita falta.

M* Quase lá
Dilúvio I Sc não perder no tapetão como a Anapolina ou não for grafado

como o Itumbiara, o Goiatuha deve tranquilamente scr o campeão
goiano este ano. Basta vencer o desmotivado Atlético dentro de
Goiatuha e empatar com o não menos desmotivado Vila Nova c
pronto, pode até perder para o Goiás no Serra Dourada. Será o
coroamcnto de um longo trabalho que vem sendo feito há muito
tempo. Azulão vai alegrar muita gente, como por exemplo a top-
model Cristicnc Medeiros.

Gusário *s mais parecia a
Arca de Noé em meio a
tanta água .

Na noite de sexta caiu um
loró tão grande na cidade
que aquele barco doKitajri participou de outros filmes

Dilúvio IIGicá Diegues. Se, como ela declarou,
estivermesmo �recebendoo santo� de
Raul , curtas melhores virão. �Viva ,
viva,viva!"que o cinema e rock brasi-
leiros estão"down, down ,down".

Os donos de casas noturnas cm Goiânia já não sabem mais
o que fazer: chove na cidade desdeagosto e parece que não vai
parar tão cedo. Neste final de semana foi sexta , sábado e
domingo,o que esvaziou compleiamente também os clubes da
cidade.O goianieasc realmente temmedodc derreter, trovejou
ele fica em casa.

Reconhecimento
português ele afirmou:"O
melhor teatro do Brasil está
no mato. no interior de
Goiás". Ele se referia ao
Teatro de Quirinópolis,
constru ído na administração
dc Sodino Vieira .

Em entrevista concedida a
Clodovil , o ator Paulo
Gracindo Júnior foi enfático
ao afirmar que quase nada
foi feito no Brasil pelo teatro
após o período da revolução
de 64 . Em alto e bom

'América, 500 anos' em
três dias de debate Mais campanha

ferência FECO-92. FelipeGonzales lem -
brou , orgulhoso, que �há 5U0anosdes-
cobrimos o tamanho da terra e agora
estamos conhecendo seus limites�.
Os organizadores do seminário di -

zem achar importante �nãoapenas co-
memorar,mas fundamentalmente,bus-
car uma compreensãomaiordosignifi-
cado, para a América e para omundo,
doscincoséculos transcorridosdesdea
chegada das primeiras caravelas co-
mandadas por Colombo. Entendemos
ser importantediscutir,debatereapren -
der um pouco mais sobre nossa histó-
ria".

A Universidade Católica de Goiás
� *. �
promove de hoje a três de dezembro,o
seminário "América , 500 Anos", que
debatera osaspectos culturais, étnicos,
religiosos, históricosesócio-econôm i-
co-snocontinen te,desdea chegada dos
europeus, em 1492. São três palestras

^no período noturno, no auditório da-Reitoria , praça Universitária,ministra-
das por doutores da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, Universidade

»

Federal Fluminense e Universidade de
rSáo Paulo.

Entre os objetivos do seminário es-
tão a reflexão cr ítica sobre o significa-
dododescobrimentoda América, bem
comode suas consequências, 500anos
-depois. A relação colonizador-coloni-
-zados,as influênciasdas formas religi-
osas na cultura do continente, as pers-
pectivas dos movimentos sociais da
América e as probabilidades de inte-
gração da América Latina, são outros
temas a serem analisados.
Nomês de outubro completaram -se

cinco séculos da abertura do processo
decolonizaçãodasAméricas.Dooutro
.lado do Atlântico, em Sevilha , a Espa-
nha comemorou os feitos de seus des-
cobridores e conquistadores. Na con-

O tempo vai esquentar lá pelas bandasda SGPA nas eleições
do início do ano que vem . muita gente boa está de olho na
cadeira de João Yano. Acontece que a maioria dos núcleos dc
criadores e associações ainda não decidiu quem apoiar. Gomo
sempre acontece o alto n ível será mantido e certamente não
sobrará chifradas c coices para ninguém.

�]Orelhão
tear ainda três carros zero
quilómetro para seus clien-
tes.Um final deano em gran-
de �Stillo". Para quem che-
gou agora,Gregório Stillo é o
gerentedepropagandaeeven-
tos daquele shopping.

O dono de uma casa de
came comentava assustado no
sábado a tarde que o movimento
de clientes em seu estabeleci-
mento caiu cerca de 50' r nos
ú ltimos dias. Também com o
preço do quilo beirando os Cr$
25mil era de se esperar.Ou não?
�I E os pit-dogs feitos com

carne de cavalo? Tem gente
que acha uma delícia e ainda
pede outro.
�1 Faltam 30 dias para o re-

\ cillon. Você j ;i pensou, onde
irá passar o seu?

�1 Presidente do Sindicato
Rural deQuirinópolis (um dos
mais fortesdoEstado) porduas
vezes, o pecuarista Eduardo
Fleury circulou pela cidade
neste finaldesemana.Nosába-
do à tarde podia ser visto na
DonGiovanni encarando sozi-
nho uma pizza tamanho fam í-
lia. Sem medo de ser feliz.
"1 E por filar na Don Gio-

vann i , o proprietá rio daquele
Restaurante e Pi/zaria,Gilvani
Gomes Borges, estreia idade
nova amanhã.Ele chega aos44
anos bem vividos e a data não
passa cm branco de jeito ne -
nhum, podem apostar.
H ( ) Flamboyant joga pe-

sado neste natal , além de um
quilo de «um da campanha
do brinquedo usado, vai sor-

Mercy Boas novas
Pela primeira vez na históriaEm seu programa do úlli-

domingo o apresentador da Federação do Gvmércio
FaustãoelogiouGoiásporcin- de Goiás, foram empossadas

duas mulheres em sua
diretória. Trata-se de Regina
Lácia Coelho e Irma
Femandes Rodrigues.

mo

eovezes. Entreseusprincipais
convidados estavam os goia-
nos Zezé Di Camargo e L.uci -
ano e Carolina Ferraz.

Hoje às 19h30, RiolandoAzzi, pro-
fessor da UFRJ;Wolmir Amado, pro-
fessorda UCG eUFGeMárioAldighi-
eri , professor do Ifiteg, abrem o semi-
nário,discutindoo tema"AspectosCul-
turais e Religiosos da Colonização da
América". Amanhã, o tema "500 anos
depois -Uma discussãohistórica",será
debatido por Vânia Froes, da UFF e
Vaidé lio Santos Silva, doMovimento
Negro Unificado. Dia 3, no encerra-
mento, será a vez do professor Emir
Simão Sader, da USP, e Luiz Alberto
( )liveira,daUCG , falaremsobrea"For-
mação sócio-cultural da América�.

Auê
Foi um frenesi total. Aquele chá de panela da filha de um

conhecido pol ítico, hoje integrante do segundo escalão do time de
í ris Rezende.Transcorria normalmente, ate que um modelo contra -
tadoapareceu nomeiodomulherio rcomeçou a tirara roupa.O único
medo da autora da ideia era de que algumas senhoras mais idosas
presentes pudessem estranhar, bobagem, foram as que mais se
entusiasmaram com o strcap tease. Rcalmcnlc a moda pegou .

NOW QUASCESQ.COM
SET0A BUEM).

BUA T-15
«LTA3 -
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VOCÊ
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VENHA
CONHECER
NOSSO
CARDÁPIO.

1SAN0S
DE TRADIÇÃO.

r
i, PINTE OS PALHAÇOS
EGANHE INGRESSOS

PRO CIRCO

Restaurante Pizzeria1
I JÁVAI PIZZA:251-8922 e 251 8897I
I
1 icmsARjojRECORTE OANÚNCIO, PINTE OS PALHAÇOS

E TROQUE POR DOIS INGRESSOS DO CIRCO
SPACIAL.

I
I
i
Jt [ Promoção válida só para crianças ate 12 anos . ) \TaEldorado seu contratode compra e vendade

1 OuroMercanálc programado,u.voé, v*océ
determina o valor inicial e já sabe quanto irá
pagarnaúltima parcela, tudode acordo com o
seu orçamento.Ligue paramaiores informações.

UM VERDADEIRO COMPLEXODE LAZERI

PUiGOkái

�CQiààçio com ónc0i.onoM � P(aX**
Av. Tocantins, 160 Fones: 223-8800 c 224-3535AU. Ricardo Paranhos, 745 - Fone: 241-0541

Fim de ano na TV tem ReginaDuarte
No próximo dia 16 a Globo

exibe o piloto da série �Profis-
sãoMulher". estrelada por Rc -
gina Duarte . "O Boni viu que
nos especiais de linul de ano
não tinha nada de dramaturgia
e decidiu asar o primeiro epi -
sódiodasérieemavanl-premi-
cre", explica Ricardo Linha -
res. roteirista que coordena
lodo o projeto "Profissão
Mulher", segundo de, "unirá
grandes nomes da literatura
brasileira eom roteirista de ci -
nema e lelcv isão�. Os escrito-
res criarão os argumentos que
serão roteirizados por lamosos
especialistas
"Nesta semana irei ale Sao

Paulo para fazer os primeiros
contatos eom escritores", re-
vela Linhares . Fm seus planos
estão Lvgia Fagundes Telles.
RuFxms Fonseea e l \ an Ange -
lo, que terão suas ideias trans-
formadas ern roteiro por Doe
Comparato, GilFx-rto Braga e
Aguinaldo Silva , entre outros.
Os dois primeiros episódi-

os, o que vai ao ar em dezem -

bro e o de estreia da série , que
deverá ser exibido em abril
serão escritos pela dupla Li -
nhures-Compuraio.meniorada
ideia da série . Nesses dois, os
roteiristas não buscaram inspi -
ração na literatura e bolaram
históriasoriginais.O primeiro Regina Duarte: estreia na t .lnlxi

episódio já está escrito e o se-
gundo está em fase final dc
redação."Mas nãodá para adi -
antar as histórias", justifica -se
Unhares. Só o que se sabe c
que Regina Duarte protagoni -
zará todas elas.
O maior problema que Li -

nhares e Comparato estão en -
frentando até agora c a lailu dt.
tempo "O primeiro episódio
vai ao ,II e sle mês e nos ainda
lemos que lazer Ioda a produ -
ção". revela Linhares eom a
despreocupaçãode quem sabe
que trabalha numa empresa que
tem a melhor cstrulura de pr < >

ilução de leledrarnaturgia do
pa ís. (L .B.)

POSTO DE TROCA:
Edifício-Sede do Diário daManhã

Av. Anhanguera, 2.833
St .Leste Universitário

f
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,ta"an0 ondeu iciaidos fo.ças ianques tentavingançaNA TV
ALEX LENZ

Morrer , _ . .
pouco ortodoxa. Bandeiranies

Cana! 2&"1Novelas cabeça de
;e

1 mena atmge a
cm oD;e *o Desado ^r'

cOi com a cabeça

I atando Quem mandou ser
i tarado' Alexandre vai ao

ce -

1 milério e percebe que Sole -

dadeoobservadelonge.Sera

que os gó ticos estão atingin-
do outras praias7

Topázio - Percebendo que
nao consegue pressionar To-
pázio. Martin decide contra-
tar umadvogadopara reque-

custódia de seu filho. Hil-
da e Vaiéna ficam fe!<zes ao
saber da tr steza de :opaZ'0
Desgraçapoucaébobagem
Para surpresa de Vaiéna Jor -
ge Luiz volta para ela.
Dona Beija - João conta a

Avelino que se casara com
Manaporqueseusparsdecidi-_

n ramqueseriaassim Dàãáãáo!
Domingos. Caio pede Patty QUG mocorongo. Beija man-
emcasamento.SimoneeGino da reza[ urna pnissa para o
sc apresentam. Paloma leva amiqoj0aoizidoro.JoáoMen-
Caíque a sua casa .
Eu Compro Essa Mulher -

Alexandre convence Cristina
a voltar para casa dela. Xime-

Edicão
20.00 JornalNacional
20.30 De Corpo e Alma
2130 Terça Nobre "Casseta &

Planeta, Urgentel"

22 30 Festival de Verão - Filmo:
"O Comprador de Armas�

00 30 Jornal da Globo
01 :00 Campeões do Bilheteria

Filme: 'A Volta deMax
Dugan"

14 45 Sessão da Tarde Filme -

A Maldição da Pantera
Cor de Rosa'

16 40 Sessão Aventura Série:

Barrados no Baile - Filme:

O Treino
17:40 Escolinha do Professor

Raimundo
17 :58 Hora do Angelus
18:00 Despedida de SQlfeiro

18 :55 Deus Nos Acuda
19:45 Jornal Anhanguera - 2

o

Despedida de Solteiro
ped.do dt.- Joao Beth mexe

OISOT de 5erg,r-
endereço de Jorge Soraya

descobre que Mike e de Aus-
fin. F-iavia concorda que Pe-
dro va a inauguraçãodo bor -
del. Essa e boa, coquefei em
bordel, quem vai come do-
brado! SérgioouveGabrieldi-
zer a Lola que acredita na re-
cuperação deRegina. Sérgio
tentamatar Rog>na .
Deus nos Acuda Eiv^anão

comprometeOtto Quaresma
ex ge de Wagner US$ 5 mil
Dvita diz a . ttc ju« vaidexar
o processo rolar e que ele ira
implorarparacasar Estadode
Hugo e grave. Wagner dopa
Arméniaeentracomummar
ginai na casa dela Otto vé
Manamexendo em seu quar -
to Eia só estava arrumando!
DeCorpo e Alma - Antóma

conta a Bia queDiogo se en -

volveu comPaloma. Gino se -
gura a mao de Simone. Qual
será a próxima do p!ayboy7

Antómadepõe a favor de Di-
ogo Nágriapedea Fábioque
marque um encontro com

flFilmes
O PECADO DOS PAIS SBT.

13hl5.EUA. 1984,96rn;n.Dire-
ção: Peter Wener. Com Ja-
mes Coburn, Ted Wass, Ad-
vogada divide amor entre
um homem e o filho dele
UMA RAZAO PARA VIVER,

UMA RAZAO PARA MORRER -
Bandeirantes, 13h30. Itália,
1974, 87mn Direção: Tonino
Valem. Com James Coburn,
Teiiy Savalas, Bud Spencer
Apos ter suas tropas massa -
cradasembatalha, durante
aGuerra deSecessão, oficial
ensandeedo das forças ian-
ques tenta vingança pouco
ortodoxa .
A MALDIÇÁODA PANTERA

COR-DE -ROSA -Globo,14h45.
EUA, ' 1953, 109mn. Direção:
Blake Edwards. Com Ted
Wass. David Niven, Wass é o
detetive incompetente que
sai à procura de Closedu
CALIFÓRNIA

16h30.EUA, 1946,97min.Dire-
ção: John Farrow. Com Bar-
bara Stanwick, Ray Milland,
BarryFitzgeraid .Garota hosti-
lizada pelosmoralistas, pane

06 15 O E \ angemono Lar
0o 30 lelecuuo 2' Grau

0* 00 BomD.a Bros!
07 30 Bom Dia Goiás

08:00 Show do Malandro
09 30 XoudaXuxa
12 40 Globo Esporte
12 45 Jorna! Anhanguera -

Edição do Almoço

13 00 Jornal Hoje
13 :25 Vale a Pena Ver de Novo

- Bebé a Bordo

com
t * r « r i r

rTs

4rer a Canal 4
18 :30 Jornal da Record Local
19:00 Jornal da Record Nacional
19:55 Questão do Opinião
20:00 Super Tiras Comando

Noturno
21:00 Brasília ao Vivo
21:30 Semana Agatha Cristle

Mistério do Caribe

14:30 Contratempos
15:30 Serie de Humor - Minha

Irmã e Demais
16 :00 Série de Humor Murphy

Brown
16:30 Sessão Bang Bang

Califórnia

07:30 O Despertar da Fe

09 00 Desenho Show
10.00 Diário da Mulher
11 -45 Esporte Amador
12 00 Goiânia Urgente
12:50 Jesus Verdade
13 00 Kliptonita

IV
Dona Amu-nl.i ó dopada por
WiijílUTi-m " IK-lis Nos Venda

donçaseencantacomabon-
dade de Beija. Os dois vão
para a fonte, onde acabam

� . . . se beijando. Que lindo! a ca-
na encontra Sérgio que lenta choeira a' t ao lado e umbeijoagarrá-la. os dois brigame Xi-

Canal9
20:30 Grande Pai
21 :20 Topázio
22:05 Eu Compro Essa Mulher

22:30 Hebe Camargo
23 :30 Jornal do SBT 1° Edição
23:45 Jó Soares, Onze e Meia
01 :00 Jornal do SBT Última

Edição

14:55 Novelasda Tarde
16:15 Pica -Pau
16:30 Chaves
17:00 Programa Livre
18 :00 Roletrando Cica
18 30 Aqui Agora
19:15 lelejornal Goiás
19:45 lelejornal Brasil

07 :30 Sessão Desenho cl Vovo
Mafalda

09.00 Sessão Desenho c / Eliana
10:15 Show Maravilha
12 00 Jornal doMelo Dia
12 50 Tolo Esporte
13 15 Cinema em Casa Filme:

O Pecado dos Pais"

gostoso.

Hughes Madame que esta
no Caribe seenvolve coma
mortedeumoficidlbritânico.
OSDRAGÕESKICKBOXERS

- Bondeirantes, 21h30. EUA,
1991. 90 min. Direção: Irvin
Johnson. .Com Dole
Cook, Andrea Lomosh. Mu-
lher soiembusco domarido,
especialistaem lutasque tra -
balha para a Máfia e desa-
pareceu,eabreapontapés
as portas do submundo.
OCOMPRADORDEARMAS
Globo, 22h30, Canadá.

1984, 92min . Direção:Nardo
Castillo. Com Kevin Coste-
ner.Sara õotsford, PaulSoles.
Rapaz envolve-secomcon-
trabando ilegal de bebidas,

I a fim de arrumar dinheiro
para armar chineses rebel-
des.

WÊÊÊÊÊM )

Canal11
Apollo

20:15 New York News
20:25 Economia Popular
20:30 Jornal da Manchete
2130 Dona Beija
22:30 Ciodovil Abre o Jogo
00:10 Noite e Dia - Jornalismo
00:40 Intervalo
01:40 Perfil

13:00 Edição da Tarde -

Jornalismo
13 :30 Tamanho Família

14.00 Almanaque
16:00 Clube da Criança
18.00 Márcia Peltier
19:00 Telemanchete
19:30 Valéria e Maximiliano

07:00 Espaço Rural
07:30 Brasil 07:30
08 00 Pertil (Reapresentacão)
09 00 Chip * s
10.00 Duda Alegria Sessão

Super Heróis
12.00 Repórter da Cidade

Jornalismo

Canal 13izzza
19:05 Centro -Oeste Rural
19:10 Jornal BrasilCentral - 2a

Edição
19:30 Jornal Bandeirantes
20:30 Faixa Nobre do Esporte
21:30 Sessão Força Total
23:30 Jornal da Noite
23:45 Flash
00:45 Vamos Falar Com Deus

Edição
12:10 Esporte Total Local
12:30 Esporte Total
13:15 Sessão Livre
15:15 Silvia Poppovlc
17:55 Hora da Ave-Maria
18:00 Os Monstros
19:00 Agrojomal

07:00 Realidade Rural
07:30 Luzes do Consolador
07:55 Vamos Falar Com Deus
08:00 Dia-a -Dia
10:30 Cozinha Maravilhosa da

Ofélia
11:00 Programa dasOnze
11:50 Jornal Brasil Central - Io

Bud Spcncvr, na Bandeirantes
* � /

A VOLTA DEMAXDUGAN -
em direção ao território ain- Globo, 1h. EUA, 1983,95min.
da inconquistado da Califór- Direção: Herbert Ross. Com

Marsha Manson, Jason Ro-
MISTERIO NO CARIBE - Re- bards. Professora que vive

cord, 21h30. EUA, 1983, 100 comdificuldades financeiras
min Direção : Robert Lewis. eacumula a função demãe
Com Helen Hayes, Barnard solteira .

Record,
n:a.

ROTEIRO O repórter fotográfico José Alfredo, com promoção
da Secretaria da Indústria eComércio, está
expondo no piso lazer do Flamboyant Shopping
Center amostra "Cores eMagia do Araguaia"

Seixas (voz e violão). Música
popular brasileira. A partir das
21h.na rua 23,n°72, setorOes-
te, fone 241-7888.

expõematé amanhã, 70 foto-
grafias em preto-e-brancc
com temas variados: nature-
za, pessoas, objetos. No Eldo-
radoCenter, Av. 85.n9684.Dê
03a 13dedezembro,amostre
estará no Piso Lazer do Shop-
ping Bougainville.

Artes Plásticas ,

todelacomumdelespõe tudo
a perder. Cine Cuttura (Praça
Cívica, 2. Centro. Fone: 225-
9190).Sessões:17e21 horas.***

O FUNDO DO CORAÇÃO.Pro-
duçãoamericana.Direçáode
Francis Ford Coppola. com
NastassiaKmskieRaulJulia.Um
casal briga, se separa e cada
um deles sai à caça de um
novo parceiro. Cine Cuttura
(PraçaCívica. 2.Centro.Fone:
225-9190) . Sessões: 15 e 19 ho-
ras. ***

balhos feitospor crianças, ido-
sos e deficientes físicos. Tape-
tes, toalhas, arranjos natalinos,
bolsas, cadeiras de rodas etc,
serão comercializados. Térreo
1 do Shopping Flamboyant.

Concurso

Cine Bougainville I (Shopping
Bougainville. Fone: 281-1526).
Sessões: 15h30, 17h30, 19h30e
21h30. **

Cinema
GAROTOSDEPROGRAMA .Pro-
duçãoamericana.Direçãode
GusVanSant. comRiverPhoe-
ntx e keanu Reeves. Baseado
em �Henrique IV ". de Shakes-
peare .Doisamaos,umpobre,
abandonadopelamãe. outro
rico. aue abandonou o pai,
viajam pelos Estados Unidos
vendendo o corpo para so-
breviver .CineAstor (Rua9.240.
Centro. Fone: 223-2639). Ses-
sões : 15h30, 17h30 19h30 e
21h30.

LE CLUB -Galeria deartescom
exposição permanente, além
de American Bar e vídeo pó-
quer. Funciona 24 horas por
dia.Na rua86,n°2685, setor Sul,
fone 224-7669.

ANS'A DE VIVER. Produção
americana. Direção de Arthur
Hiller, com John Goodman e
Kelly McGillis. Vida e obra de
George Herman Babe Ruth,
consideraaoomolhor jogador
americano de beisebolde to-
dos os tempos. Suas alegriase
atribulações.CineBougainvil-
le II (Shopping Bougainville.
Fone:281-1526).Sessões:15h30,
17h30, 19h30 e 21h30. **

CONCURSO DE POESIA - A
União Brasileira de Escritores,
Seção de Goiás, promove o
Concurso Nacional Gilberto
MendonçaTelesdePoesia.Ins-
crições até o dia 5 de dezem-
bro, na avenidaGoiás, n5310,
sala 409,Centro, fone225-7402.
Total de prémios: Cr$ 3,8 mi-
lhões.

COLETIVA - 10 pintores de C;
versas tendências reúnem 2»
obras no Espaço Cultural&
Pinauto. A mostra traz nom#
como o de Waldomiro &
Deus, AméricoMontanês,
mundo Nonato, Marilda P#
sos, AmommHebromde
entre outros. Até o dia 15 #
dezembro na T -9 com T-l. r

500 setor Bueno

Exposição

ANTIQUÁRIOS -Serãoexpostos
móveis no estilo Art Noveau,
Art Decó,móveis rústicose da
épocadoimpério,abajursfran-
cesese ingleses,porcelanachi-
nesa e etc . . No térreo II do
FlamboyantShoppingCenter .
até 30 dezembro .

JOGOS PATRIÓTICOS. Produ-
ção americana. Direção de
PhilipNoyce,comHarrisonFord
e Sean Bean. Ao impedir um
atentado terroristacontraa fa-
mília real britânica o agente
secreíoJackRyantemsuavida
e família ameaçadas por um
grupo dissidente do IRA Cine
Center II (Shopping F íambo -
yanr . Fone: 241-3363). Sessões:
15h30. 17n30, 19h30e 21h30.**

OS IMPERDOÁVEIS Produção
americana Direção de Clint
tasrwood.comClintEastwood
e Gene Hackman Pistoleiro
aposentado resolvecaçar dois
cowboys q._e mutilaram uma
prostituta em troca de uma
recompensa porqueestáma!
ae vau apos a morte aa es-
posa Cine Center I (Shopping
Flamboyant . Fone : 241-3363) .
Sessões: 15h30. 17n30. 19h30e
21h30.

KICKBOXERS1 - AGRANDEDIS-
PUTA Produção americana.
Sem maiores info.mações da
empresa exibidora CineOuro
(Rua 3. 106. Centro.Fone: 224-
4106). Sessões: 15h30 17h30
19h30 e 21h30 *

CONCURSO NACIONAL MAS-
TER DE LITERATURA - Promovido
peloClube Brasileiro de Litera-
tura, o concurso tem seis pre -
miacÕes para os meihores li-
vros de: Poemas. Contos. Cró-
nicas.RomanceeEnsaio,além
do melhor Poema Inédito. To-
tal de Cr$ 2,6milhões em pré-
mios. Inscrições até 31 de de-
zembro de 1992. Informações
noClube Brasileirode Literatu-
rc, caixa postal 1138. Cep
75001-970. Anápolis (GO).
Fotografia

SIRON FRANCO - Pinturas e
Objeto" na BibliotecaCentral
da UFG. Campus II.

Painel

KICKBOXERS 2 - A VINGANÇA
DO DRAGÃO.Produção ame-
ricana. Sem maiores informa-
ções da empresa exibidora.
CineFrida (Av.Goiás,461.Cen-
tro. Fone: 223-2775). Sessões:
15h30. 17h30. 19h30e 21h30 *

O ENSINO SUPERIOR E A itf *GRAÇÃO LATINOAMERICAN'
-ComparticipaçãodoEmó5
xador daColômbia,Guille1^A. Gonzalez, professor Joe! r
mentel Ulhôa, padre José Pc

reira de Maria e o Jorna^j
Hélio Rocha.Hoje às 20ho,c
nomini-Auditório da FacuJ*
de de Educação .

Seminário

COLEÇÃO DO METROPOLITAN
- Na sala 38 ao Piso Oeste do
ShoppingBougainvme.umaex-
posiçãode posiers ca exclusi-
va coleção ca arte coMuseu
Metfopo..:anceNovaYork.Per -
maneceraareo aia 13 de de-
zembro. das 19 às 22 horas.

GAIOLA DA MORTE.Produção
brasileira . Direção de W.A.Ko-
peski.comPauloZorelioeClau-
dia Abujamfa.Policialembus-
ca do irmão, lutador de k >CK-
Poxer desaparecido, solicita
ajudadocampeãoZorello.Eés
desbaratamuma redede aro
moção de campeonatos ile
gais Cine Ritz - sala 2 (Roa 8
Centro Fone. 229-2221). Ses
sões 15 17 19 e 21 horas. **

UMA MULHER INDECENTE. Pro -
auçãoamericana.Direçãode
BenVerbcng.comJoséWaye
Huub Stape! Mulher casada
moaromancecomdesconhe-
c .do sedutor que a rnduz aco-
meter pequenas e grandes
^masias sexuais Ate aue ele
serecusa aabandona -la.pon-
do em risco a estabilidade do
casamento Cine Rrtz - saia 1
(Rua8 Centro.Fone : 229 -2221).
Sessões - !5. i 7.19e2ihoras

Cotação
excelente
razoavel
*132O

* meaioc *e

w m

ESCOLA DE ARTE VEIGA VAUc
comerroracão aos 25
ia Fscc a foi ' ,r'!aaa

^a exposiç JC ao. a ..nos aa
smen.a Vieira A

.otra tc /e .noo j o 24 ae
novembro prosseguea téoa >a
ou dezembro Sa .̂ ao todo
vacamos, entre telas o gra-

vvas doC ficarr
� ! UJ v i J(

4 1 * * t *.1 e»!tr *:

ZÓ f éi

* � � r nn

J ' r i -' SECRETARIA DA INDUSTRIA E
COMERCIO - Está promoven-

exposição fotográfica so-
b"c u rioAraguaianiopiso lazerdoFiamboyantShoppingCen-
ter A mostra Cores e Magia
30 Afague.a" , do repórter 1o -
'ogratico jose Aifredo, faz pa -
iteae .

^jsenedeexposiço-� Tueo j.C estapromovendo
�-.rismo Depois
a mcstia segue

rhasÁa São Paulo
i -» - «

i

* * * 40
AMÉRICA, 500 ANOS - A ÚC:
promove de hoje a quinto �
de dezembro, o semin0'
América. 500 anos
baterá os aspectos cultuai
einicos. reirgiosos histófic°* j
socio-econôm.conocont^Jte. desde a cherjada doS ^ j
rapeusem1942.SáotrésP°* jfras. Iodar,no período no'0 \
e noauditóriodaReitoria a

x

>eraoministradaspor dou '-ao UFRj. UFF e USP.

Noite
OBSESSÃO FATAL Proauçào
americana Direção de Jona -
fhanKaplan. comRay Liotta e
MadelemeStowe Poi-.aalapai-
xonado faz de tudo para se
aproximar ae mulher casada .
O primeiro passo e afastar o
rnarido. que detesta a ideia
Cine Capri (Av Anhanguera
c / Tocantins Cenfioj Sessões
15h30. 1 7h30, I9h30 e 21h30.

PALATINUM BAR O Tc- ads*a
Marcon' HenrquO apreser .to
umrepc-rtonc aer ^sicas

^ ac
or^a s e .nturr -ac ' a s - s':.,
menta 1 Exceiente
a noite No Augustu s Hote-.
Avenida Araguoo esauma
com o ?ua 20 " '

224 1022 ' - .ver »�

-i
tr+ir*

» *V 'M( � a r.Q»

SUSIE & OS BAKER BOYS Produ-
ção americana. Direção de
SteveKloves,comMicheiiePíei -
ffer e Jeff Bridges. Dupla de
pianistas fracassados conhe-
cem o sucesso quando con -

tratam uma cantora de voz e
corpo sensuais.Oenvo'virnen-

ii

JSpen :cpara
ore o
G

ÍKABA ^r tOi MANJA i.*' OU *

MOSTRACLIFF RESTAURANTE
7c? éU � V ao áenac3 rna > é w « é



Revista 5DIÁRIO DA MANHÃ
"
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FERREIRA
METTi

�Caetano Vcloso c Roberto Gir-
los, para o especial de 25 de de-
zembro, na Globo, gravam em
clip,"Alegria, Alegria�.

� Fm "Mulheres de Areia�, Paulo
Goulart vem gravando de novo
visual.O atordeixou a barba bran-
ca crescereadotou camiseta regala
listrada,além de alguns colareseo
boné.

clena Ranakli e Hduardn Galváo tiveram um romance
meteórico na vida real e hoje nem se cumprimentam .
Não sei se por obra do destino ou vontade do autor
W allcrNegrão,osdois \ ao voltara namorar,masapenas
na novela "Despedida de Solteiro�. Deve pintar um
tremendo clima de mal -estar.

H �Grmparatos» » vai fixar residência
no Brasil a parlir dc março de 93,
para se dedicar cxclusivamentc ao
seriado de Regina Duarte.

�Rcginaldo Faria escalado como
protagonista de �Sinuca de Bico",
episódio do �Você Decide� que
tem como tema a vida nos presidi-

;A MAAE., O QUE ?.
' ( E. QUE TEM PE ;

ALMOÇO ? 7

> AH. E�? SUA ATITUDE \
E * INCON^TITUCIOMAL j ]�7 FEREO DIREITO A' » *

INFORMAçãO » >

A ESCOLA
NÃO

DEVERIA )
PAR\ y

ir
yy* CERTAS .

LEITURAS...
*-_

ySÉr\

-V
� 3os.
T \

L A

1
V 0 l�Depois do sucesso das trigémeas

cm capas dc revistas c progmm;Ls
deTV, a �Ónix Jeaas" não perdeu
tempo. O trio já é contratado da
empresa.

Rabo preso
Inexplicavelmente, o �Aqui
Agora� não é maus aquele. Em
São Paulo, há um grande assunto
policial ganhando as páginas dc
jornais, mas nenhum comentário
foi feito até agora.

8

5Jra
P. 1Jt

\ *

A. V

1I
;

r^v M .

NegóciosReveillon Adriana Estcvessabendo faturaro
seu bom momento. No próximo dia
29, à bordo da mamãe , ela viaja para
Braga , cm Portugal , para animar o
reveillon da discotec a "Zig". Eclaro
queo sucessoda novela �Ped ra Sobrc
Pedra� tem tudo a ver com o convite.
A atriz viaja através da �Shcmian
Produções�.

A festa que Fausto Silva (foto), apresenta na passagem do ano, o
"Reveillon do Fauslão�, será dirigida por Roberto Talma. Entre
outras atrações, serão exibidas as melhores videocassetadas,

selecionadas por Dcto Costa.
DonaMarta Glauco

Bate-Rebate
***Dcpois da meteórica passa-
gem pelo Rio, Doc Comparato
retornou à Europa. Ainda este
ano, ele lançará entre Portugal e
Espanha seu novo livro �Da Cri-
ação ao Roteiro�, escrito origi-
nalmcntc cm castelhano.
,..E no mais.Docagcndou mar-
*o dc 93 para o lançamento do
,cu novo livroem terras brasilei-

paração da terra para a plantação
dc 40 hectares de milho.
*++Em espírito natalino, a TV
Record prepara um especial dc
I im dc ano com Zczé Di Camar-
go c Luciano, a dupla sertaneja
dc maior sucesso atualmenle.
Aproveitandoas férias dc fim

dc ano.Maria Teresa, a divertida
Dona Vamércia cm �A Praça E
Nossa�, passará o Natal no Mis-
sissipi,ondevisitaseu lilhoJoáo.
»++Mara Maravilha com a corda
toda. Além da realização de um
programa na Venezuela, que co-
meçaa veiculara parlirde janeiro
de 93, a �Baianinha� está sendo
sondada para apresentar um pro-
grama infantilem umaTVaCabo
de Miami.

Estréia
O canal dc notícias, oGNT - Glo-

bosat NcwsTcIcvision - traz a estreia
dc Valéria Monteiro no programa
"Modos, Modas c Manias", hoje às
1Oh da manhã . O programa é uma
revista feminina com reportagens ,
entrevistas sobre moda , estética , saú -
de , decoração e comportamento.

+ m m

Piratas do Tietê Laerte
*is .

Inversão
Por incrível que possa parecer, o
�Casscta e Planeta, Urgente� fará
parte da programação da Globo
no ano que vem.O programa
estava para ser extinto mas
acabou dando a volta por cima,
para desespero do elenco do �TV
Pirata�.

Dentrodede/dias, a requinta-
ria griffe �LVWestern" de Lúcia
Veríssimoestará recebendo uma
�upcrculcçHOdc relógioscmcsli-
3 country.
**E nas folgasde�Despedida de
Jolteiro�, ela parte para sua fa-
'.enda em modelo plantio. Lúcia
>assa horas dedicando-se a pre-
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�Nilson/*Gomes torceu proGoiutuba só uma vez,mus depois que pagou a fiança foi liberado

Quase todomundo que apoiouCollorpra
presidente tá envolvido em corrupção.
Nãoponhoamãono fogonempeloFrei

Oamião
noaoo

Quando
disseram pro
jogador ao

' Goiatuba que
pra vencer a

I gente tem que
r ter garra, ele foi
logo dizendo:

�Mas eu deixei a
unha do dedo
mindim
crescer...�

Tbmara que,
além do projeto
'Trabalhando
com asMãos�,
Darci coloque
em prática um
melhor ainda:
Trabalhando
com o Cérebro�

fOGoiatuba ser^
campeão não é
nada, duro é

convencerminha
filha que aquilo é
um time de

futebol e não os
e bárbaros do j
\ arrastão /

Quando disseram pro prefeito de
Goiatuba que seu time ia ser campeão,
ele foi logo falando: �Mas nós nem
compro o carro de bombeiro ainda�

no
Disserampro centroavantedo
Goiatuba que ele teriaque sairde
lá com osdoispontose ele foi logo
se desculpando:�Mas sódeixome
costurar se aplicaranestesia�

í

í

l

ACABO DE_
T DROOA !

�JTá* n ,
AS remb CM CASA} )

S A^*) / k

J
INVENTARc
AS FÉRIAS/
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Arionauro da Silva Santos (do Rio) e José Adauto de Mendonça (do Recife) também foratu revelados no Pasquim. O
Concurso Pa .squim/Mall 90,omaiordogênero no Brasil , expôsaosol muita gente boa , que desfilara aqui oportunamente
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DIÁRIO I >A MANHA Goiâ nia, terça-feira

0 resgatedo caipira sem lamê
melhor da musica caipira brasileiraao vivo um disco que reúne o

Renato Teixeira, Pena Branca e Xavantinho gravam Branca e Xavantinho, mús^queosdivulgou para todoo
�Cio da Terra", abre o lado j
"Jardim da Fantasia , de Pau;
nho Pedra Azul , vem logo c»
seguida. Interpretaçãobel íssi^composição desse minei-
que é umdos principaismúsic,
independentes do Brasil , �f
cando em Frente�, sucesso *

voz de Maria Bethània , ganha
versãodo seu autor."RAPAZQ
pira�é ummanifesto engraça
pró música , atitudes e sotaç,

Kuarup Discos
acaba de lançar o
LPeCDdoencon-

tro de Renato Teixeira e Pena
Branca e Xavantinho. nomes
da maior importância dentro da
constelação da música caipira .
Gravadoao vivonoTeatroCon-
servatõrio Dramático eMusical
de Tatu í, interior paulista , entre
cvs il ias 21 a 23 de setembro,
entrada da primavera, e mixado
no estúdio Nas Nuvens, no Rio
de Janeiro,o disco reune alguns
ilos maiores sucessos da verda-
deira música caipira brasileira .
Segundo o crítico Antônio

Ma ira, as referências temá ticas
e melodiosas das músicas que
compõem o disco, ficam muito
ma is próximas de Tonico e Ti -
noco e seus ancestrais, �do que
dosmodemosossertanejos.Não
se trata de levantar bandeiras
contra esses últimos.Mas é bom
salier que o resgate do caipira
sem lamêestáacontecendo.Bem
cantadas e bem tocadas, sem fi -
rulas high tech, a gente vai ouvir
o lamentoe a alegriado sertane-
jo .

da

caipira .
Rena to,antesde passara l>

novamente para a dupla, cant
inédita
Branca e Xavantinho fazetnai-
da "Vide Vida Marvada", hit;,
Rolando Boldrin, e o clássiq
�Chuá , chuá�, com o apoio \
cal do público. �Gilix Bent<;
encerra o LP.
OCD tem ainda seis músic*

a mais: Renato canta �O Viole
ro toca" e a inédita �Raízes�
Pena Branca e Xavantinho mo=
tram �Cuitelinho�,�Vaca Esta
la Boi Fubá� e �Quebra de M
lho�. Juntos, os três artistas»
tam a clássica "De papo proi�
O mérito do resgate promovid
pelo disa», segundo AntÔÉ
Mafra, é fazer um �paineU
repertório caipira para agrai!
tantoomatuto,esquecidodox
rincão paradisíaco, quanto o*
urbano, aquele que busca rd.
gio da agitação da cidade t:
notasmasicais bem ponteada:
No meio de tantos sam>

reggae, urbanejos e outras �

vidades�, a música realme:
caipiradeRenatoTeixeira,Pe
BrancaeXavantinho, nãodeii
de ser um sopro de qualidaá
competência, nummercado^funciona mais como fábricaC
ídolos sem nenhuma estrutir!
doque num termómetrosério*
diversidade musical brasileí
A Kuarup, mais uma vez, sai�

frente. (Carlos Brandão)

"Meu Veneno". pc:

Remito
Teixeira,

Remi Branca Pí inDinal . cia prosseguimento ;io
c repertório, ainda na voz de Re-

Xuvantinh», � . , .
natoTeixeira, que logo convida

revigorado após a telenovela

O primeiro encontro dos ar-
ti> t. is foi no ProjetoVia Paulista,
emSão Paulo.Seusucesso repe -
tiu -Ne noCentro-Oeste. Eles es -

Pena Branca e Xavantinho. mi -
neiros. são acompanhados pelo
gaúcho Zé Gomes, no violino. durante

gravação do a dupla para cantar com cie seu
disco ao \ Ívopelos baianos kapenga (violão maior sucesso, "Romaria".tiveram em Goiânia, no inicio

do segundo semestre, se apre-
sentando para um público que
lotou o Shopping Bougainville.
O produtor Mário de Aratanha,
da Kuarup,e a produtorade Pena
Branca e Xavantinho, Léo Stin-
ghen. encararam odiscoao vivo
como uma bandeira,"pra deixar
hem claro o que é realmente a
música caipira , que volta a apa -
recer de dentro da onda sertane-

de 12) e Dinho do Nascimento
O disco continua com uma

novidade: Pena Branca e Xa-
vantinho interpretam �Gmtodo
Povode um Lugar�,de Caetano
Veloso.Acanção,semdúvida,é
um dos destaques. Em seguida,
revivem �Genteque vemde Lis-
boa/Peixinhosdomar�, folclore
luso - brasileiro. Renato Teixei-
ra encerra o lado A. com o clás-
sico"Riode Lágrimas"e umdos
seus maiores sucessos, "Amo-

(gaita e percussão), pelo carioca
Randhal (violão e baixo) e pelo
paulista Paulo Putini, no baixo.
ZéGomes, na verdade, tem par-
ticipação especial . Ele é um dos
mais respeitados instrumentis-
tas brasileiros, acostumado a
acompanhar grandes nomes da
MPB. ( (lo

disco que
reúne
pérolas da
autêntica
música
caipira

"Amanheceu Peguei a Vio-
la", abre o LP e o CD. relem-

ja pra mostrar sua cara mais ver-
dadeira".
Renato Teixeira, paulista, e

brando os tempos em que era
tema do programa Som Brasil . ra .

Um dos carros-chefe de Pena"Chalana", conhecido sucesso.

Chama invulnerável de um guitarrista genial
Ocantodocisnedo Expcriencc

foi a implosão do hino americano
em Woodstock, transformando-o
na trilha sonora do apocalipse.
Imitando sons de helicópteros,
melralhadora.se explosãode bom -
bas nomeiodohino,Hendrix tecia
seu protesto irado contra a estúpi-
da guerra do Vietnã, que ceifava
vidas inocentes por uma causa per-
dida e absurda. Uma atuação má-
gica, memorável, guardada para
sempre nocoração dos libertá rios.
Quando se dcsle/ do Expcrien-

cc, Hendrix agrupou o Band of
Gipsies, com o baixista Billy Cox
e o baterista Buddy Miles, lodos
negros .Gmpoquc lieou aquémdo
esperado, abaixo da cxpcclaliva.
Jimi passou a alternar performan-
ces inspiradas com atuações pro-
fissionais e aceitáveis. Queria ir
além, superar-se a cada apresenta-
çãoe não conseguia. Para ele, isso
era uma tortura hedionda.Morreu
em setembro de 1970 quando pa-
recia ter reencontrado a serenida-
de. Justo no momento em que an-
tevia um novo rumo para sua mú-
sica.Algoaoestilo jazz-rock.Mi-
les Davis disse, dele, que �se to-
casse ja// seria o melhor músico
do planeta�.
Hendrix eletrificou suas dores

e angústias. Fe/ da guitarra o ins-
trumentodacriação ilimitada.Pul -
verizou as fr»mieirasentre a arte e
a \ ida . Arriscou tudo, ousou em
todas as direções. Deixou uma
obra incandescente.Ele fojoguer-
rciro,ogénio,oprofeta.Continua
a Irente de tudo o que se faz ho|c
cm nome do rock . Decantado
rock. Polu ído rock , que não aos
serve mais a chama eté rea u,i pai-
xão que aproxima os hv .meils de
deus.

asoestivessevivo,Jimi
Hendrix teria comple-
tado 50 anos de idade
nesta última sexta -fei-
ra.Elemorreu em Lon-

dres com 2K nodia ISdesetembro
de 1970. sufocado pelo próprio
vómito.Deixou para trás uma aura
de imortalidade e maldição.
James Marshall Hendrix nas-

ceu cm novembro de 194Z em
Scattle, filho de um jardineiro ne-
groede um índiaChcrokec.O pai,
r ígido e carola, de vez em quando
escutava blues tomando cerveja
com os amigos. A mãe vivia de
porre, caindo na larra com roupas
extravagantes. A av ó morava em
lenda, numa reserva índia do Ca-
nadá Jimi tinha tudo pra pirar.
Desde criança mostrava uma

queda acentuada peia música.Aos
nove anos aprendeu a tocar violão
através das músicas que ouvia no
rádio.Dedilhavao inslrumcniocom
amáocsqucrda.Serviucomopâira-
qucdisla e foi desmobilizado com
vá rias fraturas nos tornozelos. En-
quanto viajava adoidado à basede
LSD, haxixe e mescalina, percor-
reu o circuito da música negra
entre os anos de 1963 a l�>66. As
drogas lhe inspiraram divagações
m ísticas.
O baixista Chas Chandlcr, en-

tusiasmado, abandonou o grupo
TheAnimais para se tornarempre-
sá riode Hendrix. Recrutou o bate -
rista MilehMilehell e o guitarrista
Nocl Redding. que aceitou ficar
com o baixo. Eslava formado o
Expericnce.Comseudesempcnho
seasuai eagressivo,asdestruições
de guitarras no palco e o talento
indiscut ível, logo Hendrix se tor-
nou a coqueluche londrina . O á l-
bum de estreia "Are You Expcri-

c Pacini volta suave
para uma platéia idem
O Tciilro Goiâ nia eslava lotado

nodomingo,29, ú ltimodia da apre-
sentação do show"Seus Olhos� de
Ca rlos Pa ein i.Du ra ntece rca de uma
hora e meia , Pacini csua banda fez
o público cantar e dançar ao ritmo
de suas canções, que traduzem a
Unidade do Conhecimento, doutrí-
defendida por ele. Flores no pal-

co e incenso na plateia garantiram
bons lluidos ao espetáculo. As mú-
sicas.quase todas de seus dois LPs,
Sol Nascente� e �Mahadeva �, rc-
cclxram novos

na

arranjos, mais sua -
ves. o que deixou o público mais
comportadodoque nosshows ante-
riores. Lembro que dois anos atrás
quando Pacini apresentou o show
A Moda Agora é Deus�, a platé ia

del írio. Talvez propositada -
mente, Pacini voltou agora mais
introspecto e a platé ia mais consci-
ente;mais tranquila.Muitosimples
e carinhoso com o público, Pacini
mais uma vez agradou seus ias.Ao
finaldoespetáculo,as pessoas pa re-
ciam leli/es com o recado.
Acompanhado de Alexandre

* P*u heco ( Ilauta ),Gcnnylson Poncc
( teclados ). Cílio Cosia (violão),
Paulo E:l Khouri (baixo), Sandro
Soares, Othon de Oliveira (guitar -
ra ), Francisco Ayrcs c Ja ir Rocha
I X.M I (percussão)Canos Paciniabriu
o show coma canção"Terra Terra ,
Minha Namorada �, primeira faixa
do LP�Sol Nasc

:JNT .

Pacini, recado de um mfetk0 !

sua doutrina não tem nenhuntf
tensão de se tomar uma seita. 'jj
contrá rio,� tenho desautori /^
qualquer iniciativa de se cdif,c*
templos em meu nome�, sc^c
ciou. Voltou a insistir que as
as dirijam suas atenções para a
do Pai , referindo-se ao terceiro *�
entre as sobrancelhas. Fiiwli/<,u.
/endo que, apesarde m ístico. 11,4
mistitlcador. Quer apenas qu,r
pessoas sejam o que são c
bem: a Vida.
Pacini dedicou à plateia

suas recentes canções.� VIH c" *
V

o público ficou mesmoalõnit (, tlí;
do ele cantou �Gayalri ManU* I

au » r Ivan Lima , fez uma perfon1 j
f|VliV

ia ao

Hendrix o profeta:desafio para qualquer músico contemporâneo

com o órgão de Sleve Winwood
cm -Voodoo Chile�, a revelação
do rock espacial em -1983...�.Ali-
ás,progressivo a léa medula já era.
sozinho, Jimi Hendrix, que liber -
tou a guitarra da Iunção estrita
dentro dos grupos c desenvolveu
uma linguagem nova , ineursionan-
do por lodos os ritmos e aprovei -
tando todas as possibilidades ele -
trónicas.

eneed?� e a participação no Festi-
val deMontcrey consolidaram seu
prest ígio. Uma garotinha fulgu -
rante também se lançou em Mon-
terey junto com Hendrix. Uma tal
Janis Joplin .
Seguem -se ~Axis-Bold As

Love�, �Smash Hits� (coletânea
de laixascc > rnpaelos )e,em 1968,o
delinitivo � I;lelrieljidyland�,com
a capa ultrajante, o incr ível duelo

ente�.Foram apre -
sentadas 12 músiias. \J\ p v q u a r-to - Facini resolveu falar comoadivinhasse o desejo do putmeo.
Disse que preteria apenas cantar , e
brincou lembrandoda dupla:-vira e
mexe as pcvsoa.squerem sai>crmais
de Pacini�. Voltou

I

11 aa platé ia , anunciando o
aa criação.A música marcada 1

^compasso de um surdo foi
IH fli iu tradução do �Solvi� £> j
ai»ula � ,oeternomovimento^(Qini Aires)

a ressaltar que


